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1847» 


Srs.  Deputados  á Assembléa  Legislativa  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro* 


Cabe-me  segunda  vez  a honra  , c satisfação  de  ver-mc  entre  vós , para  dar- 
vos  conta  da  maneira  por  que  forão  cumpridas  algumas  de  vossas  disposições,  do  es- 
tado da  província  nos  differentes  ramos  da  publica  administração,  e dos  meios 
que  me  parecem  mais  conducentes,  se  não  a prover  radicalmente,  ao  menos  a 
minorar  algumas  de  suas  mais  urgentes  necessidades.  Serei  breve,  Srs.,  no  desem- 
penho desta  tarefa,  não  só  porque  a isso  sou  forçado  por  continuados  incommodos 
de  saúde,  que  me  sobrevieráo  na  epocha  em  que  devera  confeccionar  o presente 
relatorio,  mas  também  porque  pouco  releva  accrescentar  aos  factos,  e considerações, 
que  com  algum  desenvolvimento  submelti  o anno  passado  á vossa  sabedoria.  Vos- 
sas luzes,  experiencia  e patriotismo  , e as  informações  que.  de  mim  exigirdes  du- 
rante vossos  trabalhos,  e que  vos  serão  promptamente  subministradas,  teem  de  sup- 
prir  os  defeitos  e lacunas  d’esta  succinta  exposição. 

1 Posto  que  tenhais  todos  conhecimento  de  um  successo  grandioso  que  houve  lu- 
„av  no  dia  29  de  julho  do  anno  que  ha  pouco  terminou,  é do  meu  dever,  e por 
sem  duvida  ser-vos  ha  mui  lisongeiro  , que  no  seio  da  representação  provincial  eu 
recorde  um  acontecimento  de  ordem  tão  elevada,  o nascimento  da  Sereníssima  Prin- 
ceza  a Senhora  D.  Izabel;  acontecimento  justamente  saudado  , e festejado  com  o 
mais  fervoroso  e espontâneo  jubilo  de  uma  á outra  ponta  do  império.^  Sim,  Srs. , 
eu  ainda  nesta  occasiáo  devo  congratular-me  com  vosco.,  e dirigir  d’este  recinto 
agradecimentos  á Providencia,  por  ter  outorgado  ao  Brasil  mais  um  Augusto  Des- 
cendente do  Excelso  Monarcha  o Senhor  D.  Pedro  2\  Cada  dia  de  nossa  vida  po- 
lítica, o passado  e o presente  dos  povos  contemporâneos,  mais  e mais  vão  con- 
vencendo aos  Brasileiros  de  que  só  á sombra  da  dynastia  reinante,  e do  systema  de 
"overno  que  juramos  defender  c sustentar,  nossa  patria  será  feliz,  e . caminhará 
rapida  para  esse  fastigio  de  gloria  e prosperidade,  a que  a Divina  Providencia  pa- 
rece tel-a  destinado,  dotando-a  com  mão  pródiga  de  todos  os  recursos  que  podem 
tornar  um  povo  teliz,  grande  e poderoso.  O Omnipotente  conserve  por  longos  e 
prosperos  annos  a preciosa  vida  de  SS.  MM.  II.,  e de  sua  Augusta  Famiiia. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Continua  a secretaria  do  governo  d 'esta  província  no  mesmo  pé  em  que  vol-a 
descrevi  no  meu  relatorio  antecedente  , com  a differença  de  estar  nomeado  o ar 


chivista  de  que  trata  a lei  n.°  379  de  7 de  maio  do  anno  passado  ; c de  ter  hoje 
por  digno  chefe  o Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos , nomeado  secretario  d esta 
província  por  Carta  Imperial  de  31  de  agosto  do  mesmo  anno. 

Centro  de  toda  a administração,  seu  expediente  marcha,  como  é natural,  em  pro- 
gressivo augmento,  á medida  que  a legislação  geral,  c provincial,  varia  e se  complica ; 
á medida  que  novas  necessidades  reclamão  novas  providencias,  e os  recursos  da 
província  permittem  que  a esphera  de  seus  melhoramentos  se  vá  de  mais  cm  mais 
alargando.  Esta  consideração  que  me  levou  o anno  passado  a pedir-vos  a nomea- 
ção de  um  archivista,  e augmento  de  ordenado  para  alguns  de  seus  empregados ; 
esta  consideração  que  vos  tem  sido  apresentada  por  todos  os  meus  antecessores, 
reclama  que  esta  repartição  seja  reorganisada,  tendo-se  em  vista  o principio  da  di- 
visão do  trabalho,  principio  que  com  igual  vantagem  se  applica  ás  operações  do  es- 
pirito, como  ao  serviço  manual.  Outras  não  foráo  minhas  vistas  quando,  pelo  re- 
gulamento de  19  de  novembro  de  1843,  segundo  vos  communiquei  na  sessão  pas- 
sada , dividi  os  trabalhos  da  secretaria  em  trez  secções , de  que  seriáo  cheles  os 
trez  officiaes,  e designei  o serviço  de  cada  uma.  A expcriencia,  porém,  tem  mos- 
trado que  a divizão  adoptada  não  é ainda  sufíiciente  para  obter-se  economia  de 
tempo,  perfeição  nos  trabalhos  e habilitações  especiaes  dos  diflerentes  empregados. 

A divizão  em  4 secções,  conservado  o pessoal  actualmente  existente,  me  parece  a 
mais  racional  e conveniente.  Assim  organisada  a secretaria,  a 1.*  secção  teria  á 
seu  cargo  a correspondência  com  os  ministros  do  império,  da  guerra  , e da  ma- 
rinha , com  a assembléa  provincial,  presidentes  dc  província,  e camaras  munici- 
paes  ; e bem  assim  todos  os  negocios  concernentes  á instrucção  , e saúde  publica, 
civilisação  dos  indigenas,  e colonisação  : á 2 a pertenceriáo  os  trabalhos  relativos  ao 
culto  publico  , á administração  da  justiça  e força  publica : a 3.a  seria  incum- 
bida de  todas  as  ordens  e deliberações  á respeito  de  obras  publicas:  á 4a,  fi- 
nalmente, caberião  os  negocios  de  fazenda,  a feitura  de  cartas,  diplomas , e paten- 
tes, e a escripturaeão  dos  registos  de  todas  as  outras  secções.  Esta  reforma  , po- 
rém, para  ser  levada  a eíFeito  com  vantagem  publica,  requer  que  os  tres  amanuen- 
ses que  possue  a secretaria,  sejão  elevados  á calhegoria  de  olüciaes,  extinguindo- 
se  assim  aquella  classe  de  empregados.  Com  eíFeito,  Srs.  , desempenhando  os  ama- 
nuenses trabalhos  tão  importantes  como  os  que  fazem  os  trez  officiaes  , (e  não  pode 
deixar  de  ser  assim  para  que  o expediente  tenha  regular  andamento  ),  estando  de 
facto  na  calhegoria  d’elles  , ha  manifesta  desigualdade  em  não  gosarem  das  mes- 
mas vantagens.  A medida,  pois  , que  lembro  , nivelando  a todos  estes  funeciona- 
rios,  habilitaria  o governo  a distribuil-os  convenientemente  pelas  diíFerentes  secções. 
Se  reflectirdes  que  para  o governo  mover-se  no  labyrintho  dos  negocios  públicos, 
e das  multiplicadas  questões  particulares  que  são  submettidas  a sna  decisão,  é de 
mister  recorrer  aos  registos  da  secretaria  , que  por  muito  claros,  e bem  ordenados 
que  estejão  , muitas  vezes  não  bastão  , e que  mesmo  para  consultai- os  é preciso 
que  os  empregados  tenhâo  alguma  memória  do  objecto  de  que  se  trata,  ás  vezes 
antigo  e emmaranhado,  reconhecereis  que  a reforma  indicada,  subdividindo,  e sys- 
tematisando  mais  o trabalho , concorrerá  não  só  para  que  as  tradições  dos  em- 
pregados sejão  mais  fieis,  e aproveitáveis,  como  lambem  para  que  a escriptura- 
ção  seja  clara,  e sempre  em  dia.  Se  estas  idéas  merecerem  vossa  acquiescencia , 
a occasião  é opportuna  para  reduzirdes  á lei  a medida  indicada;  por  quanto,  tendo 
a assembléa  geral  no  orçamento  do  anno  financeiro  corrente  consignado  fundos  para 
pagamento  dos  ordenados  dos  secretários  de  provinda,  resulta  dalii  uma  reduc- 
cão  de  dois  contos  de  réis  na  despesa  da  secretaria  ; e se  parte  dessa  quantia  for 
applicada  áquelle  fim,  e ao  augmento  de  mais  cem  mil  réis,  pelo  menos,  nas 
gratificações  dos  4 addidos,  ainda  ficaria  nos  cofres  públicos  uma  economia  de 
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quatrocentos  mil  réis  neste  titulo  de  despesa.  Disse  que  a gratificação  dos  addi- 
dos  deve  ser  augmentada  ; e,  em  verdade,  os  trezentos  mil  réis  que  ora  percebem, 
não  com  pensão  o trabalho  considerável  com  que  carrcgão.  Occupados  os  officiacs 
e amanuenses  em  minutar  as  ordens  e ofiicios,  que  em  tao  grande  numero  dia- 
riamente se  expedem,  cm  passar  certidões,  cartas,  diplomas,  &c,  cabe  aos  addi- 
dos  escripturar  os  registos,  pôr  a limpo  todas  aquellas  ordens,  e ofiicios,  c extra- 
hir  um  sem  numero  de  copias , que  quasi  sempre  os  acompanhão.  Indivíduos 
que  por  trezentos  mil  réis  se  sujeitáo  á uma  aprendizagem  tão  trabalhosa,  e que 
não  entreveem  senão  muito  longe  algum  melhoramento,  logo  que  se  julgarem  com 
alguma  habilitação,  procurarão  aproveital-a  em  emprego  mais  lucrativo,  e destarte 
ficará  sem  proveito  para  a secretaria  a pratica  nella  adquirida  pelos  addidos,  que 
devem  ser  o viveiro  de  seus  officiaes  , e que  , melhorada  a sua  sorte , conviria, 
nas  vagas,  não  passarem  a ofiiciaes  senão  por  meio  de  concurso  entre  elles  , bem 
como  determinar-se  por  lei  que  não  sejão  adroitlidos  na  secretaria  addidos,  ou  pra- 
ticantes, sem  que  preceda  exame,  ou  concurso,  em  que  mostrem  alguma  habilita- 
ção. Outra  providencia  de  que  muito  carece  esta  repartição , é uma  tabella  em 
que  sejão  especificadamente  marcados  os  emolumentos  que  devão  pagar  todos  os 
papeis  á elles  sujeitos.  As  tabellas  por  que  actualmente  se  cobrão,  em  virtude  de 
deliberações  de  alguns  de  meus  predecessores , e que  pendem  de  vossa  approva- 
cão , são  incompletas , e por  isso  nem  garantem  os  direitos  das  partes  , nem  os 
dos  empregados,  Eu  teria  já  satisfeito  a esta  necessidade,  que  não  é somente  sen- 
tida pela  secretaria  , mas  também  p'elo  publico , se  para  isso  estivesse  autorisado. 
JNáo  obstante  os  melhoramentos,  que  esta  repartição  ainda  reclama,  o serviço  tem 
sido  feito  com  promptidão  , zelo  e intelligencia  , trabalhando  os  seus  empregados 
frequentemente  muito  alem  das.  horas  do  regulamento,  quando  assim  o exige  a af- 
fluencia  dos  negocios. 


TRANQÜILLIDADE  PUBLICA. 


Gosa  a província  de  perfeita  paz  e tranquillidade : seus  pacifico s habitantes  cu- 
rão  de  seus  misteres,  e industrias,  havendo  apenas  que  deplorar  durante  o an- 
no  proximo  passado  alguns  crimes  de  homicídio  , devidos  a motivos  e rixas  par- 
ticulares. A policia  é ainda  imperfeita , e falta  de  meios  , como  vos  expuz  no 
meu  antecedente  relatorio ; e de  todos  os  pontos  onde  não  ha  , nem  po  e aver 
destacamentos  da  forca  policial,  por  diminuta,  são  elles  constantemente  pedidos  pelas 
autoridades,  a fim  de  poderem  previnir  os  crimes  , ou  perseguir  os  criminosos. 
Não  podendo  a guarda  nacional  nos  diversos  municípios  da  província  prestar-se  ao 
prompto  serviço  da  policia  , pelos  motivos  que  referi  o anno  passado,  e que  sao 
obvios,  seria  muito  conveniente  a adopção  da  medida  que  então  lembrei  , isto  e , 
a faculdade  de  poderem  os  subdelegados  nas  divers4 . freguezias  nomear  , com.  a 
approvacão  do  governo,  dentre  os  cidadãos,  que  não  pertencem  a guarda  nacio- 
nal , alguns  pedestres  , como  existião  antigamente  para  com  elles  proce  ereni  e 
prompto  á captura  de  desertores,  e de  outros  criminosos,  á remessa  de  presos,  ôcc.; 
ou  o restabelecimento  da  lei  de  7 de  maio  de  1836,  e regulamento  de  e H 0 
de  1837,  revogados  pela  lei  n.°  94  de  4 de  dezembro  d’esse  anno,  fazendo-se-lhes 

as  modificações  que  parecessem  mais  acertadas.  . r 

O raappan.0  l.°  mostra  o estado  da  força  policial,  que  continua  a prestar  mm 

«til  serviço. 


RENDAS  PR0VINCIAES. 


0 quadro  (A)  , annoxo  ao  orçamento  da  receita  e despeza , demonstra  a natu- 
reza, e o rendimento  de  cada  um  dos  impostos  arrecadados  na  provincia. 

O digno  inspector  da  thesouraria  provincial  em  seu  oííicio  de  11  de  janeiro 
do  corrente  anno , dando  me  informações  á cêrca  da  sua  repartição  , e dos  negó- 
cios que  por  ella  correm,  d»z  o seguinte:  « Não  menos  lisongeiro  me  é o poder 
0 informar  a V.  Ex.*  que  as  rendas  provinciacs  teem  tido  um  augmento  muilo  su- 
“ perior  ao  que  se  esperava;  pois  que  a receita  do  exercido  findo  excedeu  a mil 
* e cem  contos  de  réis,  quando  se  julgou  exagerado  o orçamento  leito  pela  As- 
« sembléa  para  o exercício  que  corre  , que  aliás  não  excede  de  mil  e sessenta  con- 
« tos.  Entre  as  rendas  que  ti  verão  maior  incremento  , nota-se  a que  resulta  da 
« quota  de  4 por  °/o  sobre  o café.  « 

Nos  annos  anteriores  orçava  esta  verba  entre  550  c 560  contos;  no  que  fin- 
dou, subiu  a 661 :937$182,  como  mostra  o quadro  (B)  i a mais  teria  subido, 
se  os  preços  do  café  não  se  tivessem  conservado  baixos  no  mercado,  sendo  3$025 
o termo  medio  por  que  se  cobrou  o imposto.  E apezar  de  que  muito 
mais  baixos  ainda  leem  estado  os  preços  deste  gencro  no  l.°  semestre  do  corrente 
anno  financeiro  , pois  que  o termo  medio  tem  regulado  á 2$775  réis,  espero  to- 
davia que  esta  renda,  senão  exceder  neste  anno  áqnella  somma  de  651  contos, 
regulará  por  ella ; por  quanto  o I o semestre  tem  já  produzido,  como  se  verá  do 
mesmo  quauro,  a somma  de  3/8:39o$642  ; cumprindo  observar  que  nos  últi- 
mos mezes  do  2.°  semestre  a exportação  é quasi  sempre  menor.  Nesses  quadros , 
que  tenho  mandado  organisar  com  especificação,  achareis  todos  os  dados  para  com- 
parar o augmento , ou  diminuição  annual  da  producção  d'cste  gencro  em  cada 
uma  das  províncias  ahi  designadas,  o da  exportação  total  do  café  despachado  pela 
mesa  do  consulado,  os  preços  médios  de  cada  anno,  o augmento,  ou  diminuição 
do  que  deixou  de  pagar  o imposto  por  se  ter  apresentado  com  guias , &c.  ; e 
mais  facil  será  raciocinar,  e indagar  sobre  qualquer  suspeita  de  fraude,  para  oc- 
correr-se  com  as  providencias  necessárias.  Do  quadro  (B) , comparado  com  outro 
igual  annexo  ao  meu  relatorio  do  anno  proximo  passado,  vê-se  que  o augmento  da 
exportação  total  do  café  despachado  prda  mesa  do  consulado  foi  de  651:391  ar- 
robas ; que  o augmento  do  café  apresentado  na  dita  mesa  como  de  produccão 
da  provincia  de  Minas  foi  de  22:190  arrobas,  e o da  de  S.  Paulo  de  1:782  ar- 
robas, em  relação  ao  anno  antecedente.  Nas  províncias  do  Espirito  Santo  e Bahia,  houve 
uma  diminuição,  na  1.*  de  23:051  arrobas,  e na  2.a  de  5:414.  O total  do  café 
apresentado  com  guia , e por  consequência  isento  do  imposto  como  de  produc- 
çáo  das  províncias  , andou  no  anno  de  44  á 45  por  1:372:676  arrobas,  e por 
1:368:249  no  de  45  a 46,  isto  é,  diminuiu  4:427  arrobas.  Posto  que  o gover- 
no, cumprindo  uma  medida  fiscal  da  lei,  mudasse  para  o Parahibuna  o re- 
gisto que  desde  1840  se  achava  na  villa  da  Parahiba  do  Sul  , e crea.sse  duas 
agencias  , a da  Enceira,  e a da  Pomba  , empregando  outras  diligencias  tendentes  a 
evitar  qualquer  fraude  que  por  ventura  houvesse  na  percepção  deste  imposto , 
todavia  supponho  que  ellas  não  são  sufficientes,  e nutro  suspeitas  de  que  essa  fraude 
continua.  O excesso  de  22:190  arrobas  relativo  á provincia  de  Minas  Geraes,  onde 
a diíFerença  do  imposto  tanto  convida  á fraude ; os  diversos  modos  por  que  ella 
pode  ser  commeltida , como  vos  expuz  em  meu  relatorio  passado ; e mais  que 


tudo  o elevado  algarismo  de  303:975  , que  denota  no  quadro  ( B ) o numero  de 
arrobas  de  café  despachado  no  l.°  semestre  deste  anno  como  de  producçào  mi- 
neira , quando  em  todo  anno  passado  esse  numero  não  passou  de  370:597  , tudo 
isso  induz  a suspeitar  ainda  a existência  de  fraude  ; porque , posto  geralmente  se 
assevere  que  a província  de  Minas  tem  augmeutado  a cultura  do  café  , aqucllcs 
algarismos  indicáo  um  augmento  desproporcional. 

Continuo  a empregar  todi-s  os  meios  ao  meu  alcance  para  verificar  se  com  cf- 
feito  existe  essa  fraude,  como,  e por  quem  é cila  commetlida,  a fim  de  provi- 
denciar com  pleno  conhecimento  de  causa  no  que  estiver  de  minha  parte,  ou  pro- 
por-vos qualquer  medida  que  não  caiba  na  alçada  do  governo. 

Tendo  ouvido  o administrador  da  mesa  de  rendas  pro\inciaes  estabelecida  no 
consulado  da  côrtc,  e dando  peso  ás  suas  observações,  não  julguei  por  ora  pru- 
dente usar  da  faculdade  concedida  ao  governo,  de  abolir  os  registos  limilrophes  á 
província  de  S.  Paulo;  e tão-somente  aboli  a collectoria  do  porto  de  Itaguahy,  por 
-me  parecer  desnecessária,  annexando  suas  poucas  funeções  á collectoria  das  rendas. 

Muito  sensível  se  fazia  a falta  de  um  regulamento  para  a cobrança  da  taxa  de 
heranças  e legados.  Tomando  este  objecto  em  consideração,  e usando  da  attribui- 
ção  que  me  dá  a lei,  ouvido  o procurador  fiscal,  e a junta  de  fazenda,  publiquei 
o regulamento  de  24  cie  novembro  do  anno  proximo  passado  , que  vos  será  pre- 
sente ; e espero  que  mediante  sua  exacta  observância  terá  esse  imposto  de  avultar 
na  receita  da  província. 

A thesouraria  provincial,  assim  denominada  pela  resolução  de  30  de  julho  pas- 
sado, em  virtude  da  lei  n.°  406,  sofFreu  as  alterações  constantes  da  mesma  reso- 
lução, que,  dividindo,  e classificando  mais  vantajosamente  os  trabalhos  d’essa  re- 
partição, melhorou  também  a sorte  dos  seus  empregados,  pelo  accesso  que  deu 
a uns , e esperança  a outros.  « O expediente , e escripturaçâo,  diz  o inspector , 
a continuão  a estar  em  dia ; mas  não  sendo  estes  os  únicos , nem  os  mais  im- 
a portantes  trabalhos  da  repartição , não  se  pode  dizer  que  ella  está  em  dia  em 
« todos  os  seus  trabalhos,  por  isso  que  resta  ainda  a tomada  de  contas  aos  diver- 
« sos  collectores  hoje  em  numero  de  27  , e a muitos  thesoureiros  de  diversas 
■ obras  da  província.  Estes  trabalhos , porém , lôem  tido  o impulso  compatível 
« com  o tempo  que  é forçoso  dedicar  a elles  , e com  o numero  de  empregados 

« que  demandâo  : é,  porém,  lisongeiro  poder  informar  a V.  Ex,* , que  vantajosos 

t resultados  têem  já  a fazenda  provincial  colhido  de  taes  trabalhos;  pois  que,  como 
« se  vê  do  balanço  do  exercido  findo,  forão  recolhidos  aos  cofres,  durante  o mes- 
« mo  exercício,  mais  de  11  contos  de  réis  resultado  da  tomada  de  taes  contas; 

a que,  além  d’essas,  outras  muitas  se  teem  tomado,  como  se  vê  do  quadro  (A), 

« havendo  sempre  particular  cuidado  em  tomar  de  preferencia  as  do  thesoureiro  da 
a repartição,  como  mais  importantes,  e as  do  thesoureiro  das  loterias,  como  mais 
« numerosas,  para  que  se  não  accumulcm.  A outro  trabalho  não  menos  importante, 
e nem  menos  difficil  se  dá  a repartição  com  a possível  actividade,  a liquidação  da 
a divida  activa;  tendo  já  liquidado  a dos  municípios  de  Campos,  Macahé,  S.  João 
a da  Barra  e Resende  ; fazendo-se  eflectiva  na  forma  da  lei  a arrematação  da  do 
« município  de  Campos , do  qne  resulta  ter  entrado  já  para  os  cofres  provinciaes 
a mais  de  14  contos  de  réis.  As  dos  outros  municípios  estão  em  liquidação,  entre 
e elles  a de  Nitherohi , quasi  ultimada.  As  collectorias  lentamenle  melhorão  em 
« sua  arrecadação,  não  só  pelo  que  mais  arrecadáo  de  impostos  não  lançados,  como 
• se  vê  do  balanço  do  exercício  findo,  como  pela  menor  divida  que  deixão  nos 
« impostos  lançados,  ao  mesmo  tempo  que  os  seus  empregados , pelas  adverten- 
« cias  repetidas  da  thesouraria,  seguem  mais  exactamente  os  regulamentos,  e mo- 
j dolos  dados  para  a escripturaçâo.  » 
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Em  conformidade  da  lei,  achno-sc  arrematadas  as  barreiras  da  provinda,  á ex- 
cepção  de  duas  ultimamcnlc  creadas,  uma  na  estrada  do  Tres-Corregos.  outra  na  de 
Cantagallo  a Macahé,  que  ainda  não  começarão  suas  funcoões , não  havendo  por 
ora  base  que  possa  regular  a arrematação.  Tem  entrado  eííectiva  e regularmente  para 
os  cofres  as  quantias  por  que  se  obrigarão  os  arrematantes  para  com  a lazenda  pro- 
vincial. 


divida  fundada  da  província. 


O quadro  (C)  mostra  que  a divida  fundada  da  provinda  é hoje  de  dois  mil  e 
quinhentos  contos  nominaes,  representados  por  cinco  mil  apólices  de  500$000  cada 
uma,  que  teem  produzido  a quantia  real  de  1:807:0228500,  a qual  tem  tido  a appli- 
cação  constante  do  mesmo  quadro.  Destas  cinco  mil  apólices  emittidas  tem  a provín- 
cia amorlisado  quatro  centas  c quarenta  e cinco  (445),  comprehendendo  neste  numero 
56  compradas  com  o produeto  de  duas  loterias  concedidas  para  deseccamcnto 
de  panlanos,  que  estava  empregado  em  apólices  geraes,  e orn  letras  do  banco.  Na 
compra  das  apólices  amortisadas  den-sc  preferencia  ás  que  a lei  u.  357  mandou  emittir 
para  pagar-se  a soinma  de  98:419$SS9  a Campos  Almeida  e companhia;  porque, 
não  tendo  estas  os  privilégios  concedidos  ás  outras  em  virtude  de  lei  da  assembléa  ge- 
ral, convinha  retiral-as  logo  do  mercado,  como  eíFeclivamente  o forão.  « Posso  in* 

M formar  a V.  Ex  (diz  o inspector  da  thesouraria  em  seu  já  citado  oflicio),  que  as 
)>  apólices  provinciaes  estão  de  tal  sorte  acreditadas,  que  são  demandadas  na  praça  a 
» preço  quasi  igual  ás  do  governo  geral,  com  a pequena  diíFcrença  de  2 1/2  por  °/0,  o 
» que  dá  bem  fundadas  esperanças  de  as  ver  ao  par  umas  das  outras,  e talvez  aciaia, 

» se  a amortisação  progredir,  como  deve  # Tenho  empregado,  Senhores,  todos  os 
meios  conducentes  a consolidar  o credito  da  província,  e nesta  parte  reporto-me  in- 
teiramente ao  que  disse  á pag.  18  do  meu  passado  relatorio.  Até  então  esta  vão  in- 
tactos os  créditos  concedidos  pela  lei  n.  157,  um  de  400  contos  de  réis  para  a estrada 
do  commercio,  e outro  dc  554:496$000  para  a de  Cantagallo  a Macahé;  porque 
meus  antecessores  haviáo  efíectuado  pelas  rendas  ordinárias  os  primeiros  pagamentos  ás 
pessoas  com  quem  as  contractarào,  e eu  continuei  pelas  rendas  ordinárias  a man- 
dar fazer  os  pagamentos  qne  se  ião  vencendo  em  virtude  d’aqnelles  contractos,  su- 
perando pai'a  isso  não  pequenas  diíliculdades;  não  só  porque  linha  de  pagar  outras 
avultadas  quantias  provenientes  dc  contractos  anteriores  á minha  administração, 
bem  como  o da  estrada  de  Mangara tiba,  e vários,  senão  lambem  porque  não  jul- 
guei conveniente  mandar  suspender  o andamento  de  muitas  obras  ordenadas  por 
meus  antecessores.  E para  que  melhor  se  apreciem  as  diíficuldades  com  que 
tenho  lutado,  para  manter  a fé  do  governo,  sustentar  o credito  da  província,  e 
cumprir  ao  mesmo  tempo  as  leis  qne  teem  ordenado  obras  de  grande  custo,  que 
progridem  sob  minha  administração,  bastará  referir  que  sómente  desde  20  de  junho 
até  15  de  outubro  de  1859,  isto  é,  em  tres  mezes  e vinte  cinco  dias,  a adminis- 
tração que  então  regia  a provinda,  conlractou  obras  no  valor  de  880:267$142,  como 
consta  dos  contractos  existentes;  e que  uma  grande  parle  cTessa  somma  tem  sido  e 
está  sendo  paga  durante  minha  administração  pelas  rendas  ordinárias,  sem  que  to- 
davia tenhão  deixado  de  continuar  outras  posteriormente  emprehendidas. 

Na  deficiência,  porém  da  caixa  dc  rendas  ordinárias,  ao  tempo  em  que  se  vencêrãò 
algumas  letras  passadas  pela  thesouraria  a favor  dos  arrematantes  da  estrada  de  Canta- 
gallo a Macahé,  forçoso  foi  ao  governo,  a despeito  dos  seus  bons  desejos,  e do  propo- 
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sito  que  até  ali  havia  conservado,  mandar  eirectuar  aquelles  pagamentos  por  conta 
do  credito  decretado  para  a mencionada  estrada.  Isto  explica  a difierença  que  se 
nota  no  quadro  (C)  comparado  com  outro  igual  do  meu  primeiro  relatorto,  onde 
se  mostrou  estarem  intactos  esses  créditos.  Na  verdade,  Senhores,  a diíTiculdade  de- 
vera ler  crescido:  pelas  rendas  ordinárias  mandou  se,  em  datas  de  5 dc  abril  de 
1845  e de  8 de  agosto  do  anno  passado,  pagar  ao  engenheiro  civil  Peliciano 
iNepomuceno  Prates  a somma  de  40  contos  dc  réis,  que  as  leis  numero  310  c 
n.  356  lhe  concederão  como  prêmio  pelo  melhoramento  do  fabrico  do  assucar;  me- 
lhoramento que  com  efleito  conseguiu  introduzir  cm  Campos  por  um  novo  processo 
e machinismo,  segundo  allostou  a cominissào  de  fazendeiros  nomeada  para  verificar  se 
o dito  engenheiro  havia  satisfeito  a todas  as  condições  do  seu  contracto:  pelas  mulas 
onãnarias  eumprirão*se  as  disposições  das  leis  do  anno  proximo  passado  que  man- 
darão soccoi  rer  ao  Ceará,  e adiantar  pelos  cofres  a importância  do  produclo  das  lo- 
terias concedidas  ao  emprezario  da  cultura  de  amoieiras,  e creação  do  bicho  da  seda. 
Js  rendas  ordinárias,  pois,  de  onde  sahe  a importância  necessária  para  os  paga- 
mentos d’aquelles  contractos  atrazados,  e para  o dos  juros  e amortização  das  apólices 
provinciaes,  que  cresce  gradualmcnte  á proporção  que  marchão,  c se  adianlào  as 
obras  feitas  por  conta  dos  créditos,  essas  rendas,  digo,  soffrerào  assim  não  pequeno 
desfalque,  o qual  não  podia  recahir  senão  sobre  a verba  destinada  para  as  obras 
publicas;  e embora  essas  leis  mandassem  indemnizar  os  cofres  das  quantias  queadian- 
lavão,  por  meio  de  loterias  que  o governo  fizesse  correr,  vós  sabeis.  Senhores, 
a difliculdade  que  nisso  vai.  Para  melhor  vol-a  fazer  sentir,  releva  dizer-vos  que,  vol- 
tando do  senado  em  setembro  do  anno  findo,  isto  é,  já  no  3. 8 mez  do  auno  finan- 
ceiro corrente,  tive  de  mandar  logo  extrahir  cinco  loterias  das  que  formão  renda 
da  província,  a saber,  uma  pertencente  ao  anno  financeiro  passado,  que  deixou  de 
correr  d’enlro  delle  por  se  ter  alterado  a ordem  que  eu  havia  marcado,  e quatro  per- 
tencentes ao  anno  financeiro  actual;  tendo  mais,  além  dessas,  de  ordenar  a proiu- 
pta  extraeçáo  d^quellas  com  que  devem  ser  indemnizados  os  cofres  das  quantias  por 
elles  adiantadas,  em  virtude  das  ditas  leis,  e contractos  que  d ellas  derivarão ; deixando 
de  ordenar  a extraeçáo  de  outras,  a que  aliás  o governo  é obrigado  por  contractos 
anteriores,  por  não  ser  possível  que  corressem  todas  dentro  dos  nove  mezes  do  anno 
financeiro,  attentas  as  que  devem  extrahir-se  também  na  côi  te.  Refiro-vos  estes  embara- 
ços, pedindo  vossa  attenção  sobre  este  objecto.  Com  quanto  eu  julgue  muito  dignas  da 
protecção  do  corpo  legislativo,  e do  governo,  certas  industrias  nascentes,  c esperan- 
çosas para  o paiz,  entendo  todavia  que  essa  protecção  deve  ser  prestada  sem  graudes 
sacrifícios  das  rendas  ordinárias  destinadas  para  as  obras  publicas  da  proviucia  que 
estão  em  andamento,  e a maior  parte  em  virtude  de  contractos,  a que  cumpre  não 
faltar  por  bem  do  credito  da  mesma  província. 

Por  tão  ponderosos  motivos  tenho  addiado  o cumprimento  de  algumas  disposições 
do  orçamento  vigente  qne  mandarão  dar  a algumas  municipalidades,  e casas  de  ca- 
ridade, não  pequenas  sommas,  ou  que  ordenarão  novas  obras.  Sobre  os  pedidos  des- 
sas corporações  tive  de  ouvir  a thesouraria  provincial,  e foi  em  vista  de  suas  respostas, 
e informações,  que  enteadi  não  satisfazer  por  em  quanto  o que  me  prescrevera  a 
lei.  Talvez  para  o anno  financeiro  futuro,  com  o accressimo  da  renda,  e mais  liber- 
tado o governo  de  seus  compromissos  auteriores,  possa  occorrer  ás  necessidades  desses 
corpos,  e satisfazer  melhor  vossas  vistas  de  progressivos  melhoramentos  lnima-me 
tanto  mais  essa  esperança  por  me  parecer  que  para  o anno  futuro  não  lerá  a provín- 
cia de  despender  com  o culto  publico,  podeudo  então  applicar  a esses  melhorameu- 
tos  a somma  dc  mais  de  40  contos  eiu  que  importa  esse  serviço ; por  quauto,  tendo 
alguns  membros  da  assembléa  geral  sustentado  ua  sessão  do  anno  passado,  cem  sóli- 
dos argumentos  deduzidos  do  acto  addicioual  â constituição  do  império,  e de  varias 


considerações  dc  conveniência  publica,  quo  os  empregados  cio  culto  devem  ser  pagos 
pelos  cofres  goraes,  essa  opinião  parece  ter  merecido  o assenso  do  corpo  legislativo 
geral,  e senão  foi  reduzida  ã lei,  deprchende-se  cio  artigo  15  do  capitulo  terceiro  da 
lei  n.  396  de  2 de  setembro  de  1846,  que  (oi  causa  o não  estarem  nem  as  camaras, 
nem  o governo,  habilitados  para  orçar  a verba  d’essa  despeza  em  todo  império.  No  dito 
artigo  se  ordena  que  t na  próxima  sessão  o governo  apresentará  um  quadro  dos  em- 

* pregados  do  culto  publico  em  todo  império  com  o orçamento  da  sotnma  necessária 

• para  o seu  pagamento  » ; c o governo  imperial  exigiu  esse  quadro  em  circular  de  29 
de  dezembro  ultimo.  Eu  reconheço  com  vosco,  Senhores,  a justiça  de  atlender-se 
a tantas  necessidades  locaes  cm  28  municípios  da  província;  mas  tondo-se  emprehen- 
dido  obras  grandiosas,  como  as  estradas  da  serra  da  Eslrella,  do  commercio,  da 
policia,  de  Mangaratiba,  de  itagnahy,  do  Rodeio,  de  Catumby,  do  Pirahy  á Barra 
Mansa,  e dc  Resende  á serra  do  Picú;  as  das  serras  de  Paraty’  cia  Pedra,  e de  João 
de  Oliveira;  as  de  Mambucaba,  e Japuliyba,  as  da  serra  de  Friburgo,  e de  Can- 
lagallo  á Macahé ; a ponte  sobre  o rio  Parahiba  na  villa  deste  nome,  e uma  infini- 
dade de  outras  indispensáveis  para  o transito  publico;  as  muralhas  do  Carmo  em 
Angra,  e do  Parahiba  em  Campos,  o canal  do  Nogueira;  e,  finalmcnte,  o canal  de 
Campos  á Macahé,  de  14  léguas  de  extensão;  e achando-se  todas  essas,  e varias  outras 
obras  dc  menor  importância,  começadas,  algumas  muito  adiantadas;  não  convindo 
paralisal-as,  não  só  porque  isso  traria  perda  da  despeza  já  feita,  como  porque  cilas 
são  de  reconhecida  vantagem  para  todos  esses  28  municípios;  indispensável  é,  por 
todas  as  razões  acima  expendidas,  addiar  momentaneamente  alguns  melhoramentos, 
aliás  justamente  reclamados,  e só  il-os  começando  á proporção  que  o governo  se  fôr 
achando  mais  desembaraçado  cie  seus  empenhos,  e as  rendas  da  província  forem, 
como  vão,  crescendo  pelo  augmento  de  sua  população,  e progressivo  desenvolvi- 
mento de  sua  industria.  Debaixo  d!estes  princípios,  e tendo  sempre  em  vistas  a 
somma  annual  necessária  para  o pagamento  dos  juros,  e amortização  da  divida  fun- 
dada pelas  leis  de  credito,  tenho-me  constantemente  regulado,  quer  quanto  ás  obras 
em  andamento,  quer  á cêrca  de  outras  posteriormente  decretadas;  porque  entendo 
que  o credito  e a fé  do  governo  são  a sua  primeira  necessidade,  para  que  possa  pro- 
mover, e conseguir  os  melhoramentos  que  a província  tem  direito  de  esperar,  e 
esse  credito  e fé  teem  sido  mantidos.  As  apólices  achão-se  elevadas,  os  antigos  com- 
promissos teem  sido  religiosamente  satisfeitos,  as  obras  continuarão,  e novas  se  fizerão 
e se  estão  fazendo. 


DIVISÃO  CIVIL,  JUDICIARIA  E ECCLESIASTICA. 


E’  da  maior  conveniência  que  por  lei  sejão  estabelecidas  regras  fixas  segundo 
as  quaes  possa  qualquer  território  ser  elevado  á cathegoria  de  freguezia.  Muito  im- 
porta estabelecer  que  nenhuma  parochia  seja  creada  sem  que  o seu  território  com- 
prehenda  uma  determinada  população,  e nelle  exista  templo  com  todos  os  para- 
mentos necessários  para  a celebração  do  culto , e administração  dos  Sacramentos ; 
que  os  projectos,  ou  requerimentos  relativos  á creação  de  freguezias  sejão  baseados 
em  um  mappa  estatístico  da  população  do  lugar , e da  parochia , ou  parochias , 
que  sofírerem  desmembraçáo , cm  informações  da  camara  municipal  respectiva  so- 
bre a necessidade  da  nova  parochia,  c suas  convenientes  divizas;  finalmente,  em 
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nl  testado  do  Ordinário  sobre  a utilidade  da  creaçáo  pelo  lado  espiritual , acompa- 
nhado  da  rnformaçao  do  parodio,  ou  parochos  respectivos.  A assembléa  legislativa 
da  província  de  Minas  acaba  mui  sabiamente  de  prover  sobre  semelhante  obiecto 
pela  sua  resolução  n.‘  314  de  8 de  abril  do  anno  pretérito.  Condições  análogas  devem 
regular  também  a creaçáo  de  novas  villas , ou  comarcas.  E'  pôr  sem  duvida  aue 
graves  inconvenientes  resulláo  da  falta  de  bases  que  determinem  taes  elevações  e 
desmembramentos.  Nellcs  releva  ter  muito  em  consideração:  l.»,o  pessoal  necessário 
para  as  nomeações  de  novos  funccionarios;  2. 4 , o accrescimo  da  despesa  publica 
mormente  se  forem  augmentadas  , como  parece  de  justiça  e conveniência  as 
côngruas  dos  parochos  ; 3.° , a diminuição  dos  emolumentos  parochiaes,  que  sen- 
do ja  mm  tenues,  mais  o serão  ainda,  sendo  muito  subdivididas  as  freguezias  e 
por  consequência  muito  mais  precaria  a subsistência  dos  vigários ; circumstancia  tão 
altendivei , que  os  cânones  a exigem  formalmente  como  uma  das  condicóes  da  crea- 
çao  de  novas  freguezias,  entre  outras  regras  estabelecidas  para  esse  fim  (sessão  21 
de  Re  forma  tione  cap.  4.°  do  Concilio  de  Trento) ; 4.°,  a falta  de  concurrencia  de  hã- 
beis  e virtuosos  oppositores  ás  igrejas,  pois  que,  sendo  tão  diminutas  as  vantagens 
oferecidas  ao  nierrto  por  tão  santo  e laborioso  ministério,  quando  dignamenle  exer- 
cido, muito  ditficil  será  fazerem-se  boas  escolhas  de  pastores  respeitáveis  que  pre- 
cnchendo  como  devem  sua  missão,  sejão  uteis  á religião,  e por  consequência  ao 
estido.  intendo  do  meu  dever  chamar  vossa  atlençáo  sobre  este  importante  obiecto. 

Achão-se  installadas  as  villas  da  Estrella  e do  Rio  Bonito,  creadas  pelas  leis  de  7 e 
20  de  maio  do  anno  proximo  passado.  iNão  foi  por  ora  elevado  á cathegoria  de  villa 
o arraial  da  Barra  dc  S.  João,  por  não  ter  sido  ainda  satisfeita  pelos  moradores  do 
lugar  a clausula  do  art.  2.°  da  lei  de  19  do  mesmo  mez  e anno. 

nova  v*^a  d°  Rio  Bonito  forão  provisoriamente  fixados  por  delibera- 
ção da  Yice-Presidencia  de  30  de  maio  de  1846.  Devo,  porém,  ponderar-vos  que 
as  camaras  de  Saquarema  e Capivarj  teem  dirigido  a este  governo  reclamações  cm 
que  se  queixão  (quanto  a mim  com  bastante  fundamento)  de  haverem  sido  desmem- 
bradas consideráveis  porções  de  seus  respectivos  termos  para  formar  o da  nova  villa. 
lodos  esses  papeis  vos  serão  remettidos  para  que  marqueis  definitivamente  uma  di- 
visão que  concilie  os  interesses  daquelles  tres  municípios,  e seja  commoda  aos  do- 
vos  de  cada  um  delles.  v 

Os  curatos  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Passa-Trez  em  S.  João  do  Prín- 
cipe, de  S.  Francisco  de  Paula,  e de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  em  Can- 
tagallo,  forão,  como  determinarão  as  resoluções  numeros  369,  374  e 400  do  anno 

passado,  erectos  em  freguezias  com  as  mesmas  invocações , e achão-se  canonicamente 
providos. 

Tendo  havido  divergências  entre  as  informações  prestadas  pela  camara  municipal 

desta  cidade,  pelo  engenheiro  chefe  do  4.°  districto , e pelos  parochos  das  freguezias 

de  S.  Joao  Baplista,  e S.  Loureoço,  á cêrca  dos  limites  d’esta  ultima,  não  puderão 

j 8 sf  ainda  “xados  convenientemenle , como  decretou  a resolução  de  15  de  abril 
de  1846. 


OBRAS  PUBLICAS. 


Estradas  e pontes. 


Con tinirão  em  andamento  as  obras  pnblicas  da  província  de  que  mais  detalhada- 
mente hz  menção  no  meu  antecedente  relatorio,  com  maior,  ou  menor  impulso. 
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segundo  o estado  dos  cofres,  c as  circunstancias  já  ponderadas  o permittem.  Essas 
circunstancias  forão  o anno  passado  mais  aggravadas  pela  despeza  que  foi  de  mister 
fazer  de  prompto  com  o reparo  e concerto  de  varias  estradas  e pontes , que  com 
a extraordinária  abundancia  dc  aguas  ficarão,  como  é notorio,  momentaneamente  in- 
transitáveis.. Dos  relatórios,  que  vos  serão  presentes,  dos  dilferentes  engenheiros  chefes 
dos  sete  districtos  em  que  está  dividida  a província  quanto  ás  obras  publicas , ve- 
reis o andamento  que  estas  teeui  lido,  e as  necessidades  por  elles  lembradas.  Porque 
a estreiteza  do  tempo  mo  não  permitte,  visto  que  esses  relatórios  me  chegarão  ás 
mãos  em  princípios  de  fevereiro,  e em  virtude  do  estado  de  minha  saude,  eu  aqui 
sómente  farei  especificada  menção  de  algumas  obras  de  maior  monta  que  estão  em 
andamento,  e de  outras  que  forão  concluidas. 


ESTRADA  DA  E5TRELLA. 


Ja  pela  extraordinária  exportação  que  por  esta  estrada  se  faz  dos  gêneros  do  pri- 
meira nccessida.de  da  província  de  Minas,  e importação  d’esta  para  aquelk»,  e ja  pela 
existência  hoje  da  colonia  de  Petropolis,  onde  se  acha  em  construcçào  um  palacio 
de  recreio  para  S.  M.  o Imperador,  e muitos  particulares  ou  cdilicão , ou  se  dis- 
põem a isso,  tende  tomado  prazos  nas  terras  da  Imperial  fazenda,  é a estrada  da  Estrella 
de  tanta  importância,  que,  como  vos  expuz  o anno  passado,  a Yice-Presidcncia  da 
província  havia  deliberado  em  3 de  maio  de  184o  dividir  os  respectivos  trabalhos  em 
tres  secções,  tendo  cada  uma  delias  um  engenheiro  por  chefe,  formando  esles  um 
concelho  director,  e comprehendendo  a primeira  secção  todo  o espaço  desde  o Porto 
da  Estrella  até  ao  alto  da  serra;  a segunda  o que  vai  dahi  até  ao  alto  do  Pegado;  a 
terceira  o que  se  segue  até  ao  rio  Parahibuna;  marcando  a consignação  mensal  de  30 
contos  de  réis  para  as  tres  secções,  além  da  de  6 contos  mais  para  a ponte  de  canta- 
ria sobre  o Rio  Parahiba  na  villa  deste  nome,  e da  importância  dos  trabalhos  que 
contractou  com  os  engenheiros  3'Jicrs  para  a excavacão  da  barra  do  rio  ínhomerim. 
Pelas  razões  que  expendi  a paginas  24  do  mencionado  meu  relatorio,  com  quanto 
reconhecesse  a conveniência  de  dar  se  rápido  andamento  a esta  obra,  dividi-a  somente 
em  duas  secções,  mandando  reduzir  o grande  pessoal  que  exigião  as  tres,  e adoptando 
outras  medidas  constantes  da  deliberação  de  14  de  outubro  cTaqnelle  anno,  tendentes 
a menor  despendio,  á maior  fiscalisação  e á conveniência  de  adiantar-se  primeira- 
mente  a parte  que  vai  desde  o Porto  até  Petropolis , e coniprehende  a serra;  por- 
ção a mais  difficil , e despendiosa,  pelos  muitos  precipícios  que  apresenta,  grandes 
paredões  que  demanda,  extensas  cavas  e aterros  qne  exige,  pontes  de  cantaria,  e 
numerosos  boeiros  que  se  fazem  necessários  com  bastante  largura  e solidez , para 
darem  esgoto  ás  muitas  aguas  de  que  abunda  a serra,  mórmente  na  estação  chuvosa. 
Dei-vos  conta  do  contracto  feito,  posteriormente  á aquella  deliberação,  com  o enge- 
nheiro civil  Carlos  Riviére  para  a construcçào  de  duas  mil  e sessenta  e tres  braças  (2063) , 
cèrca  de  uma  legua , desde  a raiz  da  serra  até  ao  corrego  dos  Mundéus,  abrangendo 
1 ponte  de  cantaria,  5 pontilhões,  30  boeiros,  todos  os  paredões  e muralhas  neces- 
sários, cavas,  aterros,  de*cortinamentos , valetas,  etc.;  tudo  conforme  o plano  da 
obra,  e o orçamento  feito  pelo  concelho  director  d’clla,  que  submetteu  á approvação 
do  governo  a proposta  do  arrematante,  declarando  achal-a  vantajosa  á fazenda  pu- 
blica, porque,  segundo  o preço  pelo  qual  se  propunha  fazer  todas  essas  obras  or- 
çadas, sabia  a 107$000  a braça  de  estrada,  quando  a obra  feita  por  administração 
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liavia  regulado  a mais  de  130$000  n braga,  não  estando  ainda  de  todo  acabada.  Como, 
porém  , naquclle  orçamento  não  tivessem  sido  comprchcndidos  os  parapeitos  que 
nos  lugares  de  precipício  é de  mister  fazer-se,  e o arrematante  por  esse  motivo  recu- 
sasse construil-os  sem  que  o concelho  director  orçasse  a sua  despesa,  e fosso  esta  addt- 
cionada  ao  seu  contracto;  ouvido  o procurador  fiscal,  mandou  o governo  que  o 
concelho  informasse  se  no  orçamento  das  muralhas  e paredões  havia  comprehendido 
os  ditos  parapeitos;  no  caso  contrario,  qual  a razão  por  que  o não  fizera;  que  numero 
de  braças  de  parapeitos  era  necessário  construir-se  na  extensão  arrematada,  e qual  a 
sua  dimensão,  e preço  rasoavel. 

fim  oíficio  de  5 de  novembro  do  anno  passado  informou  o mesmo  concelho  não  ler 
comprehendido  naquelle  orçamento  a mencionada  obra  por  não  poder  então  calcu- 
lar o numero  de  braças  de  parapeito  que  aquella  porção  de  estrada  exigiria;  que  a 
sua  dimensão  devera  ser  de  4 palmos  de  altura,  comprehendido  o lageamento  de 
cantaria  com  que  convem  sejão  cobertos,  de  2 e meio  palmos  de  espessura  na  base  , 
e 2 na  parte  superior;  que  o seu  custo  rasoavel  era  de  118790  por  braça  cor- 
rente, á razão  de  75$  por  braça  cubica  de  alvenaria,  e de  140  reis  por  cada  pal- 
mo de  cantaria  lavrada. 

Considerando  a conveniência  de  irem  sendo  feitos  nos  lugares  onde  forem  preci- 
sos, á proporção  que  se  vai  construindo  a estrada,  pois  que  certamente  mais  caros 
ficarião,  se,  conclnida  cila.  fossem  construídos,  quer  por  administração,  quer  por  ar- 
rematação; e isso  pela  razão  mui  obvia  de  que  fora  de  mister  trazer  de  mais  longe 
a pedra,  que  hoje,  depois  de  feitas  as  demais  obras,  ou  é lançada  nos  despenha- 
deiros para  não  obstruir  a estrada , ou  é amontoada  no  prolongamento  interior 
delia  para  servir  depois  ao  empedramento  , quando  se  julgue  necessário  fazel-o; 
additou  o governo  o contracto  feito  com  o emprezario  a 19  de  dezembro  de  1S45, 
obrigando-se  elle  a construir  de  pedra  e cal  com  lageamento  de  cantaria,  por  aquel- 
le  preço,  e com  aquellas  dimensões,  dentro  do  praso  do  mesmo  contracto,  as 
braças  de  parapeito  que  nos  lugares  de  precipício  lhe  fossem  marcadas  pelo 
concelho  director.  Calculadas  as  braças  que  será  necessário  fazer  de  taes  parapei- 
tos, andará  por  oito  a nove  contos  de  reis  o accrescimo  á importância  d*aquelle 
contracto,  importância  que  aliás  não  tem  de  verificar-se  integralmente;  por  quan- 
to , podendo  da  letra  do  mesmo  contracto  inferir-se  que  o emprezario  tem  di- 
reito á sua  totalidade  quando  tenha  concluído  todas  as  obras  desde  o rio  Caiúba  na 
raiz  da  serra  até  ao  corrego  dos  Mundéus,  quer  se  verifique  haver  mais  ou  menos 
braças  do  que  as  2.063  , o governo  naquelle  additamento  julgou  opportuno  estipu- 
lar que  , verificando-se  menor  numero  de  braças  entre  os  dois  pontos,  seriâo  as  que 
faltassem  descontadas  na  ultima  prestação  que  tem  de  receber  o arrematante:  c cum- 
pre declarar  que  o proprio  emprezario,  provocando  esta  explicação  do  contracto,  com 
louvável  boa  fé  e lealdade  informou  ao  governo  que,  medida  a estrada  entre  os  dois 
pontos  depois  de  conclnida,  achar-se-ião  algumas  braças  de  menos,  o que  era  de- 
vido a ser  a primeira  medição  feita  pela  picada,  e a segunda  pelo  meio  fio  da  es- 
trada já  jeita,  e por  consequência  mais  para  dentro  das  cavas  das  montanhas,  algu- 
mas das  quaes  tornando  a estrada  mais  recta  encurtáo  também  a sua  extensão.  A.’  cêr- 
ca  d’eàta  porção  da  estrada  assim  se  exprime  o concelho  director  em  seu  relatorio  de 
24  de  janeiro  deste  anno  : « Tiverão  começo  cm  fevereiro  do  anno  passado  as  obras 
« da  secção  arrematada  pelo  engenheiro  civil  Carlos  Rivière,  e até  ao  dia  17  de  no- 
« vembro  estavão  promptas  1,032  braças  de  estrada,  comprehendendo  uma  ponte  de 
« cantaria  de  volta  inteira  com  15  palmos  de  Tão;  275  braças  correntes  de  muralha; 
« 4 pontilhões  de  cantaria  com  10  palmos  de  vão;  1,032  braças  correntes  de  valeta 
« calçada,  e 9 boeiros  de  cantaria.  Continuáo  os  trabalhos  com  grande  actividade , 

« e todas  as  obras  estão  perfeitamente  eonstruidas.  * Em  oíficio  de  23  do  dito  niez 


(lo  janeiro  rcmcllou  o concelho  a planto  e orrnmcnlo  da  porção  dc  estrada  da  serra  com- 

L7hos  fllCnòr  °,c0.rr.cf  d.° 8 « • ponto  do  Cedro,  onde  se  .icIlüo  os  tra- 

lhos  feitos  por  administraçuo,  constando  das  plantas  e perfis  longitudinaes  e tnn« 

'ti  2 -““‘f  '^,calcilios  d“  emento,  e'  dc  um  0Pffieio  Z « ésdarec Z-' 
tos  necessários  ; .trabalhos  estes  organisados  co.n  muita  perfeição  e detalhe  nelo  h , 

il  engenheiro  civil  Christoforo  Bonini  empregado  na  1.»  secção  daquella  obra.  Essa 
p rçao  da  estrada  na  extensão  de  1,391  braças  è certamente  a mais  difficil  e despen- 
diosa,  pelos  grandes  penhascos  que  ha  a destruir,  profundas  cavas  e muralhas  a Ler 
para.  conservar  a largura  e declive  normal  da  estrada,  &c.  São  orçados  todos  os  tra- 
balhos dessa  porção  na  quantia  de  276.-436$514,  não  incluídos  ainda  os  parapeitos 
Tendo  consultado  ao  concelho  sobre  o que  mais  convirá,  se  fazer  essa  parte  da  eSl 
trada  por  admimstraçao  ou  por  empreitada,  informou  elle  em  oflicio  de  30  de  ia 
ne,ro  que  « as  obras  arrematadas  por  pessoas  idôneas,  e inspeccionadas  constan te- 
‘ "\ente,  P°r  engenheiros  pagos  pelo  governo,  a fim  de  que  os  arrematantes  cumprào 
‘ «Emente  as  coi;(hfes  do  coüüoOo  a qua  São  obrigados,  oferecem  maiores  van- 
« tagens  do  que  sendo  feitas  por  administração.  Km  1 • lugar,  a obrigação  em  que 
« esta  o governo  de  satisfazer  da  sua  parte  as  condições  relativas  aos  pagamentos  fi.z 

l C1°m  <*Ue  35  obra?  marcbem  regularidade,  e fiquem  concluídas  dentro 

« dos  prasos  marcados,  sobre  tudo  se  os  pagamentos  são  feitos  no  fim  das  tarefas  ou 
da  obra.  O mesmo,  porem,  nao  acontece  com  as  qne  se  fazem  por  administração: 

« ^ual<Iuer  falla  ?Be  “fr»®.  05  c^res  públicos  basta  para  fazel-as  parar  ou  atrâzar 
« a susPeDsao  ™ diminuição  das  consignações,  ou  mesmo  só  co.n  as  demoras 
« dos  pagamentos  aos  operários,  do  que  resultáo  muitos  obvios  inconvenientes.  Em 
« hlõar>  a fiscahsaçao  nas  obras  arrematadas  é sempre  maior  do  que  nas  oue 
« se  fazem  P°r  administração,  não  porque  faltem  zelo  e actividade  aos  en-enhei- 
« TS  a ^ueua  0 &ov?rn?  as  co,n.fia  í “*as  porque  muitas  vezes  teem  a seu  cargo  mais 

* Ge  uma  obra>  e sao  lncunibidos  de  outras  commissões,  o que  não  acontece  aos 

* arrematantes  qae  podem  estar  e que  por  seu  proprio  interesse  estão  a testa  de 
cc  suas  obras.  Em  3.  lugar,  finalmenlc,  as  obras  arrematadas  por  pessoas  idôneas  não 
« necessitao  de  engenheiros  conductores,  nem  de  administradores,  &c. : os  arrema- 
« tantes  ajudados  por  seus  feitores  fazem  as  funeções  de  todos  esses  empregados.  » 
At  tentas  estas  ponaeraçoes  , mandei  annunciar  por  editaes  a arrematação  dessa  por- 
ção da  estrada,  e aguardo  as  propostas  para  as  tomar  na  consideração  que  mere- 

reco^hecfdanCCeSSldade  ^ COnduir"se  tIuanto  antes  tão  importante  obra  é geralmente 

Nas  duas  secções  feitas  por  administração  teem-se  adiantado  muito  tão  penosos 
trabalhos,  como  vereis  detalhadamente  do  supra-menciooado  relatorio  do  concelho 

cnnt^Z  dCSSa  °bra;-  C U0  ?'iaclro  (C)  achareis  especificadas  as  despezas  feitas  por 
conta  do  seu  respectivo  credito  com  a factura  das  pontes  das  Antas  e de  Itamaratv 

com  a ponte  sobre  o no  Parahiba,  com  as  barcas  e trabalhos  de  excavacão  da  barra 
do  inhomerim,  conservação  da  estrada  velha,  estrada  do  Porto  &c. 

A cêrca  da  ponte  de  cantaria  sobre  o rio  Parahiba,  depois  de  mostrar  o andamento, 
que  tiverao  as  obras  respectivas,  diz  o mencionado  concelho  o seguinte:  . No  relato- 

* aPI(-sentado  ° a«no  passado  pelo  chefe  da  1 • secção  disse  es?e,  tratando  das  ma- 

‘ necessar'as  l)ara  a construcção  dos  arcos,  e estrada  da  ponte,  que,  regulando  se 

- pelos  preços  de  uma  proposta  que  existia  no  archivo  da  obra,  importariâo  essas  ma. 

' deir.aS  em  50  ?°nt0S;  bo|e-  P°rém’  taseando-se  o concelho  sobre  as  propostas  que 
. envia  por  copia,  agenciadas  pelo  ex-ajudante  da  referida  secção,  o tenente  Frederico 

* ínT  , d0.Araaral  lamento  Mena,  tem  a declarar  a V.  Ex.  que  importarão  em 
« 100  contos  de  reis.  Fallao  ainda  ao  concelho  alguns  dados,  que  brevemenle  espera 
« obter,  para  poder  apresentar  o projeçto  da  ponte  de  ferro  de  que  V.  Ex.  o incum- 
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« biu;  entretanto,  leva  á presença  de  V.  Ex.»  o plano  e orçamento  englobado  de  uma  ponte 
« àe  ferro,  organisados  pelos  engenheiros  J.  e F.  Miers.  O systema  que  adoptaráo,  parece 
u ao  concelho  simples,  seguro  e de  facil  execução:  é uma  modificação  do  systema  geral- 

* «lente  seguido  das  pontes  suspensas,  onde  as  correntes,  ou  cabos  de  arame,  são  subs- 
« tituidas  por  arcos  de  ferro.  Foi  o engenheiro  Gíorge  Leather  o primeiro  que  pmjectou, 
« e dirigiu  a construcção  de  uma  ponte  d’este  gencro  em  Leeds,  e foi  também  segundo 
« 0 risco  e débaixo  da  direcção  d’este  engenheiro,  que  se  construiu  ha  pouco  tempo  em 

* Ilunslet  sobre  o rio  Aire  uma  ponte  do  mesmo  systema.  A differença  que  existe 

* entre  essas  duas  pontes  e a projectada  pelos  engenheiros  Mots,  é que  nas  1.*’  os  ar* 
, cos  e vigamento  são  de  ferro  fundido,  e na  2 1 os  arcos  de  ferro  batido,  e o viga* 
« mento  de  madeira.  A maior  vantagem  que  em  sua  applicação  á ponte  da  Parahiba 
< do  Sul  offerece  este  novo  modo  de  suspensão,  é não  carecer  de  porticos,  e por  con- 
« seguinte  diminuir  apenas  de  4 palmos  a largura  da  ponte,  que  d’este  modo  ficará  re- 
« duzida  a 26,  entretanto  que  o emprego  das  correntes,  ou  cabos  de  arame,  a reduziria 
'x  a 16.  viianto  ao  orçamento,  al  gumas  parcellas  parecem  ao  concelho  exageradas,  taes 
« como  o custo  do  ferro  em  Inglaterra,  os  transportes,  os  casos  imprevistos  e a ádmi- 
k nistração.  O concelho,  porem,  espera  que  os  seus  autores,  depois  de  haverem  colli- 
« gido  os  dados  que  lhes  faltáo,  organisein  outro  mais  minucioso  e exacto,  para  scr 
« apresentado  a V.  Ex.*  conjunctamente  com  o projecto  de  que  está  encarregado.  » 

O orçamento  de  que  se  trata.  Senhores  anda  por  607  contos,  não  incluindo  a obra  de 
pedreiros,  nem  os  direitos  sobre  o ferro!  Quando  se  projectou,  e começou  a executar 
essa  obra,  na  verdade  grandiosa,  certamente  não  se  calculou  com  toda  a sua  despeza. 
Como  os  trabalhos  de  cantaria,  posto  que  muito  adiantados  attenta  a consignação  men- 
sal, teem  ainda  de  levar  não  pouco  tempo,  em  occasião  opportuna,  e depois  dê  organi- 
sados os  orçamentos  circunstanciados,  quer  da  ponte  de  madeira,  quer  da  de  ferro, 
vós  os  tomareis  na  devida  consideração,  para  dar  preferencia  a um,  ou  a outro  systema, 
e habilitar  o governo  com  os  meios  necessários  a leval-o  a eflfeito. 

Os  trabalhos  de  exeavação  na  barra  do  rio  Inhomerim  continuào  pela  empresa  dos  en- 
genheiros Miers , segundo  o contracto  com  elles  feito  pela  Vice-Presidencia  em  11  de  julho 
de  i845,  de  que  vos  dei  conta  no  passado  relatorio.  Os  engenheiros  incumbidos  do  exame 
desses  trabalhos  representarão  sobre  a inconveniência  de  ter  o canal  somente  de  60 
a ;0  palmos  de  largura,  como  no  dito  contracto  se  estipulara  (de  60  o estavão  fazendo  os 
empresários).  Ao  mesmo  tempo  os  arrematantes  Miers  expunhão  a necessidade  de  mais 
4 batelões,  sem  o que  não  era  possível  concluir  a exeavação,  nem  mesmo  com  o auxilio 
da  barca  de  vapor  da  força  de  seis  cavallos  que,  em  conformidade  do  aditamento  ao 
mesmo  contracto,  acabavãode  lançar  ao  mar;  e propunhão-se:  l.°,  a dar  ao  canal  120 
palmos  de  largura  mediante  nova  estipulação;  2.°,  a construir  por  empreitada  os  ba- 
telões, que  erão  feitos  com  mais  vagar  e custo  no  estaleiro  da  província.  Julguei 
conveniente,  antes  de  qualquer  deliberação,  ir  pessoalmente  examinar  essa  obra  em 
companhia  de  engenheiros;  e foi  geralmente  reconhecido:  1 °,  a necessidade  de  mais 
tres  batelões  ao  menos;  2 o,  o pouco  serviço  que  prestava  a barca  de  rebocar  com  a 
força  de  seis  cavaHos  somente;  e 3.°,  a necessidade  de  dar  ao  canal  a largura  de  120 
palmos,  pelo  menos,  para  que  durante  0 dia,  ou  de  noite,  não  corrão  perigo  as  barcas 
de  vapor,  ou  falúas,  que  nelle  navegarem  em  sentido  opposto  em  horas  de  maré  baixa. 
E porque  os  ditos  Miers  em  suas  propostas  exigiáo  a som  ma  de  40  contos  de  réis  para 
dar  ao  canal  a largura  de  120  palmos,  além  daquella  por  que  se  obrigarão  a abril-o 
de  60  a 70,  e bem  assim  a de  5:500$  por  cada  um  dos  4 batelões,  náo  julgando  eu 
conveniente  por  ora  que  a provincia  despenda  tão  grandes  sommas  em  quanto  se  não 
vê  o resultado  de  taes  trabalhos  de  exeavação  emprehendidos  nella  pela  primeira  vez, 
estipulei  tão  sómente,  em  17  de  outubro  do  anno  passado:  1.*,  que  o canal  teria  o 
máximo  de  70  palmos;  2 *,  que  os  empresários  d’entro  em  dois  mezes  fariáo  mais  tres 
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batelões  a 5 contos  cada  um,  com  capacidade  para  receberem  duas  braças  cubicas  dc 
exeavação  (os  5 feitos  no  estaleiro  da  província  só  podem  receber  uma  e importarão  em 
muito  mais);  3.°,  que  pelo  preço  dc  3 contos  de  réismudariào  a maehina  do  rebocador 
de  força  de  6 cavallos,  montando  outra  com  a dc  12,  levantando,  e assentando  dc 
novo  o convez,  pondo  as  valvulas  de  segurança,  novas  caixas  para  as  rodas,  e todos  os 
mais  aprestos  e obras  necessárias,  para  que,  concluída  a exeavação,  não  só  o rebo- 
cador, como  os  oito  batelões  e a maehina  de  exeavação  sejão  entregues  ao  governo 
da  provincia  em  estado  e promptos  de  tudo,  a fim  de  que  o mesmo  governo  possa,  se 
lhe  convier,  mandar  continuar  esse  serviço  por  administração,  ou  contractar  então  o 
alargamento  d esse  canal,  antes,  ou  depois  de  acudir  á abertura  dos  baixios  da  lagoa  de 
Araruama,  obra  mui  justamente  reclamada  por  todos  os  fazendeiros  das  margens 
daquella  extensa  lagoa  O rebocador  acha-se  novamente  montado,  os  batelões  proin- 
ptos  e os  trabalhos  em  regular  andamento.  Mandei  acabar  com  o serviço  do  estaleiro,  e 
arrematar,  na  forma  ordenada  pela  lei,  os  pertences  d’elle,  e as  barcas  que  havião  sido 
construídas  pelo  major  Egidio  José  de  Lorena. 

Estrada  da  Serra  de  Friburgo  Autorisando  o artigo  10  da  lei  do  orçamento  em 
vigor  ao  governo  para  contractar  a obra  da  serra  de  Friburgo  segundo  o plano 
e orçamento  organisados  pelo  chefe  do  7.®  districto  das  obras  publicas  , caso  ap- 
pareção  arrematantes  que  se  obriguem  a íazel-a,  recebendo  para  seu  pagamento , 
depois  de  concluída  ella  , letras  a 24  , 30  e 36  mezes,  com  o juro  de  5 por  °/9 
pago  pela  renda  da  barreira  estabelecida  na  referida  serra , expoz  a camara  mu- 
nicipal da  villa  de  Nova  Friburgo , que  com  taes  condicções  impossível  é que 
appareça  quem  a queira  fazer,  e pediu  que  o governo  levasse  ao  vosso  conhe- 
cimento a sua  representação,  para  que  ou  sejão  modifieadas  as  condições  da  arre- 
matação de  uma  estrada  tão  util  como  necessária  a facilitar  o commercio  de  mu- 
nicípios tão  importantes,  e que  tão  fortemente  contribuem  para  o augmento  das 
rendas  publicas ; ou  se  marque  prestação  sufficiente  para  ser  feita  por  admi- 
nistração, pois  é ella  da  maior  urgência,  a fim  de  que  a serra  se  não  torne  ab- 
solutamente  intransitável.  Informado  de  que  as  ultimas  aguas  a puzerão  quasi 
nesse  estado,  expedi  ultimamente  ordem  ao  engenheiro  respectivo  para  que,  exa- 
minando o estado  d’ella,  proponha  com  urgência  a consignação  que  julgar  se  lhe 
deva  marcar  para  se  proceder  aos  reparos  indispensáveis ; se  bem  que  não  é de 

reparos  que  ella  preciza  , mas  sim  de  ser  toda  descortinada  , construída  de  novo, 

com  grandes  cavas  e paredões,  mudando-se-lhes  a má  direccão  em  muitos  lu- 
gares. 

Estrada  geral  de  Itaguahy  á Serra  do  Picú.  Comprehende  esta  obra  4 secções , 
estendendo-se  a 1.*  desde  a Serra  de  Itaguahy  até  á villa  do  Pirahy ; a 2 * d’ahi 

até  á Barra  Mansa  ; a 3.®  da  Barra  Mansa  a Resende;  e a 4.*  de  Resende  á Serra 

do  Picú.  Executarão-se  na  1."  secção  os  seguintes  trabalhos : 48,900  palmos  cúbi- 
cos de  paredões  de  pedra  secca  com  escarpa  para  sustentar  os  aterros  em  diversos 
lugares,  e formar  os  boeiros  nas  grotas  por  onde  passa  a estrada ; 48,834  ditos 
de  exeavação , e 6,060  de  aterros.  A pequena  consignação  d’esta  obra  em  des- 
proporção com  a sua  grandeza  e utilidade , consignação  que  não  tenho  podido 
elevar  pelas  ponderosas  razões  em  outro  lugar  expendidas  , e bem  assim  a necessidade 
que  houve  o anno  passado  de  distrahir  por  varias  vezes  os  trabalhadores  d’ella  para 
concertar  de  prompto  as  estradas  e pontes  que  soflrerâo  extremamente  com  as 
ultimas  extraordinárias  cheias,  forão  cauza  de  que  pouco  se  podessem  adiantar  os 
trabalhos  d’esta  secção.  Esses  concertos  tiverão  lugar  na  ponte  grande  do  rio  Ita- 
guahy,  nos  pootilhões  entre  esta  e a villa,  e entre  a villa  e a serra ; na  estra- 
da geral,  em  que  se  íez  um  aterro  de  192,152  palmos  cúbicos  no  lugar  denomi- 
nado João  Feliz , e nos  caminhos  do  Catumby , e Caçador.  Informa  o engenheiro 


que  breve  ficará  concluída  toda  a porção  dc  estrada  entre  o alto  da  serra  c a 
Vargem.  Na  2.*  secção  fizcrão-sc  8,600  palmos  cúbicos  de  paredões  de  alvenaria  , 
8,877  de  exeavações  , 56,800  de  aterros,  e 120  braças  de  nivelamento;  concluiu-se 
o boeiro  do  lugar  denominado  Manga- larga , e deu-se  principio  a outro  sobre  o 
Ribeirão  do  Poço , que  acha-se  quasi  acabado  ; concertou-sc  a parte  da  estrada  já 
feita  na  extensão  de  7,500  braças,  que  as  aguas  havião  arruinado,  e fizeráo-se  va- 
rias obras  como  estivas,  pontilhões,  quartéis  para  os  empregados,  &c.  Tem  o enge- 
nheiro chefe  do  2 * districto,  a que  pertence  essa  estrada,  representado  por  varias 
vezes  mostrando  ser  muito  diminuta  a consignação  mensal  de  1:0008000  , e a 
conveniência  de  accelerar  o seu  andamento  , a fim  de  fazel-a  chegar  ao  Arrozal  , 
de  que  se  acha  mui  perto,  e seguir  dahi  até  á Barra-Mansa,  não  pela  direcção  que 
lhe  está  marcada , mas  sim  evitando-se  as  altas  montanhas  que  nesse  intervallo 
de  mais  de  4 léguas  existem,  e cujo  terreno  é tal,  que  na  estação  chuvosa  torna- 
se  peirgosissimo  o seu  transito,  chegando  a interromperem-se  as  communicações.  A 
necessidade,  porém,  em  outro  lugar  ponderada,  de  satisfazer  primeiro  aos  empenhos 
antcriorincnte  contrahidos,  sustentando  a fé  e o credito  do  governo  , faz  com  que 
eu  não  tenha  podido  satisfazer  a essas,  e a um  sem-numero  de  outras  reclama- 
ções semelhantes  que  partem  quotidianamente  de  todos  os  pontos  da  província  , 
para  que  progridão  mais  rapidamente  as  innumeraveis  estradas,  pontes,  aterrados  , 
matrizes,  cadêas,  muralhas,  chafarizes,  e outras  obras,  que  cm  virtude  de  disposi- 
ções legislativas  estão  em  andamento  ; ou  para  que  sejão  começadas  já  outras  que 
estão  também  decretadas  pela  assembléa. 

Os  habitantes  de  cada  município,  desejando,  como  é natural,  e muito  louvável,  vel-o 
prosperar,  e não  podendo  bem  avaliar  todos  os  embaraços  da  administração,  attribuem 
muitas  vezes  a pouco  zelo  e cuidado  da  parte  d’ella  a lentidão  em  taes  obras.  A nossa 
receita  é na  verdade  maior  do  que  a de  outras  províncias  do  império;  mas  são  também 
maiores  as  necessidades  d’esta,  pela  sua  posição  e natureza  do  seu  terreno.  Existindo  nella 
a capital  do  império,  sendo  por  consequência  o centro  das  communicações  e transportes 
de  varias  outras,  tendo  um  solo  eiiçado  de  montes  e serras,  não  póde  deixar  de 
ser  muito  mais  cortada  de  estradas,  cuja  construcção  e conservação  são  em  extremo 
despendiosas.  As  estradas  em  serras,  ou  lugares  alagadiços,  demandão  trabalho  e despe- 
sas excessivas.  Ninguém  mais  do  que  eu,  Senhores,  deseja  cumprir  vossas  boas  disposi- 
ções, promovendo  e executando  com  prestesa  todos  os  melhoramentos  de  que  a provín- 
cia carece;  mais  forçoso  é (e  com  pesar  o digo)  marchar  mais  lentamcnte  do  que 
desejara  nesses  melhoramentos. 

Na  3 a e 4.*  secção  da  estrada  de  que  me  tenho  occupado,  executarão-se  os  trabalhos 
constantes  do  respectivo  rclatorio,  dos  quaes  deixo  de  fazer  menção,  para  não  tornar  este 
demasiadamente  prolixo. 

Estradas  da  Policia  e Rodeio.  A porção  da  estrada  da  policia  entre  a Pavuna 
e João  Paulo,  e entre  a Manganga  e a villa  de  Iguassú , estão,  segundo  informa 
o engenheiro  respectivo  , em  optimo  estado  , e poderão  prestar  por  alguns  aunos 
commodo  e seguro  transito  a toda  a especie  de  transporte,  sem  necessitarem  de 
grandes  concertos,  logo  que  estejão  concluídas  as  pontes  do  Taipú,  Olaria,  S. 
Pedro , d’Oiro  e Santo  Antonio.  Acha-se  levantada  a planta  e organisado  o orça- 
mento da  ultima  destas  pontes,  cuja  despeza  é computada  em  9:913$980:  o rio 

d’Oiro  não  tem  ponte  e as  dos  outros  estão  em  completa  ruina. 

Occupado  com  vários  outros  melhoramentos  , e por  não  ser  possível  prover  a 

todos  , ainda  não  resolvi  sobre  a jnneção  desta  estrada  com  a do  Rodeio  , apro- 

veitando-se grande  parte  da  travessia  da  Limeira  já  aberta,  e muito  frequentada, 
que  vai  ter  a Santo  Antonio  na  estrada  da  Policia  , ou  abrindo-se  outra  nova,  já 
projectada,  por  Belem  , morro  das  Saudades,  &c.  A serra  do  Rodeio , cujo  maior 
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declive  é de  1/13,  sendo  somente  cm  dois  lugares  de  1/10 , com  possibilidade  dc 
serem  suavisados,  preciza  ser  calçada.  lista  serra  é curta,  e do  alto  d’clla  por  diante 
pode  seguir  a mesma  estrada  aetiial  até  ao  Rio-Preto,  proseguindo-se  nos  concertos 
que  presenlemente  nella  se  fazem. 

A estrada  da  Policia  foi  em  fevereiro  do  anno  (indo  dotada  com  a consignação 
mensal  de  1:5008000  para  a sua  conservação  e reparos,  cabendo  á do  Rodeio 
para  igual  fim  a de  1:000$000  Sobre  motivada  representação  do  engenheiro  fo- 
rão  estas  duas  consignações  englobadas  em  uma  só  de  2:500$000 , sendo  elle 
autorisado  a despender  esta  somina  com  as  duas  estradas,  como  julgasse  mais 
conveniente,  e segundo  as  circunstancias  o exigissem.  Aquella  quantia,  porém,  não 
é sufficiente  para  levar  as  duas  estradas  a tal  gráu  de  melhoramento,  que  somente 
precizem  os  cuidados  e despeza  de  simples  conservação.  Em  virtude  da  sobredita 
autorisação , e mediante  a mais  stricta  cconotnia , pôde  o engenheiro  respectivo 
dividir  o serviço  das  duas  estradas  em  trez  secções:  a 1.*  comprehende  os  trabalhos 
da  porção  da  estrada  da  Policia  entre  a Pavuna  c Simão  Àntonio;  a 2.*  os  que  vão  dahi 
até  ao  rio  Preto;  a 3 ",  a cargo  da  qual  estiverão  os  concertos  das  pontes  do  Brejo, 
occupão-se  na  rcconslrucção  das  pontes  do  Guandu,  Belem , Santo  Antonio,  e 
Cambota  na  estrada  do  Rodeio  A primeira  secção  tem  um  credito  de  1:200$000; 
a 2.*  de  700$000 , c a 3 * dc  6O0S00O:  a despeza  com  a grande  e muito  arrui- 
nada ponte  do  Guandu  tem  de  ser  paga  em  folha  especial  l Vn  t.*  secção  fizerão- 
se  no  anno  findo  326  braças  do  grande  aterrado  do  Manganga  com  40  palmos  de 
largura,  e 6 a 10  de  alto  ; descortinou-se  a estrada  do  Moreira  até  ao  Mariath  (duas 
léguas,  pouco  mais  ou  menos)  e do  Manganga  á encruzilhada  da  Mangueira  (igual 
extensão),  e d’este  ponto  á villa  de  Iguassú,  pouco  mais  de  uma  legua. 

Repararão-se  os  aterrados  do  Mariath,  José  de  Barros,  João  Paulo,  Moreira  e Ta- 
quaral; construiu-se  uma  ponte  nova  no  rio  Sapè,  ou  Paiol , com  65  palmos  de  vão, 
os  necessários  aterros  nas  cabeceiras,  tendo  150  braças  de  extensão  , 40  palmos  de 
largura,  8 a 12  de  alto,  areiado,  grammado  e cercado;  fez-se  de  novo  a ponte  do 
Moreira  com  62  palmos  de  vão 

A 2.*  secção  está  presentemente  occupada  com  os  concertos  da  pstrada  entre  os  rios 
Bonito  e Freto,  limite  d esta  com  a província  de  Minas,  lugares  onde  o transito  é smn- 
mamen te  perigoso  no  tempo  das  aguas:  descortinou-se  toda  serra  do  rio  Bonito  com 
serviço  feito  a machado,  e acha-se  esta  porção  de  estrada  livre  dos  atoleiros  e precipí- 
cios que  de  ha  muito  ali  existiáo.  Fizerão-se  9:800  e tantas  braças  de  roçado  e derru- 
badas nas  margens  da  estrada  em  diversos  lugares,  príncipalmente  de  Valença  á serra 
do  rio  Bonito ; 5 esgotos  novos,  de  pedra,  e de  madeira;  2 grandes  boeiros  de  pedra;  o 
concerto  da  grande  ponte  entre  Yassouras  e o Parahiba;  tres  pontilhões  novos  de  pe- 
dra, 4 de  madeira,  além  de  outros  que  forão  concertados.  Na  3.*  secção  tendo  cabido 
a 1.*  ponte  do  tívjo  na  estrada  que  segue  da  Pavuna  para  cima,  e achando-se  em  ruína 
todas  as  outras  do  mesmo  lugar,  estragado  o aterrado  respectivo,  e obstruídas  as  val- 
ias que  o bordão,  comecarão-se  em  fevereiro  do  anno  passado  os  trabalhos  que  a 
estrada  nesse  lugar  exigia:  fizerão-se  3 pontes,  e 4 pontilhões  entre  novos  e reconstruí- 
dos, os  precisos  aterros  e estacadas  nas  cabeceiras  de  todas  essas  pontes , que  forão 
por  tres  vezes  alcatroadas;  limparão-se  e abrirão-se  valias,  &c  Acha-se  esta  secção 
desde  outubro  do  anno  passado  occupada  com  os  concertas  das  pontes  do  Rodeio,  e 
tem  effectuado  os  seguintes  trabalhos : a limpesa  do  rio  Guandú,  que  se  achava  muito 
atravancado  dc  madeira,  galhos,  &c. , no  lugar  da  ponte;  o assentamento  de  parte  da 
madeira  grossa  e soalho  novo  da  ponte  da  V olta- Redonda  sobre  este  rio;  a reconstruc- 
çáo  da  ponte  de  Belém  com  70  palmos  de  vão ; e outros  serviços  necessários.  Despen- 
deu-se com  os  trabalhos  destas  2 secções  a somma  dc  26:126$936. 

Estrada  do  commercio.  A conservação  d esta  estrada  e das  travessias  do  Paty  e V assou • 
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ras  estava  a cargo  do  coronel  Conrado  Jacob  dc  Niemcyer  pela  quantia  annual  dc  9:i00ft 
Além  dos  trabalhos  dc  conservação  feitos  por  conta  dessa  quantia,  construiu-sè  umà 
ponte  nova  sobre  o rio  S.  Pedro,  por  ter  sido  a antiga,  ainda  em  bom  estado,  levada 
pelas  grandes  enchentes  de  janeiro  do  anno  passado:  esta  obra  foi  ordenada  (em  vir- 
tude, e na  conformidade  do  artigo  3.°  do  contracto  respectivo)  em  27  de  fevereiro,  e ficou 
concluída  em  julho;  o engenheiro  a avalia  em  2:261  $000,  que  devem  ser  pagos  pelos 
cofres  da  província,  porque  o arrematante  da  conservação  da  estrada  salvou  no  seu  con- 
tracto os  casos  fortuitos  e extraordinários.  Vendo  a despesa  que  se  faz  com  a conser- 
vação de  algumas  estradas  pelo  systema  actual  de  arrematação,  cujos  inconvenientes 
são  obvios,  e parecendo-me  opportuna  a occasião  de  ensaiar  o systema  da  conservação 
das  estradas  por  cantoneiros,  como  se  usa  em  nações  mais  adiantadas , acabei  com 
aquelle  contracto  antes  mesmo  de  findar  o tempo  delle,  como  o permittia  uma  sua  pro- 
vidente  clausula,  c adoptei  cm  12  de  outubro  do  anno  passado  um  regulamento,  que 
vos  será  presente,  para  o serviço  dos  cantoneiros,  mandando  pôr  á disposição  do  enge- 
nheiro respectivo  aquella  somma  dc  9:400$000  em  prestações  mensaes,  para  se  ir,  me- 
diante ella,  conservando,  e montando  ao  mesmo  tempo  o dito  systema  por  cantoneiros 
cuja  despeza  muito  pouco  excederá  á que  se  fazia  pelo  de  arrematação.  Além  das 
vantagens  para  a melhor  conservação  das  estradas  oflorecidas  pdtr  novo  systema  que 
busco  ensaiar,  c que  sem  duvida  encontrará  difiiculdades  em  principio,  filhas  já  de 
sua  novidade,  e mais  ainda  de  interesses  que  se  cruzão,  outras  se  apresentão  que, 
depois  de  aclimatado  nesta  província,  teem  dc  compensar  qualquer  accrcscimo  de  des- 
pesa que  por  ventura  venha  a ter,  quando  estiver  complelaracnte  montado  em  toda 
extensão  da  estrada.  O lucro  que  era  dado  a um  só  indivíduo,  que  em  geral  pouco 
conserva  a estrada  por  morar  distante,  empregar  escravos,  &c.  , distribue-se  por 
muitos  que  morem  na  mesma  estrada , e acudão  de  prompto  aos  seus  estragos  ; 
da-se  trabalho,  e honesto  meio  de  subsistência  a homens  livres,  e a famílias  po- 
bres; povoa-se  e policia-se  a estrada,  infundindo-se  também  na  população  hábitos 
de  industria , sendo  as  casas  dos  conservadores  outros  tantos  pousos  em  que  o 
viandante  pode  achar  abrigo  e refeição , nesses  lugares  afastados  das  povoações. 
Sanccionada  que  seja  pela  experimeia  a superioridade  desse  systema  em  nosso  paiz, 
il-o-hei  applicando  á conservação  de  outras  estradas. 

Estrada  geral  de  ltaguahy.  A limitada  consignação  de  400$000  mensaes  para 
esta  importante  estrada  que  dá  conummicaçáo  uirecta  da  corte  para  as  provín- 
cias limitrophes,  e que  não  tem  podido  por  ora  ser  augmentada,  faz  com  que  seus 
trabalhos  marchem  lentamente.  Concluirão-se  60  braças  d’esla  estrada  macadami- 
sadas  , com  a largura  de  24  palmos  além  de  5 de  esgoto  convenicntemente  cal- 
çado ; 88  braças  de  paredões  de  diversas  alturas ; abrirão-se  cavas,  promptifica- 
rão-se  t ra vezes , e 1 boeiro  de  50  palmos  de  comprimento,  5 de  largura,  e ou- 
tro tanto  de  altura  , além  dos  concertos  que  foi  indispensável  fazer-se  nos  luga- 
res arruiuados  pelas  aguas  passadas. 

Estrada  da  sara  de  \langiraliba.  A parte  desta  estrada  que,  como  vos  informei 
o anno  passado,  foi  arrematada  em  30  de  dezembro  de  1843  ao  cidadão  Bernar- 
dino  José  de  Almeida,  concluiu-se,  segundo  informa  o engenheiro  respectivo,  em 
10  de  outubro  do  anno  passado  na  extensão  de  1,506  braças,  todas  empedradas  pelo 
systema  de  Mao-Adams.  O arrematante  melhorou  o declive  da  estrada , que,  de- 
vendo ser,  conforme  o contracto  , de  1 palmo  sobre  16  no  sentido  longitudinal, 
íieou  em  geral  de  1 sobre  20,  e em  algumas  localidades  ainda  mais  suave;  e pre- 
encheu todas  as  condições  de  solidez.  Ultimou  também  o calçamento  de  514  braças, 
que  em  27  de  maio  de  1845  contractou  fazer  na  parle  da  mesma  estrada,  construída 
por  administração.  Tanto  esta  obra,  como  os  concertos,  igualmente  arrematados  pelo 
mesmo  empresário  em  30  de  junho  do  anno  passado,  informa  o engenheiro  que  ficarão 
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bem  executados;  c actualincntc  trabalha  o arrematante  na  estrada  em  torno  do  morro 
da  \illa,  que  se  acha  assaz  adiantada. 

Saco  dc  Mangaratiba.  Com  o mesmo  empresário  havia  o governo  conlractado  em 
30  de  dezembro  de  1843  pela  quantia  de  2t):332§766  a mudança  da  foz  do  rio  do  saco 
de  Mangaratiba  para  o extremo  sul  da  praia,  contracto  que  foi  encampado  pela  Yice- 
Presidencia  a 17  de  junho  dc  1845  por  haver  reconhecido  pelas  informações  do  enge- 
nheiro chefe  do  l-#  districto,  que  o desvio  da  corrente  do  rio  para  o lugar  indicado  não 
remediava  o mal  que  se  pretendia  remover.  O mesmo  engenheiro  apresentou -me  pos- 
teriormente o projecto  que  mais  parece  satisfazer  ás  necessidades  da  navegação  do  dito 
rio,  cada  vez  mais  obstruído  no  lugar  denominado  o Saco,  pelo  espraiamento  e grande 
volta  que  faz;  consistindo  esse  projecto  em  fazer  no  mesmo  rio  um  cúrte  no  lugar  cha- 
mado o — Cangussú  — c deixal-o  depois  seguir  o seu  curso  natural  até  á foz  que  hoje 
tem.  Além  dc  maior  economia,  pois  que  orçou  essa  obra  em  5,  ou  4 contos  de  réis, 
apresentou  outra  razão  que  me  pareceu  de  grande  peso  , e é que  o lugar  para  onde  se 
contratou  a mudança  da  foz  do  rio  é uma  praia  muito  arenosa,  e combatida  dos  ventos 
por  muito  desabrigada  , o que  sem  duvida  fará  que  com  o tempo  essa  foz  seja 
obstruída , o rio  reílua  e volte  ao  estado  actual.  Tomando  todo  o exposto  em  conside- 
ração, ealtendendo  aos  clamores  do  eommercio  de  Mangaratiba,  que  exige  prompto 
remedio  ao  mal  que  suíFre;  approvaodo  o referido  projecto,  ordenei  ao  engenheiro  qne 
annunciasse  esse  córte  e limpesa  do  rio  uo  Cangussú , (tanto  mais  que  elle  encurta 
também  muitas  braças  de  navegação)  á fim  de  ser  feita  a obra  por  empresa.  Chegando, 
porém,  ao  meu  conhecimento  que  pessoas  importantes  do  lugar,  contestando  a vanta- 
gem do  sobredito  córte,  dissuadião  aos  empresários,  que  se  apresentavão  a querer  fazer 
a obra,  e sustentavão  a conveniência  do  projecto  primitivo,  julguei  dever  mandar  ou- 
vir a tal  respeito  a camara  da  villa  de  Mangaratiba,  a quem  enviei  lodos  os  papeis  e 
plantas  relativos  a este  objecto,  para  que  como  conhecedora  da  localidade,  consul- 
tando as  tradições  a respeito  das  phascs  porque  tenha  passado  aquelle  rio,  e a opinião 
de  pessoas  experientes,  habilitasse  o governo  com  sua  informação  a prover  de  prompto 
ás  privações  e vexames  que  o eommercio  e lavoura  de  sen  município  soíTrem  com  a 
difficil  navegação  naquella  parle  do  rio.  Em  oíficio  de  12  de  janeiro  deste  anno  in- 
formou ella  dando  preferencia  ao  primitivo  projecto,  e asseverando  ser  opinião  bem 
fundada  que  o córte  projertudo  pelo  engenheiro  não  póde  dar  senão  um  melhoramento 
temporário. 

Os  oílicios  do  engenheiro  e da  camara,  com  as  plantas  dos  dois  projectos,  serão  sub- 
meltidos  ao  vosso  conhecimento,  para  que,  avaliando  em  vossa  sabedoria  as  vantagens 
e inconvenientes  de  um  e outro,  ou  resolvais  definitivamenle  qual  deva  ser  adoptado, 
ou  deixeis  á escolha  do  governo  o que  mais  acertado  lhe  parecer. 

Deixo  de  mencionar  muitos  detalhes  relativos  a varias  outras  estradas  importantes, 
cujas  obras  estão  em  andamento,  taes  como  a de  Cantagallo  a Macahé,  a da  serra  de  Pa- 
raty,  a de  Japuhiba,  a de  João  de  Oliveira,  a da  Pedra,  a de  Mambucaba,  a de  Matto- 
Grosso,  &c. , por  não  caber  na  estreiteza  do  tempo:  alguns  d’esses  detalhes  encontrareis  nos 
relatórios  dos  engenheiros  chefes  dos  districtos. 


PONTES. 


A ponte  sobre  o rio  Piraquèassú  na  cidade  de  Paraty,  começada  por  administração  em 
setembro  de  1844-  com  muito  pequena  consignação  mensal,  foi  conclnida  em  junho 
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do  anno  fmdo,  tendo  custado  7:5t8g420:  tem  30  braças  de  comprimento,  e duas  de 
largura,  com  pegões  de  pedra  e cal,  as  rampas  forradas  de  cantaria,  e os  esteios  forra- 
dos de  zinco;  ficou  solidamente  conslruida  e com  boas  madeiras  de  lei. 

Ponte  i/o  ribeirão  das  lages.  Esta  ponte  situada  no  lugar  denominado  D,  Luizi  no 
munieipio  de  S.  João  do  Príncipe,  tem  de  comprimento  134  palmos  e 18  de  largura, 
com  pegões  de  pedra  convenientemente  rebocados,  e boas  madeiras  de  lei.  Foi  ar- 
rematada em  3 de  setembro  de  1845  pela  quantia  do  orçamento  do  engenheiro., 
6:952$000,  e concluída  em  setembro  de  1846.  O arrematante  executou  satisfacto- 
riamente  todas  as  condições  do.  seu  contracto. 

Ponte  do  Sipó  no  mesmo  ribeirão  das  lages:  foi  arrematada  por  6:952$000 ; está 
em  andamento. 

? Ponte  do  üesengano.  Forão  arrematados  pelo  major  Francisco  Joaquim  da  Silva 
Bitancourt  em  29  de  agosto  de  1845,  os  concertos  desta  muito  arruinada  ponte  , 
pela  somma  de  6:000$000  , segundo  os  orçamentos.  E*  situada  sobre  o rio  Para- 
liiba  na  estrada  geral  entre  Yassouras  c Yalença.  Segundo  proposta  do  engenheiro 
lundada  em  obvias  razões  de  economia  para  os  cofres  públicos  , e de  maior  soli- 
dez para  a dita  obra  , autorisei  o arrematante  a substituir  o systema  de  thesouras 
adoptado  na  construcção  da  ponte,  pelo  de  mãos  francezas.  A província  despen- 
dera com  esses  concertos  , e com  a alteração  mencionada,  mais  do  que  a somma 
por  que  havia  sido  contractada  a obra  então  menor  ; porém  ficará  isenta  por 
alguns  annos  de  grandes  gastos  com  essa  ponte,  cujos  pequenos  e repetidos  con- 
certos teem  consumido  quantia  superior  ao  seu  valor  primitivo.  Os  ditos  concertos 
estão  concluídos. 

Pontes  do  Palmilar  e Mirmdinka.  A construcção  d 'estas  pontes  e aterrados  ad- 
jacentes , na  estrada  do  Rodeio,  foi  contractada  com  o cidadão  Camilo  José  de 
Souza  a 9 de  janeiro  de  1845,  pela  quantia  de  9:OOOSOOO:  estão  quasi  con- 
cluídos. 

r Ponte  sobre  o rio  Ingakyba  no  munieipio  de  Mangara  liba.  Foi  arrematada  em 
14  de  fevereiro  de  1845  pela  quantia  de  5:984$000;  estão  concluídos  os  pegões  de 
pedra  e cal  com  a solidez  necessária  , segundo  informa  o engenheiro,  e deverá 
concln ir-se  brevemente. 

Dita  sobre  o rio  Pirahy  na  freguezia  do  rio  Claro.  Acha-se  em  construcção  , 
lendo  sido  arrematada  pela  quantia  de  13:600$000. 

Ponte  do  Corrego  Fmdo.  Tendo  reconhecido  o engenheiro  chefe  do  6.°  districto 
achar-se  consideravelmente  arruinada  esta  ponte,  a ponto  de  ameaçar  sinistro  na  passa- 
gem de  algum  carro,  preciso  foi  fazer-lhe  um  concerto  radical  c despendioso:  ficou 
quasi  nova  c pintada;  mas  nem  porisso  promette  grande  duração,  porque,  tendo  sido 
construída  quasi  á flor  d agua,  pela  falta  de  ventilação  damnificão-se  facilmente  as  ma- 
deiras. 

Ponte  do  Monte  jYegro.  Mais  pequena  em  dimensões,  e em  melhor  estado  do  que 
a antecedente,  foi  todavia  necessário  concertal-a  quasi  de  novo  e pintal-a. 

Ponte,  de  M ocahc.  Achava-se  em  estado  tal,  que  só  podia  por  esta  passar  gente  a 
pé,  depois  de  ter  soíFrido  vários  concertos  que  lhe  mandou  fazer  a respectiva  camara 
municipal,  A factura  desta  ponte  foi  arrematada  pelo  cidadão  Antonio  AfFonso  Pisão  a 
26  dc  março  de  1841;  mas,  não  tendo  sido  satisfeitas  as  condições  do  respectivo  con- 
tracto, o governo  deixou  de  a receber,  e pagar,  com  quanto  esteja  servindo-se  d’eila  desde 
julho  de  1842.  Foi  agora  rebaixada  por  ter  demasiada  altura,  e ser  preciso  tocar  nos 
esteios,  substituir  as  madeiras  e concertar  as  rampas; 

Ponte  e aterrado  do  rio  das  Ostras.  Esta  obra  contemplada  em  diflferentes  orçamen- 
tos, e a respeito  da  qual  exigistes  informações  o anno  passado,  tornando-se  de  urgen- 
tíssima necessidade,  foi  contractada  e ultimada  segundo  o projecto  que  pelo  engenheiro 
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fora  remetticlo  ao  governo:  ficou  com  18  palmos  dc  largura  entre  os  corrimãos,  e os 
aterrados  adjacentes  de  21  a 22,  com  oito  de  altura  em  toda  a sua  extensão 

Ponte  sobre  o rio  Bananal.  Esta  ponte  situada  na  estrada  da  Barra  Mansa  a Resende 
foi  arrematada  por  Francisco  Joaquim  da  Silva,  em  7 de  outubro  de  1843,  pela  quan- 
tia de  8:070$000:  acha-se  quasi  prompta,  faltando-lhe  os  aterros  das  cabeceiras  , e 
paredões  para  sustenlal-os,  porque  quem  fez  a respectiva  planta  e orçamento  não  con- 
templou essas  obras,  que  aliás  são  acccssorios  indispensáveis  neste  genero  de  cons- 
trucção. 

Ponte  sobre  o rio  Piabanha.  Por  contracto  de  3 de  abril  de  1845  obrigou-se  o cidadão 
José  Antonio  Baganha  a reconstruir  esta  ponte  na  estrada  da  Lage  a !>em-Posta  pela 
quantia  de  2:S44$000:  ficou  concluída  em  julho  do  anno  passado. 

A ponte  do  f ira/iy  tendo  dois  lanços  d<*  84  palmos  cada  um,  que  porisso  muito  os- 
eillavão,  e,  tendo  algumas  madeiras  arruinadas,  precisou  ser  fortalecida  com  mãos  fran- 
cezas,  que  apoiando  o centro  dos  lanços  descanção  sobre  travessões  passados  nos  esteios: 
ainda  necessita  de  mais  alguns  reparos. 

Ponte  sobre  g rio  Guandu.  Foi  arrematada  pelo  cidadão  Antonio  Ricardo  Torres  á 
9 de  julho  de  1845,  e acha-se  quasi  concluída. 

Pontes  sobre  o rio  Sarapô,  e Folião  dc  Cava.  Estas  pontes,  e mais  4 nonlilhões 
arrematados  pelo  mesmo  lorres,  pela  quaolia  dc  30  contos  , incluída  a precedente, 
devem  licar  concluídos  em  9 de  julho  deste  anno. 

Ponte  do  ViUage.  Esta  ponte  sobre  o rio  Santo  Antonio  em  Nova  Friburgo  foi 
arrematada  pelo  cidadão  Justino  Barboza  da  Cruz,  cm  data  de  17  de  julho  do  anno 
findo,  e pela  quantia  orçada  dc  5:500j>000. 

Era  de  absoluta  necessidade  á conununicação  dos  habitantes  d’esta  villa,  e de 
seus  arrabaldes,  pois  que  o rio.  que  nenj  sempre  é vadeavcl,  a divide  em  duas  cspecies 
de  bairros:  acha-se  com  os  pegões  formados,  os  aterros  das  cabeceiras  concluídos  , 
e o madeiramento  e assoalho  cm  constricção. 

Tenho  ordenado  o levantamento  das  plantas,  e confecção  dos  orçamentos  de  ou- 
tras pontes  que  são  de  maior  urgência,  para  ir  opportunamente.,  e segundo  o permit- 
tirem  as  circunstancias,  providenciando  sobre  suas  conslrucções.  Duas  ficarão  concluídas 
o anno  passado  sobre  o canal  de  Campos,  e tres  o serão  durante  o presente. 


BARCAS  DE  PASSAGEM. 


Achão-se  construídas  tres  barcas  dc  passagem  , cuja  factura  ordenei  o anno  atrasado, 
quando,  fazendo  uma  digressão  a Campos  para  inspeccionar  a obra  do  canal,  reco- 
nheci a sua  absoluta  necessidade.  E’  a 1.*  de  pendulo  sobre  o rio  Parahiba  em 
frente  á cidade  de  Campos.  Em  um  rio  caudaloso,  soberbo  em  suas  enchentes,  toda 
a passagem  de  uma  immensa  população  que  demora  além  do  rio  era  feita  em  canoas  , 
e os  aniniaes  a nado;  não  poucas  vezes  ali,  e sobre  o rio  Itajurú  em  Cabo-Frio  por  um 
igual  systema  de  passagem,  se  perderão  muitas  vidas.  Contractei  cm  Campos  com  o 
franccz  Julio  I.amberl  a conslrucção  daquella  barca,  que  ofierece  hoje  passagem  com 
rapidez  e segurança  a cavalleiros  e a sejes;  e segundo  as  condicçõcs  do  contracto  o go- 
verno nada  teve  de  despender.  Na  estrada  de  Campos  sobre  o rio  Macabú  contractei 
com  o cidadão  Joaquim  Ribeiro  de  Castro  pelo  preço  de  2:4008000  outra  barca  de  pas- 
sagem em  substituição  á que  existia,  que  a todos  os  momentos  ameaçava  ir  ao  fundo 
por  extremamente  podre:  acha-se  tombem  concluída  c dando  passagem  segura.  Em 
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Cabo  Frio  conlractei  com  o cidadão  Joaquim  Marques  da  Cruz  outra  barca  semelhante, 
que  tambein  se  acha  prompta,  posto  que  ainda  não  esteja  trabalhando,  o que  fará  bre- 
vemente. A’  esses  contractos  precederão  as  plantas,  orçamentos  e informações  dos  en- 
genheiros Na  barca  do  rio  S.  João  fizerão-se  concertos  de  que  muito  carecia. 


CANAES. 


Canal  de  Campos  a Macahé. 


Em  meu  relatorio  do  anno  passado  demonstrei-vos  minuciosamente  a grandeza 
e importância  d’esta  obra,  decretada  pela  lei  n.°  333  de  11  de  maio  de  1844,  e 
começada  no  1.®  de  outubro  d’esse  anno  ; relatei  os  serviços  prestados  pela  coui- 
missão  que  nomeei  para  dirigil-a,  composta  dos  cidadãos  o barão  de  Araruama  , 
o tenente  coronel  João  Carneiro  da  Silva,  o major  Bento  Gonsalves  da  Silva  , e 
o tenente  coronel  do  imperial  corpo  de  engenheiros  Ernesto  Augusto  Cezar  Eduardo 
de  Miranda,  director  geral  d’ella  ; disse-vos  quaes  os  trabalhos  executados  até  ao 
fim  de  1845 , e aventurei  pelo  que  eu  mesmo  observei , pelo  que  se  achava  já 
feito,  e pela  rapidez  com  que  marchava,  que  poderia  ficar  prompta  até  fins  do 
anno  corrente,  ou  em  princípios  de  1848,  bem  como  que  nella  se  despenderiào 
talvez,  menos  200  contos  do  que  a somma  decretada  na  referida  lei.  Accrescentarei 
agora  o que  se  fez  durante  o anno  proximo  findo  , segundo  o relatorio  do  enge- 
nheiro respectivo. 

Balizou-se  e mediu-se  a linha  do  canal  desde  o rio  Ururahy  até  á lagoa  Ozo- 
rio  dentro  da  cidade  de  Campos,  na  extensão  de  5:000  braças;  roçarão-se  e der- 
rubarão-se as  capoeiras  e matos  virgens  que  havião  n'essa  direcção ; promptifi- 
caráo-se  na  outra  linha  12:402  braças  de  canal,  e duas  pontes  de  madeira  nos  lu- 
gares denominados  — Imbui  e Coqueiro  = com  o comprimento  cada  uma  de 
70  palmos,  20  de  largura,  18  de  altura,  e 50  de  vão  de  esteio  a esteio.  Assim  achaváo- 
se  concluídas  até  ao  fim  de  dezembro  ultimo  19:977  braças  de  canal,  não  con- 
tando a extensão  das  lagoas  e rios  que  ficão  no  Irajeclo  do  mesmo,  sendo  7:575 
abertas  até  ao  anno  de  1845  , e 12:402  no  de  1846.  As  5:800  braças  desde  a 
margem  esquerda  do  Ururahy  até  á lagoa  do  Ozorio  forão,  logo  que  se  limpou 
e balizou-se  o terreno,  arrematadas  a diversos  cidadãos,  dos  q\iaes  alguns  já  con- 
cluirão parte  de  suas  emprezas.  Aguardava  que  estivessem  arrematadas  todas  as 
linhas  deste  canal  para  ordenar,  como  acabo  de  o lazer , á commissào  respectiva, 
que  remettesse  a este  governo  para  vos  ser  presente  um  quadro  especificado  de  todos 
os  arrematantes  d’esta  obra,  com  declaração  do  numero  de  braças  que  cada  um 
tomou ; o ponto  desde  e até  onde ; os  preços  das  braças  tomadas ; a altura  de 
exeavação  delias  ; e,  finalmente,  todas  as  mais  circunstancias  justificativas  das  diffe- 
renças  dos  preços  por  que  forão  algumas  arrematadas ; e um  igual  trabalho  á cérca 
das  pontes  feitas  sobre  o mesmo  canal  nos  lugares  em  que  corta  as  estradas ; pon- 
tes a que  mandei  dar  altura  sufficiente  para  que  possão  navegar  pelo  canal  pe- 
quenos vapores.  A’  vista  dos  dados  hoje  já  existentes  na  secretaria  do  governo 
creio  não  me  ter  enganado  quando  asseverei  que  nesta  importante  obra  se  despen- 
derião  menos  200  contos  do  que  a soinma  por  ella  votada;  a verdade  não  distará 
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muito  desse  meu  juizo.  Assim  como,  segundo  informíio  o director  geral  em  seu 
rclatorio,  e a commissão  respectiva,  pode  ella  estar  concluída  no  começo  do  anno 
futuro;  antes  o estaria  se  não  fossem  as  muitas  aguas  que  embaração  c atrazão 
serviços  semelhantes. 

t 

Para  o canal  chegar  á lagoa  do  Ozorio,  na  cidade  de  Campos , era  indispensável 
atravessar  terrenos  de  algumas  chacaras  e fazendas  nos  arrabaldes  da  dita  cidade  , 
cujo  valor  é um  pouco  crescido. 

A commissão  sempre  zelosa  dos  interesses  provinciaes,  dirigiu-se  a seus  proprietários  para 
obter  d’ellcs  a cessão  gratuita  desses  terrenos.  Os  cidadãos  Juliào  Ribeiro  de  Castro, 
José  Marques  de  Carvalho,  Joaquim  Manoel  de  Araújo,  Romão  da  Silva  Manhàcs,  João 
de  Magalhães  Lima,  Custodio  José  Coelho  de  Almeida,  Bernardino  Antonio  de  Oliveira 
Dr.  José  Martins  Leão,  Francisco  Ferreira  Alves,  Carlos  Graim,  Emilio  Graim,  Fran- 
cisco de  Paula  da  Silva  Pacheco,  Manoel  Antonio  Roberto  e Castro,  e Antonio  Alves 
dos  Santos,  adherirão  aos  desejos  da  comirissão,  e oíTercccrão  graluitaincntc  os  seus  ter- 
renos e bem  feitorias ; apenas  estes  tres  últimos  impuzerão  as  seguintes  condiceões:  o 
l.°  que  se  lhe  pennittisse  trancar  uma  estradinha  denominada  de  Anna-Benta  que 
passa  pelas  suas  terras,  c que,  segundo  informou  a commissão,  não  presta  utilidade 
publica  ; o 2.°,  que  lhe  seja  restituído  o seu  terreno  no  estado  em  que  se  acha  actual- 
inente,  caso  o canal  não  seja  concluído  em  toda  sua  extensão;  e o 3.°,  que  sejão  avalia- 
dos o terreno  c bcmfeitorias  que  cede. 

Os  cidadãos  Manoel  Francisco  da  Cruz  Paula,  Domingos  Pereira  Pinto,  Manoel  José 
Rodrigues,  Antonio  Ferreira  Pinto,  c Antonio  José  Alves  não  se  prestarão  a igual  ofle- 
recimcnto.  Por  deliberação  de  16  de  setembro  desappropriei,  na  forma  da  lein  17  de  14 
de  abril  de  1835,  não  só  as  terras  e bem  feitorias  pertencentes  a esses  cidadãos  que  as 
não  quizerão  ceder  graluilamentc,  como  todas  as  outras  nccessarias  á abertura  do  canal 
táo-sómente  na  parle  por  onde  eile  tiver  de  passar,  e ordenei  á commissão  que,  ser- 
vindo de  procurador  a in  parlibus  da  fazenda  provincial,  procedesse  ás  diligencias  necessá- 
rias para  verificar-se  a referida  desappropriação;  e em  portaria  da  mesma  data  determi- 
nei que  louvasse  a todos  os  cidadãos  que  generosamente  cederão  para  tão  util  obra  as 
suas  propriedades,  fazendo  avaliai -as  por  árbitros,  e lavrar  os  termos  necessários  a fim 
de  serem  archivados  na  thesouraria  da  província. 

_ Sendo  cinco  as  pontes  que  exige  o canal  nos  lugares  em  que  corta  a estrada  geral  de 
Campos,  estando  já  duas  concluídas,  e sendo  urgente  a construcção  das  tres  restantes 
(a  fim  de  que  os  trabalhos  de  exeavação  não  interceptem  a estrada),  uma  na  capella  do 
Barreto,  districto  de  Macahé,  e duas  no  districto  de  Campos,  sendo  uma  na  estrada  do 
Araçá,  e outra  na  do  Queimado , proximo  á cidade,  approvei,  á vista  das  plantas  e or- 
çamentos, as  propostas  qne  pelo  engenheiro  me  forão  remetlidas,  dos  cidadãos  Manoel 
Pereira  da  Terra,  e Bento  Gonçalves  da  Silva,  para  a factura  das  ditas  pontes;  a 1.»  na 
importância  de  2:700$672,  a 2.»  na  de  3:1568672,  ea  3.*  na  de  2:467$872,’as  quaes 
achão-se  em  andamento. 

Canal  dn  Nogueira.  Este  canal  de  maxitna  importância  para  o município  de  Cam- 
pos, mormente  depois  de  concluído  o dc  Campos  a Macahé,  acha-se  parado  pelas 
razões  que  vos  expuz  no  meu  antecedente  relatorio  quando  d’elle  tratei;  e apezar 
de  Ler  insistido  pelos  trabalhos  de  orçamento  que  ordenei  , para  poder  ter  lugar 
a sua  factura  por  arrematação  no  todo,  ou  por  partes,  sendo  o governo  para  isso 
habilitado,  ainda  taes  trabalhos  não  me  chegarão  ás  mãos.  Sei,  porém,  que  estão 
feitos,  e que  o engenheiro  respectivo  annunciou  já  essa  obra  a fim  de  com  elles 
remetter  ao  governo  as  propostas  das  pessoas  que  se  propuzerem  fazel-a  , para  se- 
rem tomadas  na  devida  consideração. 

A juneção  do  rio  Utuin  com  o [guassà  para  o fim  de  melhorar  a navegação  d este, 
obra  decretada  pela  lei  de  10  de  abril  1844  n.°  314,  e que  eu  havia  mandado 
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começar  por  administrarão  com  a consignação  que  lhe  deu  a lei  do  orçamento 
de  GOOSOOO  mensaes,  segundo  o projecto  *c  orçamento  do  engenheiro  E.  J.  ()è 
Lorena  , como  vos  informei  o anno  passado  , foi  mandado  parar  pela  Vice-Prcsi- 
dcncia.  conforme  declarou-me  o mesmo  engenheiro  em  seu  oíficio  de  5 de  setem- 
bro do  anno  findo,  com  o fundamento  da  deficiência  de  meios  para  satisfazer  aos 
empenhos  da  província,  e continuarem  todas  as  obras  então  em  andamento.  Quan- 
do voltei  á presidência  cra  passado  o tempo  proprio  para  esse  trabalho.,  segundo 
informou  o engenheiro  chefe  do  3.°  districto,  por  approximar-sc  a estação  chuvosa, 
rsão  só  por  essas  razões,  como  porque  estou  persuadido  que  taes  obras  mais  con- 
vem sejão  feitas  por  em  preza  com  promptidão,  do  que  Icnlamente  com  pequenas 
consignações  , não  ordenei  por  ora  a sua  continuação.  Estou  inteirado  de  que  o 
coronel  do  imperial  corpo  de  engenheiros  (.'onrado  Jacob  de  Niemeycr  não  duvi- 
dará fazer  em  tres  mezes  o canal  de  juncçâo  por  20:000$000  segundo  pro- 
jecto dilFerentc  do  do  major  Lorena.  Se  o achar  vantajoso,  c for  habilitado  a des- 
pender por  uma  vez  somente  a dita  somma  , contractarei  a abertura  do  dito  ca- 
nal com  aquelle  coronel,  ou  com  outro  que  melhores  condições  oíFereca.  Pelo 
projecto  e orçamento  do  engenheiro  Lorena  , essa  obra  deveria  importar  em 
38:000$000,  inclusive  uma  eclusa. 

Canal  de  Magc.  Concedendo  ao  Governo  a lei  do  orçamento  em  vigor  a som- 
ma de  180  contos,  deduzida  dos  créditos  votados  pela  íei  n°  157,  além  dos  20 
auteriormente  decretados,  a fim  de  ser  applieada  ao  importante  trabalho  do  desec- 
camcnío  de  pantanos , representou  acamara  municipal  da  villa  de  Magé,  em  of- 
ficio  de  9 de  novembro  do  anno  passado  a urgente  necessidade  de  applicar-se  ao 
deseccamento  dos  pantanos  que  circundão  a villa  , e são  cauza  das  febres  que 
tanto  a teem  assolado,  uma  parte  da  somma  consignada  para  taes  melhoramentos; 
e que  para  esse  fim  seria  da  maior  vantagem  a abertura  de  uma  valia  nave^avel 
que  da  villa  se  dirigisse  em  linha  recta  até  á foz  do  Pdacho-Grande ; porque  a 
par  da  salubridade  publica,  e da  fertilidade  de  terrenos  até  hoje  sem  valor  e im- 
produetivos,  ganharião  a lavoura , a industria  , e o commercio  de  Magé,  um  meio 
permanente  e fácil  de  transportar  por  mar  todos  os  seus  produetos  e effeitos  , 
e os  avultados  generos  que  descem  pelas  estradas  do  mar  d’Eespanha  , do  Porto 
INovo  do  Cunha  e dos  Leites  ; ficando  assim  não  só  deseccados  os  pantanos  desse 
lado  da  villa  por  onde  passasse  a valia  navegavel  , que  são  os  mais  nocivos  por 
ficarem  entre  a villa  e os  ventos  reinantes  , como  também  alliviado  o commcrcio 
de  exportação  do  incommodo  e atruzo  de  serem  os  seus  generos  embarcados  no 
porto  da  Piedade,  mais  de  meia  logua  distante.  D 'esse  projecto  vos  havia  eu  fal- 
lado  o anno  passado,  quando  a paginas  51  de  meu  rclatorio  expuz  que,  atten- 
dendo  ás  continuadas  representações  dos  habitantes  da  villa  de  Magé,  que  mui  jus- 
tamente se  queixaváo  da  falta  de  navegação  pelo  rio  deste  nome,  desde  o mar  até 
á villa,  pelas  obstrucçõcs  do  mesmo  rio,  havia  mandado  proceder  ao  nivelamento 
do  terreno  , levau lamento  da  planta , e ao  orçamento  da  despeza  necessária  pa- 
ra conseguir-se  esse  melhoramento,  e que  todas  as  obras  , inclusive  uma  eclusa, 
tinhão  sido  orçadas  pelo  engenheiro  Egidio  José  de  Lorena  em  104  contos  de  réis, 
segundo  a planta  e deseripçáo  que  vos  forão  remettidas.  Tomando  em  considera- 
ção as  ditas  representações,  e aquelle  ofíicio  da  referida  camara;  ponderando  que  a fa- 
culdade, ou  credito  cnccdido  ao  governo  para  o deseccamento  de  pantanos  não  podia 
ser  melhor  empregado  do  que  obtendo-se  duas,  senão  mais  vantagens  a um  tempo,  or- 
denei ao  engenheiro  André  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirne,  incumbido  de  trabalhos  analo- 
gos  para  a continuação  do  canal  de  Campos  pelo  rio  Macacú,  que  se  dirigisse  a Magé 
para  verificar:  1.®,  se  a abertura  da  valia  indicada  pela  camara  podia  satisfazer  ao  duplo 
fim  da  salubridade  publica  e da  navegação;  2.®,  qual  a extensão  entre  os  pontos  extre- 
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mos  da  mencionada  valia,  a villa,  c o Riacho  Grande;  3.®,  qual  a natureza  do  terreno,  a 
largura,  profundidade  c talude  que  deveria  ter  essa  valia,  ou  canal,  não  só  para  o fim  de 
deseccar  os  pantanos,  como  para  que.  ainda  mesmo  nas  mares  baixas,  possào  entrar  e sahir 
livremente  por  elle,  em  direcções  oppostas,  duas  falúas,  ou  embarcações  maiores  das 
que  navegáo  paraaquella  villa;  e que,  (inalmentc,  levantasse  a planta,  e fizesse  o orça- 
mento da  despesa  provável  com  tal  obra,  prescindindo  da  doca,  ou  eclusa  de  esgoto 
comprehendida  no  projecto  do  major  Lorena,  pois  que  poderia  ser  feita  para  o futuro, 
se  necessária  fosse,  quando  se  aperfeiçoasse  a obra  em  questão. 

Em  seu  oíficio  de  30  de  novembro  nane t tendo  esses  trabalhos,  informou  o dito  enge- 
nheiro, que  a abertura  dc  um  vallão,  atravessando  os  puntanos  que  se  acháa  ao  sul  e 
a leste  da  villa,  na  extensão  de  1218  braças  desde  a mesma  villa  até  ao  Riacho-Grande, 
desaguando  na  bahia  da  Piedade  entre  o rio  Magé  e o Magé-merim,  serviria  não  só 
para  o esgoto  d’aquelles  pantanos,  mas  também  para  prestar  facil  e permanente  navega- 
ção ás  embarcações  que  actuahnenle  com  sumraa  difficuldade  e estorvos  transportão 
os  muitos  productos  que  descem  pelas  já  mencionadas  estradas  ; e seria  além  disso  de 
grande  vantagem  para  as  tropas  que  vão  descarregar  no  porto  da  Piedade,  tres  quartos 
de  legua  mais  longe,  onde  fallão  as  commodidadcs  necessárias  aos  animaes,  sendo  a mais 
sensível  a escassez  de  agua ; que  essa  obra  de  evidente  necessidade,  dispensando  a diffi- 
cil  e perigosa  navegação  pelo  rio  Magé,  summamente  obstruído  pelas  muitas  areias 
trazidas  das  montanhas  na  estação  chuvosa,  permiti  iria  fazerem-se  nelle  alguns  cortes 
para  expedição  das  aguas  na  dita  estação,  e deseceamento  dos  pantanos  que  ficão 
ao  norte  da  villa,  por  serem  estes  mais  baixos  que  o leito  do  rio,  e recolherem  nas  suas 
enchentes  aguas  que  depois  só  desapparecem  por  filtrações  e evaporação;  mostrando 
o mesmo  engenheiro  pelo  nivelamento,  planta  e orçamento  das  obras  necessárias  para 
coDseguirem-se laes  fins,  queellas  poderiào  custar  a somma  de  49:6523000  Convencido 
de  suas  vantagens,  e persuadido  de  que  sendo  feitas  por  administração  não  só  imporía- 
rião  em  muito  maior  quantia,  como  serião  assaz  demoradas,  ordenei  que  annunciasse 
por  editaes  a sua  arrematação,  submettendo  ao  governo  as  propostas  que  se  oíFereces- 
sem;  o que  fez  informando  não  ter  apparecido  outro  licitante  além  do  coronel  Gui- 
lherme Pinto  de  Magalhães,  o qual  obrigando-se  a satisfazer  todas  as  condições  indicadas 
na  planta,  achando  todavia  baixo  o orçamento,  attenta  a altura  da  exeavação  que  em 
muitos  lugares  era  de  mister  fazer,  e a natureza  paludosa  do  terreno,  no  qual  os  traba- 
lhadores, provavelmente  escravos  seus,  corriào  risco  de  vida,  apanhando  as  febres  do 
lugar,  declarava  não  emprehender  a obra  por  menor  preço  do  que  o de  6i:000$00,  isto 
é,  14  contos  mais  do  que  o valor  orçado,  recebendo,  sob  fiança  idónea,  e bypotheca  de 
seus  bens,  uma  parte  adiantada  para  poder  começar,  e concluir  com  a brevidade  que 
convinha,  urna  obra  de  semelhante  natureza,  oade  só  sc  pódc  trabalhar  na  estação  secca, 
e onde  cumpre  acautelar  por  meio  de  vários  serviços  os  estragos  que,  em  quanto  não 
fór  concluida,  lhe  podem  sobrevir  no  tempo  das  aguas.  Conformando-se  o mesmo 
engenheiro  com  as  razões  expostas,  que  achou  justas,  tanto  mais  quanto  accrescentava 
ás  primeiras  condições  outras  para  maior  segurança  e perfeição  da  obra,  celebrou  o go- 
verno, em  data  de  24  de  dezembro  do  anuo  proximo  passado,  com  o referido  cidadão 
coronel  Guilherme  Pinto  de  Magalhães,  um  contracto  pelo  qual,  dentro  em  dois  annos, 
e pelo  preço  acima  de  64  contos  pagos  em  prestações,  sendo  a 1.*  adiantada  (para  o 
que  deu  fiança,  e hypothccou  seus  bens),  se  obriga  a abrir  o referido  canal  com  as 
proporções  e aperfeiçoamentos  exigidos  no  projecto,  e com  uma  bacia,  onde  as  falúas 
e mais  embarcações  possão,  em  numero  de  oito,  carregar  e descarregar  commodamente 
á todas  as  horas ; com  camiuhos  de  sirga  de  um  e outro  lado  batidos  em  camadas  de 
um  palmo,  sendo  a da  superfície  de  areia,  ou  cascalho,  devendo  o do  lado  do  rio  Magé 
ter  a maior  altura,  largura  e talude  marcados  no  projecto,  para  evitar  que  o rio  em  suas 
enchentes  damnifique  o canal. 
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A sumina  actividade,  honradez  c reconhecida  intclligcncia  do  mencionado  cidadão,  bem 
como  a grande  vantagem  que  ol  1 e mesmo  tem  de  tirar  do  referido  canal  pelos  cstabcle- 
cimcntos  qnc  possue  cm  Alage,  afiatição  brevidade,  c toda  a solidez  na  cxccucáo  de 
obra  tão  necessária.  * 

Posto  que  a intenção  do  corpo  legislativo  provincial,  consignando  no  orçamento  vigente 
uma  mais  forte  somma  para  deseocamento  de  pantanos,  pareça  seroccorrer  de  prompto 
á salubridade  publica  em  muitos  outros  lugares  da  província ; e posto  que  em  vários 
municípios  existão  taes  focos  de  febres,  e outras  enfermidades,  com  tudo,  como  os  de 
Magé  e Santo  Antonio  de  Sá  são  os  que  mais  teem  soíTrido  pelos  trasbordamentos  dos 
rios  Magé,  Macacu,  Casseribú,  &c. , entendeu  o governo  dever  por  elles  comecar  esse 
melhoramento  co.ijunctamcnlc  com  o da  navegação,  embora  mais  demorado  seja. 

ssiin  é que  conlinuão  os  trabalhos  do  nivelamento,  planta  e orçamento  da  conti- 
nuação do  canal  de  Campos  , começando  pelo  rio  Mncaeú  , e aproveitando  as 
aguas  do  Cassei  ibu,  e Bonito,  como  determinou  a lei  n ° 5 do  anno  passado.  A lim- 
pesa,  córte,  e canalisação^  d esses  rios  em  vários  lugares,  leem  de  destruir  muitos  pantanos 
do  lado  de  Santo  Antonio  do  Sa,  conseguindo-se  ao  mesmo  tempo  facilitar  as  vias  de 
communicação  entie  este  porto  c municípios  tao  importantes.  Podeis  ajuisar  da  expor- 
tação que  se  faz  hoje  por  Magé  pelo  augmento  do  produeto  da  Barreira  da  companhia 
< a estrada  dos  Leites,  que  no  l.°  semestre  do  anno  proximo  passado  produziu  trese 
contos  seis  centos  e dez  mil  duzentos  ecincoenta  reis  (13:610$250),  rendimento  que  apre- 
senta um  excesso  de  6:6353800  sobre  o do  ultimo  semestre  do  anno  anterior,  segundo 
informou  o mesmo  engenheiro,  incumbido  por  este  governo  de  verificar  também  esse 
accrescimo  de  exportação. 


CANAL  DE  ITAGUAHY. 


Em  cumprimento  da  lei  de  7 de  maio  do  anno  passado,  nomeei  por  deliberação  de  12 
de  setembro  uma  commissão  composta  dos  chefes  do  2.°e  3.°  districtos,  e dos  fazendeiros 
Antonio  Dias  Pavão,  Joaquim  José  de  Sousa  Breves,  e Luiz  Fernandes  Monteiro,  para 
proceder  ás  avaliações  de  que  trata  o § unico  do  artigo  l.°  da  mesma  lei,  a fim  de  ser- 
vos presente  o resultado  de  seus  trabalhos  O primeiro  d'aquelles  fazendeiros  pediu 
dispensa  que  lhe  foi  concedida,  sendo  substituído  pelo  cidadão  Domingos  Carneiro  de 
Andrade,  proposto  pela  camara  municipal  da  villa  de  Itaguahy.  Sinto  ter  de  commu- 
nicar-vos  que  a difficuldade  em  se  reunirem  os  membros  da  commissão,  unida  á falta 
de  uma  base  sobre  que  assentem  seus  cálculos,  tem  sido  causa  de  não  haver  ella  até 
ao  presente  encetado  trabalho  tão  importante  e da  maior  urgência.  O engenheiro  chefe 
do  2.°  districto  solicitou  do  thesoureiro  da  collectoria  do  porto  de  Itaguahy  um  mappa 
da  exportação  do  café  desde  que  foi  aberto  o sobredito  canal,  e dos  direitos  pagos  ao 
empresário  durante  esse  tempo,  e com  esses  dados  me  communica  em  seu  relatorio 
pretender  reunir  brevemente  a commissão,  e dar  principio  ás  avaliações  que  exigistes. 

Ainda  mais  sensível  me  é ter  de  commnmcar-vos  que  o empresário  do  canal  o 
commendador  Francisco  José  Cardoso,  attendendo-scá  clausula  contida  na  lei  de  que  o 
contracto  por  ella  restabelecido,  e que  derivou  da  lei  de  5 de  dezembro  de  1836, 
deverá  ser  novado,  pretende  que  esteja  em  vigor  o oppressivo  privilegio  que  lhe  con- 
cedeu o contracto  celebrado  com  o governo  em  virtude  da  lei  de  29  de  abril  de  1842, 
e tem  recorrido  aos  meios  judiciaes  para  prohibir  que  o proprietário  do  trapiche  deno- 
minado — Barroso  — nelle  receba  os  generos  de  exportação  e importação  da  villa.  E por 


30 


tal  modo,  Senhores,  contra  a vossa  intenção  e a letra  da  lei,  continua  o monopolio,  o 
vexame  á lavoura  e ao  comnaercio  daquolle  município,  em  beneficio  e pela  vontade  de 
um  só  homem. 

E’  insustentável  a intelligcncia  que  o empresário  pretende  dar  á lei.  lista  mui  ter- 
minantemenle  declara  revog  ida  a de  29  de  abril  de  ÍS^  com  o sou  respectivo  regula- 
mento o contracto,  e cm  inteiro  vigor  a de  5 de  dezembro  de  1836  e o contracto  pri- 
mitivo que  delia  derivou.  Este  contracto  deve,  em  verdade,  ser  novado  de  conformidade 
com  as  disposições  do§  unico  do  artigo  l.°  da  citada  lei  do  anno  passado;  mas  essa 
novação  outro  fim  não  tem  senão  fixar  o quantum  da  indemnisação  que  a lei  quiz  ou- 
torgar ao  empresário,  e por  conta  da  qual  determinou  que,  desde  lo<ro,  a província  se 
desse  por  paga  e satisfeita  da  importância  que  lhe  devia  o dito  commendador,  man- 
dando liquidar  a sua  conta  até  á data  da  saneção  da  mesma  lei  como  parle  da  inclein- 
nisaçáo. 

O empresário , aceitando  logo  esle  beneficio  , não  entrando  para  os  cofres  da 
provincia  com  o valor  de  suas  letras  vencidas,  annuindo  á liquidação  de  sua  conta, 
não  innovou  por  ventura  ipso  facto  aquelle  contracto  primitivo,  ao  menos  tacita- 
mente ? E como,  por  tanto,  pretender  que  subsista  o privilegio  em  cuja  posse  es- 
tava P Fôra,  Srs.,  em  vez  de  beneficiar  os  povos  com  a abolição  d’esse  privilegio 
odioso,  outorgar  ao  empresário  mais  um  favor  á custa  dos  cofres  públicos. 

1'/  esta  uma  questão  grave  que  interessa  á fazenda  provincial  c a um  grande 
numero  de  fazendeiros  e negociantes:  conjuro  par.i  este  ponto  a vossa  attenção  , 
e espero  que  de  uma  vez  fixeis  a verdadeira  intelligencia  que  se  deve  dar  á lei 
que  o anno  passado  decretastes.  O proprietário  do  trapiche — Barroso  — , João 
Carlos  Mariz  Sarmento,  requereu- me  contra  as  exigências  do  empresário,  mas,  estan- 
do o negocio  afiecto  ás  justiças  do  lugar,  não  me  competia  intervir  nelle  impondo  uma 
decisão  de  accordo  com  o juízo  que  a tal  respeito  tenho  formado  , e que,  com 
a franqueza  que  me  é própria,  acabo  de  expor-vos. 


MATRIZES. 


As  matrizes  de  iXilherolii , Yassouras , Sacra  Família  do  Tinguá , S.  Nicoláu  de 
Suruhy,  S..José  da  Boa-Morte,  a cia  vilía  do  Rio  Bonito,  c da  cidade  dc  Paraty, 
vão  progredindo  em  suas  construcções , posto  que  Icntaincnte,  segundo  o pernut- 
tem  as  suas  consignações.  A i.a  tem  mensahnentc  1:000$000,  a 2 *'5008000,  a 3.a 
2008000,  a 4.a  300$000,  a 5.*  400$000,  a 6 a 400SODO  e a 7.a  3008000. 

Constroem- sc  alguns  outros  templos,  e não  poucos  teem  obtido  reparos  e con- 
certos; e de  alguns,  a que  não  foi  ainda  possível  marcar  consignação,  mandei  le- 
vantar as  plantas  e organisar  os  orçamentos  respectivos. 

E do  meu  dever  communicar-vos  um  acto  de  generosidade  e religião  , praticado 
pelo  digno  cidadão  José  correia  e Castro,  capitão  das  extinctas  milícias.  Este  ci- 
dadão doou  á matriz  de  Yassouras  a quantia  ele  40:000$000  em  uma  letra  vencível 
em  1850  , aceita  por  duas  mui  acreditadas  firmas,  cuja  importância  , segundo  as 
clausulas  da  mesma  doação,  deve  ser  applicada  á compra  de  apólices  da  divida  pu- 
blica para  constituir  patrimônio,  e a renda  deverá  ser  despendida  em  obras  , alfaias 
e na  festa  annual  da  padroeira. 

A esta  oflerta  , já.  por  si  considerável,  uniu  mais  a quantia  de  l:000g000  para 
pagamento  do  respectivo  imposto  á fazenda  nacional,  a de  2:000$000  para  a cons- 
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Irucção  do  adro  da  igreja,  uma  porção  de  terreno  para  patrimônio  da  villa,  nlôm 
de  mais  3:0008000  com  que  por  vezes  tem  contribuído  para  as  obras  da  matriz 
Acção  tão  meritória  e edificante  é digna  de  todos  os  elogios , c foi  pot*  mim  le- 
vada ao  conhecimento  de  S.  M.  1.,  que  se  não  olvidou  de  tão  prestante  cidadão 
nas  graças  que  outorgou  por  occasião  do  baptizado  da  Sereníssima  Princeza  re- 
cem-nnscida. 

Sinto,  Srs.,  que  os  recursos  da  provincia  não  tenhão  permittido  a edificarão  dc 
alguns  templos,  e o promplo  reparo  cie  outros,  como  reclamão  a dccencia  e o exer- 
cício do  culto  religioso.  Tenho  estas  obras  como  muito  importantes  ; porque,  se  as 
vias  de  comnnmicação,  favorecendo  o commercio  e a lavoura,  concorrem  para  o de- 
senvolvimento da  riqueza  publica,  e tornão  mais  prompta  c energica  a acção  das  leis 
e das  autot idades,  a pratica  da  religião  é o mais  poderoso  meio  para  obter-sc  o aper- 
feiçoamento moral  do  povo.  iNao  perco  de  vista  estas  considerações  para  dar  a esse 
ramo  de  serviço  aquclle  impulso  epie  for  sendo  compatível  com  os  meios  que  o "o- 
verno  tiver  á sua  disposição.  ° 

Disposições  da  lei  do  orçamento  vigente  concernentes  a obras  publicas  tfue  forão , 

ou  não  puderão  ainda  ser  cumpridas. 


G:000$000  — para  continuação  das  obras  da  matriz  de  S.  Sebastião  da  Carra  Man- 
sa. Marcou-se  em  22  de  agosto  dc  1846  a consignação  mensal  de  500$. 

6:OOOSOOO  — para  reparos  da  matriz  de  Resende.  Marcou-se  em  23  de  janeiro  fin- 
do a consignação  mensal  de  500$  a contar  do  mesmo  mez. 

4:800$000  para  os  da  matriz  de  Lebolas.  Mandou-se  confeccionar  o orçamento 
da  obra  nccessaria- 

4:800800  para  os  da  matriz  de  S.  João  Marcos.  Marcou-se  a consignação  de 
4008  mensaes.  ° * 

4:0008000  — para  as  obras  da  cadôa  dc  Resende.  Marco u-se  a consignação  mensal 
de  300$  a começar  de  janeiro  findo. 

4 0003000  - para  construcção  da  casa  da  camara  e cadôa  da  Parahiba  do  Sul.  Não 
foi  possivel  dar  andamento  a esta  obra. 

2:OOOSOOO  — para  a factnra  de  uma  casa  forte  na  freguezia  do  Rio  Claro,  munici- 
pio  do  S João  do  Príncipe.  Levantou-se  a planta,  c fez-se  0 orçamento  cujo  al- 
garismo é de  2:85ã-$500:  ainda  sc  não  pôde  dar  principio  á obra. 

4:6003000  — desde  logo  para  estabelecimento  c custeio  da  casa  dc  detenção  em  Ni- 
therohi.  lenho  julgado  conveniente  não  transferir  os  presos  para  esta  casa,  em  quanto 
ella  nao  estiver  de  todo  acabada,  e com  segurança.  Visitando-a  em  outubro,  ou  novem- 
bro passado,  achei  que  lhe  faltaváo  ainda  cosinha,  e outros  commodos  indispensáveis; 
mandei  fazer  essas  obras,  e só  depois  de  promptas  terei  de  ordenar  a transferencia  dos 
presos,  e de  nomear  os  empregados  necessários  á administração  e policia  d’esse  estabe- 
lecimento. 

6:000$000  — para  se  dar  começo  a uma  casa  dc  caridade  na  villa  de  S.  João  da 
Barra.  Mandei  levantar  a planta  e organisar  o orçamento;  o engenheiro,  porém,  pro- 
jectou  una  estabelecimento  , a meu  ver,  superior  ás  necessidades  do  rhunicipio,  e 
ás  forças  dos  cofres  públicos,  pois  que  o orça  na  importância  de  1 20:000$  : terei 
de  mandar  organisar  outro,  ou  de  ver  se  os  habitantes  mais  abastados  do  togar 
querem  por  meio  de  alguma  subscripçáo  ajudar  o thesouro  provincial  nessa  obra. 

6:000$000  — para  continuação  da  obra  do  recolhimento  dos  expostos  da  cidade 
de  Lampos.  Pelas  razões  em  outro  lugar  expendidas  , e sob  informação  do  ins- 
peclor  da  thesouraria  provincial , não  foi  ainda  possivel  cumprir  esta  verba. 
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6:0008000  — para  dar-se  começo  ;i  casa  dc  caridade  om  Itaborahv.  It/ein. 

10:000$000  — de  empréstimo  á camara  de  Valença  para  construcção  da  casa  cm 
que  deve  celebrar  as  suas  sessões,  Liem 

1:600$000,  — ou  o q:ic  na  realidadesedever.de  indemnisacão  á camara  de  Re- 
zende pelo  que  despendeu  com  o reparo  da  ponte  sobre  o rio  Parahiba  e fac- 
tura  de  outra  sobre  o Rio  Preto.  L/em.  * 

3:000$000  - como  indemnisacão  ao  capitão  Francisco  Gomes  da  Cunha  pela  de- 
sappropriação  do  terreno  de  sua  fazenda  preciso  para  a factura  da  estrada  entre  a 
villa  de  Magé,  o districto  de  Suruhy  e outros.  L/em. 

5:5008000—  para  indemnização  a^amara  de  Mthcrohi  do  valor  do  terreno  que 
comprou  a Luiz  José  de  Bruni,  e hoje  acha-se  occupado  pela  casa  de  detenção 

alêm  dos  juros  d’csla  quantia  desde  que  lhe  fui  desappropriado  o mesmo  terreno’ 
Jdcm. 


, 13;000S000.  — SC  as  forças  do  cofre  provincial  o permiltirem,  como  empréstimo 
a mesma  camara.  destinados  á desappropriação  da  chacara  do  finado  Miguel  Joa- 
quim Bruni  cm  frente  á praça  do  mercado  projectada  na  conformidade  da  lei  n ° 
/o,  para  ser  descontada  esta  somnia  do  beneficio  das  duas  primeiras  loterias  que 
forem  extrahidas  das  que  estão  concedidas  á mesma  camara.  Idcm.  1 

6:0008000  — para  uma  ponte  sobre  o rio  Pirahy  no  porto  do  João  Gomes,  freguezia 
do  Rio-Uaro.  Mandei  levantar  a planta,  e fazer  o orçamento  respectivo:  opnor- 
tunamente  scrà  cumprida  esta  verba.  1 1 

10:8008000  — em  prestações  de  9008  com  a estrada  dc  Ipuhvba  Não  tem  sido 
possível,  por  todas  as  razões  já  ponderadas,  elevar  por  ora  a consignarão  desta  obn 
alem  da  de  400$  mensacs  com  a qual  vai  progredindo.  ' ’ 

10:000s000  — para  a abertura  da  estrada  entre  a villa  de  Rezende  e o porto 
do  Anro,  ou  Frade,  ou  outro  que  mais  convier,  passando  pela  bocaina  de  Luiz 
Pires  na  serra  do  mesmo  nome.  Mandei  por  ora  fazer  as  explorações  e o orca 
mento , e levantar  a planta  ; nomeei  uma  commissão  de  tres  cidadãos  respeitáveis 
do  lugar  para  dirigirem  e coadjuvarem  os  trabalhos. 

A somma  necessária  com  a ponte  no  rio  d’Aldêa  na  estrada  de  Nilherohi  a Ita- 
borany , ficando  o governo  autorisado  a reformar  o orçamento  já  feito  . e a col- 
local-a  onde  mais  conveniente  for.  Mandei  proceder  a essas  diligencias. 


MUNICIPALIDADES. 


„ trnüdrlmi,lf°  °S  mclhorJamentos  “lateriaes  da  província,  grandes  sommas 

se  teem  com  elles  despendido ; mas  ainda  assim  muitas  são  as  obras  de  reconhecida  uti- 
lidade publica  que  reclamao  as  diferentes  municipilidades.  Traçando  o quadro  das 
mais  urgentes  precisões  de  seus  municípios,  as  camaras  das  diferentes  villa?  e cidades 
da  província  le.nbrao  vanos  melhoramentos  que  vereis  dos  seus  relatórios,  e dos  quaes 
apenas  aqui  nomearei  os  que  me  parecem  mais  salientes,  c que  dependem  de  medidas 
vos. as,  ou  que  marqueis  os  fundos  necessários  para  a sua  satisfação 

Camara  de  Campos.  Reclama  ser  alliviada  do  pagamento  annual  de  1508  á casa  da 
misericórdia  daquella  cidade  pelo  aluguel  de  cemiterio  em  que  são  sepultados  os  corpos 
dos  moradores  da  freguezia  de  São  Salvador,  e que  decreteb  o estabelecimento  de  Sm 
cemiterio  no  seu  município,  ficando  prohibulo  o enterramento  nos  templos.  Pede  mais 
que  se  designem  quaes  as  estradas  e obras  municipaes,  e uma  melhor  divisão  das  fre- 
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guezias  Expõe  haver  sido  defraudada  nos  laudcmios  que  recebe  pelas  vendas  de  bem- 
íWtorias  nos  terrenos  de  seu  patrimenio,  pedindo  por  isso  ser  antorisada  para  remir 
todos  os  seus  terrenos  cujo  fôro  não  vale  o trabalho  da  cobrança.  Finalmente,  solicita 
uma  decidida  coadjuvação  do  governo  para  ser  levada  a efleito  a construceão  do  recolhi- 
mento de  expostos  que  a Santa  Casa  da  Misericórdia  está  edificando. 

Gamara  de  Cantagallo.  Reclama:  1.°,  a construceão  de  uma  capcllu  no  cemitério  da 
villa,  a fim  de  nella  serem  depositados  os  corpos  antes  de  se  darem  a sepultura,  e lem- 
bra que  para  este  objecto  póde  serapplicada  a soturna  de  alguns  legados  existentes  em 
mãos  de  diversos  testamenteiros;  2 o,  ser  autorisada  para  vender  a casa  onde  celebrava 
as  suas  sessões,  e comprar  a que  ora  alugou  para  o mesmo  fim;  3.°,  que  a freguezia  de 
Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  seja  provida  de  escola  de  primeiras  letras,  e que  o 
actual  professor  estabelecido  na  villa  seja  encarregado  de  ensinar  a língua  franceza  me- 
diante uma  gratificação  rasoavel ; 4.*,  que  delibereis  sobre  os  limites  de  seu  município, 
sendo  reivindicado  o antigo  curato,  hoje  freguezia  do  Paquequer. 

Camara  de  Cabo  Frio.  Pede  a exeavação  dos  baixios  da  lagoa  Araruama,  obra  de 
muita  importância,  cuja  utilidade  se  estenderá  até  aos  municípios  limitrophes,  e bem 
assim  a abertura  de  uma  estrada  que  facilmente  communique  com  Capivary.  Lembra 
a conveniência  de  tomardes  alguma  medida  a respeito  da  ponte  pênsil  começada  pelo  en- 
genheiro Henrique  Luiz  de  Niemcyer  Bellegardc,  a fim  dc  senão  perder  a obra  feita. 

Camara  de  Capicary.  Informa  ser  de  snmma  necessidade  crcar-se  na  villa  uma  escola 
de  instrucção  primaria  para  o sexo  feminino;  requer  a factura  de  duas  pontes,  uma  so- 
bre o rio  Capivary,  e outra  em  Correntezas,  no  rio  de  S.  João,  junto  ao  arraial,  e qua- 
tro pontilhões  em  difierentes  lugares  da  estrada  geral  da  villa;  obras  estas  a que  a cama- 
ra, por  falta  de  fundos,  não  póde  de  prompto  occorrer. 

Camara  de  Saquarema  Reitera  o pedido  de  uma  ponte  sobre  o mais  estreito  braço  da 
lagoa  (Paquelle  município;  obra  que,  segundo  a mesma  camara,  além  de  ser  de  grande 
commodidade  ao  publico  e augincnto  para  o commercio,  póde  ofFerecer  á província 
um  meio  de  renda,  estabelecendo- se  uma  barreira  no  dito  lugar.  Indica,  como  objecto 
cie  primeira  necessidade,  o concerto  da  serra  do  Tingui,  e o da  estrada  da  Serra  de 
Gururapina. 

Camara  <lo  Ftio  Bonito.  Expõe  a necessidade  de  uma  ponte  sobre  o rio  Sumidouro , 
de  seis  pontilhões  sobre  diversos  rios,  e a construeçáo  de  um  chafariz,  que  ella  informa 
não  ser  d ■ grande  custo,  em  razão  da  proximidade  das  aguas. 

Camara  de  Maricá.  Reclama  que  seja  reparada  a casa  de  suas  sessões,  e a parte  que 
serve  de  prisão,  que  pouca  segurança  olíerece.  Pede  que  suas  prisões  sejão  assoalhadas, 
para  que  se  não  damni fique  a saude  dos  presos,  e informa  ser  de  grande  utilidade  a 
construceão  de  um  chafariz,  visto  que  a agua  potável  é tirada  de  um  poço,  no  qual  não 
foi  possível  á cainara,  por  deficiência  de  meios,  collocar  uma  bomba  que  se  faz  muito 
necessária.  Pede  a reconstrucção  de  um  pontilhão  na  estrada  geral  que  vai  ter  a Itabora- 
hy,  e que  seja  concertada  a serra  de  Gurarapina,  principal  via  de  communicação  com  o 
município  de  Saquarema. 

Camara  de  ItaOorahy.  As  repetidas  enchentes  dos  rios  Calundú,  Lobos  e Pacheco 
exigem,  informa  a camara,  a construceão  de  pontes  sobre  os  mesmos,  com  o que  se 
assegurará  o transito  das  tropas  e viajantes  que  frequentão  a estrada  em  direcção  ás  vil- 
las  de  Maricá,  Saquarema,  Macahé  e Campos.  Indica  mais  a camara,  como  indispensá- 
veis, para  evitar  o risco  de  vida  dos  passageiros,  os  reparos  dos  aterros  da  Maravilha  e 
Itinga,  e o iramediato  ao  porto  do  Sampaio  Finalmente,  lembra  a camara  como  muito 
urgente  uma  fonte  publica  na  villa,  para  evitar  o uso  de  agua  de  poços  tão  nociva  a 
saúde  dos  povos  ; e o concerto  da  matriz,  cujo  plano  se  acha  organisado 

Camara  de  Santo  Anionio  de  Sd.  Pondera  que  a matriz  da  freguezia  ameaça  desa- 
bar, que  a da  Trindade  carece  de  reparos,  e que  a de  S.  José  deve  ser  completamente 
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acabada.  Apresenta  eomo  necessidades  vitaes  o seguinte:  a factura  da  estrada  do  Ria- 
c JO,  quasi  sempre  intransitável  na  estação  das  aguas;  os  reparos  necessários  para  fa- 
cilitar a sua  passagem  no  estivado  do  lliaeho;  as  obras  convenientes  para  imoedir  que 
cesse  a navegação  do  rioCasseribú;  uma  poute  sobre  o rio  l.nbubyde  cima;  o edrte  do  rio 
Ouapiassu  para  o rio  Guapimerim,  obras  estas  que  acamara  considera  pouco  despendio- 
sas,  entretanto  que  assegur ão  immensos  beneíictos,  evitando  os  grandes  trasbordamen- 
tos  do  no  Guapiassu,  tornando  aproveitáveis  terrenos  hoje  inundados,  etc. ; aterro  na 
vargem  entre  o no  Guapiassú  e o arraial  de  S.  José ; vários  pontilhóes  e pontes,  e o con- 
certo da  importante  serra  do  Jubaio. 

t amara  dc  A ahirohL  Apresenta  como  necessidades  principaes  dc  seu  município  o 
augmento  d agua  potável,  por  meio  dc  um  aquedueto  que  aproveite  as  aguas  do  rio 
icencia,  ou  Galmnbá,  desde  as  suas  nascentes;  um  caes  que  borde  o littoral  da  cidade;  o 
calçamento  das  principaes  ruas,  e aterro  das  interiores;  o melhoramento  do  caminho 
que  conduz  a cadéa  da  Armação, 

Camara  da  Estrclla.  Indica  as  seguintes  necessidades:  o estabelecimento  do  escolas 
de  primeiras  letras  nas  freguezias  do  Pilar  e da  Guia;  os  reparos  de  todas  as  igrejas  mal 
trizes  do  município,  e hem  assim  de  algumas  capellas  íiliaes,  onde  é permiltida  a admi- 
nistração dos  Sacramentos;  ser  elevada  a curato  a capclla  existente  no  porto;  a funda- 
ção de  um  cemiterio,  visto  que  os  dc  Iodas  as  freguezias  são  ináus,  e alguns  em  tal 
abandono,  que  os  cadavercs  são  presas  dos  animaes ; a adopeão  de  providencias  que 
evitem  os  pantanos  provenientes  das  enchentes  dos  rios  Estrella  e Iguassú,  entre  os 
quaes  esta  situada  a freguezia  do  Pilar,  cuja  população  decresceu  olhos  vistos,  por  efeito 
das  lebres  que  dos  ditos  pantanos  procedem,  e para  os  quaes  também  concorre  a falta 
do  boas  aguas  potáveis,  tornando-se  por  isso  urgente  a construceão  de  um  chafariz  na 

mencionada  ficguezia,  c bem  assim  outro  na  vilia,  onde  igualmente  se  torna  mui  ne- 
cessário: rnnrliKM  /Is  ,1„  „ i . 

i r»  — wmiamiic  « sou  ompeuiuineuto;  conlinuacao  cia  es- 

trada que  do  honga  vai  ler  á freguezia  do  Pilar,  e dalii  ao  município  de  Iguassú;  aber- 
tura de  um  caminho  que,  começando  no  aterrado  do  porto  de  Thomaz  Francisco 
siga  ate  ao  no  ünhanga,  a fim  de  que,  com  esta  obra  fácil  e de  pouco  mais  de  300 

braças  se  facmlcn;  as  commanicaçòes  coma  freguezia  do  Pilar,  que  muito  se  resente  da 
latia  de  uma  e.-,  ira  da  regular. 

Camara  de  Igiutssu.  Reclama  o melhoramento  do  rio  Iguassú,  deplorando  que 
cessassem  os  traaaíhos  da  sua  juncçào  com  o rio  Ulmn  , e bem  assim  a extrae- 
çao  das  lolcnas  concedidas  para  a construceão  de  uma  casa  destinada  ás  suas 
sessões  e oo  jury,  e para  cadéa  daquella  vilia  ; pede  a desappropriação  da  área  rec- 
languiar  sobre  a quai  esta  cssenlada  a povoação  da  mesma  vilia  ; e que  lhe  sejào 
cacios  os  tcnvnos  áquem  do  rio  Santa  Anua,  que  oulrora  lhe  pertencerão,  e se 
aciiao  hoje  umdos  ao  município  de  Vassouras,  por  indemnisacão  do  desfalque  que 
soitrerao  suas  rendas  com  a desmembraçáo  da  parte  de  seu  território,  hoje  perten- 
cente a vilia  da  Eslrclla.  1 

ml?nara  dU  Parahiba'  RecIama  a consignação  de  4:000$000  marcada  no  orça- 
n o em  ngor  pa.a  a construceão  da  casa  em  que  sc  celebrem  as  suas  sessões, 
aSj.  Íur-’  e Sll'a  de  cadéa,  allegaudo  o estado  de  ruina  do  prédio  onde  são 
recolhidos  os  prezos,  c no  mais  reporta-se  ao  seu  anterior  relatorio. 

L amura  dc  Vassouras.  Reclama  os  melhoramentos  -e  reparos  precisos  na  estrada 
da  i oiicia  a comtrucçao  de  uma  casa  de  camara  e cadéa  , já  por  ella  muitas 

z s so  icra.  os , lembra  que  o destacamento  policial  na  vilia  é insufíiciente  , por 
ser  ella  cabeça  de  comarca.  l 

C amai  a di  V alenta.  Solicita  o seguinte:  a continuação  das  obras  da  igreja  ma- 
riz , a consignação  concedida  pela  lei  do  orçamento  vigente  para  a construceão 
toe  i icio  em  que  tcnlião  lugar  as  suas  sessões,  e a construceão  de  uma  cadéa. 


cuja  falta  impossibilita  a punição  dos  criminosos,  e torna  inútil  a acção  das  au- 
toridades policiaes ; que  a casa  dc  caridade  do  seu  município  seja  dotada"  com  maior 
distribuição,  por  ser  considerável  o numero  dc  doentes  que  buscüo  os  seus  soc- 
corros. 

C amara  do  Pirahy.  São  estas  as  suas  primeiras  necessidades:  uma  nova  ponte 
no  Ribeirão  de  Arataca,  nas  divisas  do  seu  municipio  com  a freguezia  do  Passa - 
1 res  ; e edificação  dc  um  novo  cemitério,  para  evitar  que,  como  acontece  no  ac- 
tual  , se  dê  o triste  espectáculo  de  serem  os  corpos  devorados  pelos  animaes  ; a 
reconscrucção  da  ponte  denominada  do  Mesquita  no  districto  da  villa  ; uma  ou- 
tra no  Ribeirão  das  Minhocas,  na  freguezia  das  Dores,  por  haver  a torrente  das  a^uas 
arrebatado  a que  existia.  ° 

Camara  de  Ilaguahy.  Requer  como  urgente  a coaslrucção  de  uma  casa  para 
as  suas  sessões , e com  as  disposições  precisas  para  cadêa ; reconhecendo  a defi- 
ciência das  rendas  provinciaes,  pede  ser  autorisada  a contrahir  um  empréstimo  de 
20:000$  com  a condição  de  ser  amortisado  na  razão  de  10  %.  Lembra  ser  indis- 
pensável a creação  de  aulas  de  primeiras  letras  na  freguezia  dc  S.  Pedro  e S.  Paulo, 
e no  curato  do  Bananal  , e bem  assim  a necessidade  de  varias  obras  municipacs  , a 
que  as  rendas  da  camara  não  podem  satisfazer.  1 

Camai a de  Rezende.  Refere-se  as  necessidades  indicadas  no  seu  relatorio  anterior 
e que  vos  forão  por  mim  mencionadas  ; diz  a camara,  que,  não  havendo  sido  re- 
mediados, tornarão-se  da  maior  urgência. 

Camara  de  S.  João  do  Príncipe.  Pede  a construcção  de  uma  caza  de  camara  , 
jury  e cadêa  ; e representa  sobre  a falta  de  prizóes  ’nas  freguezias  do  Rio  Claro  è 
Capivary,  e um  chafariz  no  largo  da  villa  ; finalmente,  solicita  o concerto  da  ma- 
triz da  referida  freguezia  do  Rio  Claro. 

Camara  de  Mangaratiba.  Reclama  a fundacao  dc  um  cemitcrio,  declarando  não 
ser  suíficiente  o algarismo  de  dous  contos  de  "rs.  consignado  no  orçamento  do  anno 
financeiro  corrente  para  aquelle  fim,  e ponderando  que  esse  estabelecimento,  além 
de  satisfazer  a uma  necessidade  publica,  oíFcrccera  ao  seu  municipio  mais  um  meio 
de  renda.  lede.  mais  a concessão,  para  seu  patrimônio,  das  terras  em  cuja  posse 
estão  meia  duzia  de  índios,  o bem  assim  a importância  dos  foros  por  elles  des- 
prezados. 

Caniaia  de  Paraly.  Eis  suas  principaes  exigências : augmento  da  consignação  ap- 
plicada  ás  obras  da  respectiva  matriz,  a conclusão  da  importante  obra  da  serra 
a construcção  de  uma  cadêa,  e a de  um  chafariz,  trazendo-se  a elle  as  aguas  da 
serra  próxima  a villa,  por  quanto  as  de  que  se  servem  actualmente  os  povos  são 
salobras,  e cheias  de  im puridades  que  recebem  dos  engenhos  por  onde  atravessão. 

iSão  me  lendo  ainda  até  este  momento  chegado  ás  mãos  os  relatórios  das  camaras 
de  Angra,  Nova  Friburgo,  Macahé,  Barra  Mansa,  Magé  e S.  João  da  Barra,  são 
por  isso  omitlidas. 

O quadro  que  acabo  de  expôr  ás  vossas  vistas,  bem  que  menos  carregado  do 
que  o pintão  as  difíerentes  camaras,  não  tem,  senhores,  sómente  por  fim  chamar 
vossa  alteução  para  medidas  que  não  cabem  na  esphera  do  executivo,  ou  que  me 
habiliteis  com  os  meios  necessários  a supprir  algumas  das  necessidades  indicadas;  é 
também  meu  intento  mostrar-vos,  e a cada  uma  das  camaras,  os  embaraços,  os  con- 
fltctos  de  preferencia  em  que  se  vê  o governo,  quando  todas  ellas  instão  por  certos 
melhoramentos  materiacs  dos  seus  muuicipios,  e a impossibilidade  que  ha  de  serem 
todas  satisfeitas,  c cumpridas  algumas  disposições  vossas  consagradas  na  lei  do  orça- 
mento. Mostrando  neste  relatorio  c documentos  annexos  quaes  as  rendas  da  provín- 
cia, os  difíerentes  ramos  do  serviço  em  que  são  despendidas;  as  importantes  obras 
que  se  acháo  em  andamento,  ou  teem  sido  concluidas;  as  que  forão  por  vós  nova- 
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mento  decretadas,  e as  que  pelos  povos  e camnras  são  reclamadas  como  urgentes  ne- 
cessidades de  seus  municípios,  cu  procuro  igualmcnte  justificar  o corpo  legislativo  e 
o governo  provincial,  das  censuras  que  lhes  possào  ser  feitas,  por  não  tomarem  cm 
consideração,  de  prompto  c a um  tempo,  tantas  representações  que  lhe  são  dirigi- 
das de  todos  os  pontos  da  província. 


COLONIA  DE  PETROPOLIS. 


Na  sessão  passada  expuz-vos  longamente  todas  as  considerações  por  que  o governo, 
usando  da  faculdade  que  lhe  concedia  a lei  n.#  226  de  30  cie  maio  de  1840,  fundara 
cm  Petropolis  o nuclco  de  uma  colonia  : releva  agora  referir-vos  somente  as  provi- 
dencias dc  então  para  cá  adoptadas  para  a manutenção  da  mesma  colonia,  em  con- 
formidade do  disposto  no  art.  9-°  da  lei  do  orçamento  em  vigor;  e bem  assim  ins- 
truir-vos  cm  resumo  do  estado  delia,  segundo  o relalorio  apresentado  pelo  seu  director 
em  o l.°  de  janeiro  do  corrente  anno,  relatorio  que  julgo  conveniente  fazer  impri- 
mir. Sendo  a colonia  composta  de  indivíduos  das  religiões  calholica  e evangélica  , 
estando  provida  de  cura  da  1 *.  mandei  contractar  na  Europa  um  pastor  para  as  fa- 
mílias da  2.a;  pois  que  o reverendo  pastor  da  commonhâo  evangélica,  Frederico  Avé 
Lallemant,  não  pôde  continuar  a prestar  seus  serviços  religiosos  aos  colonos  d’esta 
communhão,  por  depender  da  communidade  allemã  do  ltio  de  Janeiro,  que  somente 
por  seis  mezes  lhe  havia  facultado  licença  para  esse  fim.  Igualmente  mandei  vir  um 
padre  da  religião  catholica  aposlolica  romana  , que  possa  servir  de  coadjutor  e de 
interprete  ao  reverendo  cura  brasileiro,  que,  ignorando  a língua  allemã  , não  pode 
prestar  ás  suas  ovelhas  todos  os  soccorros  e consolações  religiosas  de  que  carecem,  e 
cumpre  lhes  nào  faltem.  Encommendei  também  grande  porção  de  sementes  dos  pro- 
duetos  que  a experiencia  tem  já  mostrado  virem  vantajosamente  nos  terrenos  dePe- 
tropolis,  taes  como  o linho,  o feno,  o centeio,  o outros  que  com  a cultura  do  chá, 
de  batatas,  do  fumo,  da  amoreira,  e com  os  variados  produetos  da  horticultura,  bem 
como  com  os  differentes  ramos  de  industria  que  já  ahi  começáo  a desenvolver-se , 
podem  fazer,  e certamcnte  farão  prosperar  a colonia,  sobre  tudo  depois  que,  concluí- 
da a estrada  da  serra  da  Estrella,  possáo  por  cila  transitar  carros  (o  que  não  está 
muito  longe),  e estabelecida  a navegação  por  vapor  pela  barra  e rio  Inhomerim,  in- 
dependente das  marés  altas.  A’  exemplo  de  S.  M.  o Imperador,  muitos  particulares 
ali  constroem  casas  de  recreio  c saúde.  A excellencia  do  clima  e das  aguas,  e a pro- 
ximidade da  côrte  para  ali  vão  já  chamando  população,  industria  e commercio;  mui- 
tos produetos  da  colonia  lá  mesmo  já  acháo  exlracçáo,  e o valor  que  teem  hoje  aqucl- 
las  terras,  ainda  ha  pouco  por  inúteis  despresadas,  abonão  taes  asserções.  Transcreverei 
aqui  a este  respeito  o seguinte  trecho  do  relatorio  do  director:  « Apresento-me.  diz 
« clle,  ufano  perante  Y,  Ex.*,  pelos  resultados  até  ao  presente  obtidos  com  a colonia 
« de  Petropolis.  Terrenos  que  a ignorância  e a rotina  apregoavão  como  infruetiferos, 
« e que,  por  tanto,  jazião  perfeitamente  inúteis  na  visinhança  da  côrte  Imperial,  em 
t um  clima  delicioso  e n’iima  posição  das  mais  commerciaes,  subirão  hoje  a um  preço 
« realmente  maravilhoso,  e de  modo  qne  bastaria  só  essa  circunstancia  para  que  o 
« colono  que  S M.  I.  agraciou  com  um  prazo  se  pudesse  julgar  feliz. 

• Também  é geral  a satisfarão  -e  contentamento  dos  colonos,  o que  contrasta  sin- 

* gularmente  com  as  absurdas  calumnias  que  a inveja  e a perversidade  acarretào 

* contra  a fundação  d’esta  colonia.  Ainda  não  veiu  a Petropolis  uma  só  pessoa  bem 


« intencionada  e desprevenida,  que  não  se  retirasse  enthusiasta.  Confio  nesta  circuns- 
v tancia,  e persuado-me  que  as  vozes  dVsles  visitantes  itnparciaes,  melhor  do  que  a 
<i  minha,  restabelecerão  a verdade  dos  f.ictos,  e destruiráõ  tudo  quanto  iudcvidanaeote 
“ se  diz  no  Brasil,  e na  própria  Allemanha,  da  cnlouia  de  Petropolis  » 

Soflrcu  essa  colooia,  na  verdade,  em  principio  aquellas  contrariedades  inevitáveis 
á famílias  que  emigrão  do  seu  para  outro  paiz,  e que  tiverão  de  descortinar  malas 
virgens  , e construir  ellas  mesmas  as  suas  habitações.  A má  estação  em  que  che- 
garão, e o typho  de  que  voiu  empestado  um  dos  navios  que  as  trousserào,  con- 
correu lambem  para  que  fossem  ceifadas  algumas  victimas,  pela  maior  pirte  crean- 
ças.  A minuciosa  estatística  da  colonia  que  vos  apresento  no  quadro  (D)  junto  a 
esle  rclatorio,  mostrando  a epocha,  o numero  e a idade  dos  mortos  desde  a che- 
gada dos  colonos  a este  porto;  e bem  assim  muitas  outras  circunstancias  que  no  dito  qua- 
dro se  observão,  explicáo  o contentamento  manifestado  hoje  pela  colonia,  e por  mim 
observado  nas  visitas  que  tenho  tido  por  conveniente  fazer-lhe. 

Quando , Srs. , esta  colonia  não  tivesse  de  oílerecer  em  si  mesma  aos  seus  po- 
voadores  recursos  sulíicienles , senão  para  enriquecerem,  ao  menos  para  viverem 
na  abundancia  , e independência  que  dá  o trabalho  no  nosso  paiz  , ainda  assim 
cila  era  de  grande  vantagem  considerada  debaixo  de  muitos  pontos  de  vista  como 
sempre  a encarei.  O exemplo  dado  por  S.  M.  o Imperador,  de  dividir  em  prazos 
as  terras  da  Imperial  fazenda  do  Corrcgo-Secco , e aíForal-as  a famílias  livres  que 
as  cultivem  em  utilidade  própria  e do  império,  vai  sendo  felizmenle  imitado.  Ja 
lavradores,  ou  proprietários  de  terras,  sentindo  a carestia  e falta  de  braços  escra- 
vos, ou  conhecendo  melhor  seus  interesses,  vão  querendo  mudar  o modo  de  as 
possuir,  teem  feito  com  o governo  geral  ajustes  para  contraclarem  com  os  colonos 
recein-chegados  a venda  , ou  aforamento  de  suas  terras . di  virlinrln-ns  #»m  nrp7n<5 
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a exemplo  do  que  se  praticou  em  Pelropolis.  Quando  as  leis  geraes  convidão  a 
emigração,  isentando  dos  direitos  de  tonelagem  os  navios  que  importarem  certo  nu- 
mero do  colonos,  o exemplo  de  Petropolis  é sem  duvida  de  muito  grande  alcance. 
Ali  acharáõ  também  os  colonos  recem-chegados  um  ponto  de  reunião  em  bom  cli- 
ma, onde  parando  e talvez  ganhando  alguma  fortuna,  observem  o paiz,  e procurem 
depois  destino  que  mais  lhes  convenha.  E’  igualmente  um  viveiro  mui  proximo 
da  corte,  onde  os  particulares  encontrão  ofliciaes  de  officios  e creados  , cujos  ser- 
viços controctem,  como  está  acontecendo. 


Em  quanto  não  é posshel  estabelecer  a colonisação  em  ponto  grande  por  meio 
da  venda  das  terras  devolutas  (que  já  são  poucas  nas  proximidades  das  povoações 
e mercados),  depois  de  medidas  e demarcadas,  no  que  haverá  mais  demora  e dif- 
ficuldades  do  que  antolhão  os  que  insistem  por  este  systema  exclusivamente , a 
tentativa  de  Petropolis  vai  já  apresentaudo  resultados  vantajosos.  Ainda  á exem- 
plo d elia  os  Srs.  Kalkman  e Koeícr  se  propõem  organizar  uma  companhia  que  , 
comprando  terras  nas  proximidades  dos  povoados,  as  distribua  em  prazos  aos  co- 
lonos que  vierem  chegando  espontaneamente  , ou  que  a mesma  companhia-  man- 
dar convidar  na  Allemanha,  encaminhando  assim  e regularisando  a emigração  para 
o império.  Não  foi  de  outro  modo  que  ao  principio  foi  ella  encaminhada  para  os 
estados  da  União  Americana.  Tenho  toda  a esperança  de  que  a semente  plantada  em 
Petropolis  em  ponto  mais  pequeno  se  propague  e fruetifique.  A colonia,  como  o mos- 
tra o dito  quadro  (D),  tem  sido  muito  augmentada  pela  admissão  que  nella  orde- 
nei de  muitas  famílias  recem-chegadas,  e livresde  quaesquer  compromissos,  por  terem 
pago  ellas  mesmas  as  suas  passagens.  Muitas  se  apresentarão  nestas  circunstancias , 
mas  só  forâo  admittidas  aquellas  a quem  a administração  da  casa  Imperial  podia 
aforar  terras  com  as  mesmas  vantagens  que  aos  primeiros  vindos,  e que,  ou  traziáo 
da  Allemanha  recommendacões  ao  director,  ou  erão  parentes  e amigos  dos  colonos 
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|d  estabelecidos  em  Petropolis,  os  quacs  se  compromcltiào  a hospedal-as  em  suas  ha- 
bitações, e a coadjuvai-as  na  faotura  de  suas  moradas,  sem  mais  onus  para  a admi- 
nistração publica.  Essas  novas  familias  sendo  assim  escolhidas,  fazendo  uma  boa  parte 
da  colo  ma,  muito  concorrem  para  a boa  ordem  o desenvolvimento  delia. 

i\a  instituição  da  colonia  foi  indispensável  que  os  prazos  ruraes  concedidos  aos  co- 
onos  agrícolas  qne  acabuvão  de  chegar  cm  tão  avultado  numero,  fossem  dc  50  bra- 
ças de  frente  e 100  de  fundo,  porque  a concessão  de  superfícies  maiores,  duplican- 
do, ou  triplicando  as  distancias,  duplicava,  ou  triplicava  também  os  trabalhos  de 
aberturas  de  picadas,  as  facl uras  dc  caminhos  c pontes,  as  demarcações,  &c.  e dis- 
seminando mais  os  colonos  diílicultava-lhcs  todos  os  recursos  da  vida,  do  commer- 
cio,  do  curativo,  da  religião,  do  ensino  e trabalhos  públicos.  Foi,  pois,  necessidade 
imperiosa  nao  ampliar  mmto  esses  prazos.  Hoje,  porém,  que  todas  as  familias  estão 
assentadas,  Mandou  S M.  o Imperador  pela  mordomia  de  -Sua  Imperial  casa  auto- 
nsar  o director  da  coloma  a ceder  novos  prazos  de  20  mil  braeas  superficiaes  e a 
completar  por  meio  de  um  segundo  prazo  dc  15  mil  braças,  à mesma  porcáo  de 
terras  aos  possuidores  de  prazos  pntnordiaes.  Esta  providente  e generosa  medida  tem 
preenchido  a nnica  falta  que  pessoas  judiciosas  achavão  no  assentamento  da  colo- 
nia pctropolitana ; porque  põe  o colono  em  estado  de  poder  mais  largamente  es- 
tender sua  lavoura,  c ter  pequeno  pasto  grammado  para  sustento  dc  seus  animaes 
vacum  cavallar,  ou  lamgeru;  reclamando  cila,  porém,  a continuação  da  abertura  dc 

aLdin  o°  orcíeneir°  ^ ***  ^ C°!°nÍa  ’ G 3 faclura  clas  Pontos  «cessarias , 

Julgo  conveniente  transcrever  ainda  aqui  um  § do  mencionado  relatorio  do  director 
cl  esta  colonia.  Depois  de  enumerar  lodos  os  produclos  agrícolas  que  dão-se  excellente- 
menle  em  i etropohs,  e de  chamar  a attenção  do  governo  para  os  resultados  jn  obtidos 
e comprovados  no  quadro  (D),  continua:  « Se  alguém  tem  posto  em  duvida  a qualidade 
« agrícola  da  colonia  de  Petropohs,  ninguém  poderá  negar  que  ei  ia  tem  todos  os  cara- 
« cteres  de  essencialmente  industriosa.  A posição  de  Petropohs  na  proximidade  do 
■ grande  mercado  da  côrte  sobre  a estrada  geral  de  Minas,  a facilidade  de  transportes 
« que  a estrada  nova  e as  barcas  de  vapor  lhes  hão  de  prestar,  seu  clima  fresco  e sa- 

* dio,  sua  abundancia  de  lenhas  e madeiras  preciosas,  a bondade  e multiplicidade  de 
° SuaS  .?õuas’  ^uJ°f  voll,mes  e numerosas  quedas  prestão  os  motores  mais  cconomicos, 

«a  acuidade  de  obter  terrenos,  a baratesa  das  construccões,  a commodidade  de  alugar 
c braços  íntelligentes,  tudo  concorre  para  tornar  um  dia  Petropolis  o theatro  das 
' maiS.  var,adas  industrias,  e artes.  Poucos  são  ainda  os  estabelecimentos  desta  natu- 
reza. o tempo,  e com  elle  a refutação  das  mais  absurdas  mentiras  que  contra  Petro- 
‘ polis  teem  sido  propaladas,  remediarão  essa  falta  com  usura.  Além  do  engenho  de 
« serrar  que  b.  M.  I.  possoe  em  Petropolis,  e que  põe  em  movimento  seis  serras  ver- 
ícaes  e uma  circular,  existe  (distante  desta)  outra  empresa  de  um  colono,  a quem 
. x.  se  dignou  mandar  coadjuvar  com  um  empréstimo  sem  juro  de  um  conto 

Estabeleceu-se  em  Petropolis  um  negociante  aileznâo  que  se  retirou  do  commercio 

* C°m  ° df  cnar  blchos  àc  seda.  Elle  já  plantou  grande  porção  de  amoreiras 

* e possuc  avultado  numero  de  bichos  italianos,  francczcs  e brasileiros;  e prepara-se 
« para  ampliar  sua  empresa  com  o crescimento  das  arvores.  Diz-me  este  intelligente 

empr^an o que,  alêtn  de  crescer  a amoreira  muito  rapidamente  em  Petropolis,  elle 
no  ou  que  os  bichos  nascião  mais  simultaneamente  do  que  na  côrte,  ou  embaixo 

* f 3 Se5ra;  c soüriao  menos  das  trovoadas,  as  quaes,  como  é sabido,  são  menos  frequen- 
tese  torles  no  alto  da  serra  do  que  nos  lugares  citados. 

« utro  colono,  coadjuvado  por  um  negociante  do  Puo,  emprehendeu  uma  fabrica 
de  serveja  que  esta  em  andamento.  Outros  fabricáo  a potassa,  e um  delles  se  prepara 
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« n fazer  9ab;lo.  Muitos  serralheiros,  ferreiros,  marcineiros,  trabalhão  em  empresas  pro- 
« prias , c por  conta  de  particulares.  Não  menciono  aqui  as  casas  de  negocio  scnào 
« para  lamentar  o seu  demasiado  numero,  que  está  (ora  de  toda  a proporção  com  a 
a povoação,  e parece-me  que  só  a imposição  de  tributos  poderá  diminuil-o.  Muitos 
« mestres  carpinteiros  e pedreiros  dedieão-se  a tomar  aqui  de  empreitada  qualquer 
« prédio  que  se  oílereça  a fazer.  Também  já  se  dedicarão  alguns  colonos  ao  transporte 
< do  material,  e especialmente  dos  madeiras,  construindo  á sua  custa  carros  proprios 

• usados  em  Allemanha,  do  que  resultou  baixar  um  terço  a despesa  que  se  fazia  com 

• esses  transportes : applieáo-se  outros  ao  fabrico  de  taboinhas  para  telhados.,  á moda 
« da  Suissa,  e dos  Estados-Unidos,  e ha  entre  elles  perfeitos  cobridores  de  zinco  e fu- 
« nileiros,  que  exercem  a sua  profissão;  Alêm  da  caixa  de  soccorro,  das  escolas,  c i^re- 
k j?s,  tem  mais  os  colonos  outro  ponto  de  centralisação,  que  são  os  bens  communs  que 
o elles  possuem.  Sobre  representação  minha  ao  Exm.°  Sr.  mordomo  actual,  di<mou-s2 
« S.  M o Imperador  mandar  conceder  aos  colonos  duas  porções  de  terrenos  de°80:000 
« braças  supcrficiaes  cada  um,  para  pastos,  e usos  communs.Cada  um  delles  está  situa- 
« do  em  uma  extremidade  da  colonia  opposta,  e aos  directores  da  caixa  de  soccorro  in- 
■ cumbo  sua  administração.  Com  essa  generosa  permissão  de  S.  M.  I.  ficou  ainda  mais 
« bem  remediada  uma  das  principaes  (altas  da  colonia.  As  tabeilas  estatísticas  adjun- 
« tas  apresentão  o resumo  do  estado  da  caixa  de  soccorro.  Muito  se  tem  feito  em  aber- 
. tura  de  caminhos,  e em  factura  de  pontes  por  dentro  da  colonia;  mas  muito  resta 
e ainda  a fazer  para  que  todos  os  quarteirões  tenhão  as  necessárias  vias  de  transporte 
t até  no  fim  de  seus  limites  e entre  si.  Esses  caminhos  podem-se  dividir  em  duas  clas- 
« ses,  segundo  o seu  fim:  a 1.*,  tem  porobjecto  o transporte  dos  produetos  da  agri- 
« cultura  e industria,  e são  abertos  collateraes  o todas  as  aguas,  e tão  planos  como  ê 
C possível,  destinados  ao  transito  de  carros;  sua  largura  varia  entre  15  e 20  palmos 
> (para  o futuro  serão  mais  alargados):  a 2 a classe  são  meras  vias  de  communicação 
« entre  os  quarteirões,  e nem  sempre  podem  ser  tão  planos  quanto  é preciso  para  uso 
« de  carros;  são  destinados  para  o transito  de  cavalleiros,  e por  isso  só  tem  de  largura 
a entre  10  e 15  palmos.  A tabclla  estatistica  (o  quadro  D)  mostra  o numero  de  braças 
« correntes  de  caminhos  feitos  e por  fazer  , assim  como  o das  pontes  (dentro  da  co- 
« lonia)  e bem  assim  os  trabalhos  feitos  pelos  colonos  na  estrada  nova  da  Estrella  , 

• que  córtaa  colonia,  o numero  das  escolas  provisórias,  o dos  meninos  de  ambos  os  sexos 
a que  as  frequentáo,  o dos  quarteirões  em  que  está  dividida,  o dos  burgomestres  de 
« cada  quarteirão,  etc.  » 

Alêm  das  5 escolas  existentes  nos  centros  dos  pontos  oppostos  da  colonia,  nas  quaes  os 
meninos  de  ambos  os  sexos  aprendem  em  allemão  a lêr,  escrever  e contar  , acabo  de 
crear  ali  duas  escolas,  uma  do  sexo  masculino,  outra  do  feminino,  onde  os  que  já  vão 
fallando  a lingua  nacional  nella  aprendão  o que  em  nossas  escolas  se  ensina. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 


A instrueçáo  publica  não  soíFreu  mudança  em  sua  organisação  depois  do  meu 
rclatorio  passado.  Não  que  eu  olvidasse  objecto  de  tão  vital  interesse  ; mas  porque 
razões  que  já  vos  são  conhecidas,  a estreiteza  do  tempo.,  e a falta  de  alguns  da- 
dos que  era  de  mister  colher,  me  impossibilitarão  de  o fazer.  Tenho,  porém,  tra- 
balho começado,  e nutro  esperança  de  que  ainda  nesta  sessão  vos  possa  apresentar 


ÍJ1  P.rSt0/lc  refuri“a ,da  inslrucção  primaria  sob  as  bases  que  estabelecestes  na 
lei  n 402  do  anno  findo. 

Nao  convindo  ás  nossas  circunstancias  ospeeiaos,  copiar  fielmente  o que  existe 
nos  paizes  on  e a instrucção  publica  se  acha  mais  philosophiea  e fortemente  cons* 
til ii ida,  nem  pretender  o que  de  melhor  se  possa  conceber  nesta  matéria  que  tão 
lacilmcntc  se  presta  aos  voos  de  uma  imaginação  poética,  attenderei  ás  necessidades  de 
íossa  população,  e aos  poucos  meios  que  por  ora  podemos  applicar  a um  fim  tão  sa- 

de^  roeres "UCa^10  ° Povo5  sem  a não  ha  moralidade,  não  ha  paz,  nem  esperança 
progresso. 

E ininha  opimão,  de  occordo  com  o que  vos  expendi  quando  pela  vez  primeira  tra- 
tei d este  delicado  assumpto,  que  sc  estabeleção  duas  gradações  no  ensino  elementar.  Nas 
escolas  de  segunda  classe,  alem  da  instrucção  moral  e religiosa,,  convem  ensinar-se  leitura 
escripta  e os  primeiros  conhecimentos  de  arilhmctica  O ensino  das  de  1.*  classe  cuio 
programa  deve  abranger  o desenvolvimento  das  noções  recebidas  nas  precedentes,  não  pode 
eixar  de  comprchender  a gramniatica  nacional,  princípios  geraes  de  algebra,  de  geome- 

rlTtí6  a.f*rmenSTVdtíSCnl?0  ],,near:  e um  br^ve  conhecimento  da  geographia  e historia 

Brasil.  Lm  cada  freguczia  releva  instituir-se,  pelo  menos,  uma  escola  de  segunda  classe, 
e nas  cidades,  nas  cabeças  de  comarca,  e nas  villas  mais  populosas,  uma  de  primeira 
classe  para  instrucção  do  sexo  masculino.  Os  professores  de  segunda  ordem  deverão  ter 

ordenado  400$.  e os  outros  600$  ; e para  maior  íiscalisaçào  e economia,  convêm  que 
ca  a escola  seja  dotada  com  a quantia  de  trescnlos  a seis  centos  mil  réis.  para  alueuer 
de  casa,  compra  de  utensis,  livros,  traslados,  etc.  1 & 

f.  'Uanj°  30  P,ovrnl°  ,daS  cadeirL’s  dc  um  e outro  sexo,  ás  vantagens  que  é deius- 
. e indispensável  conceder,  além  do  ordenado,  aos  que  se  dedieão  a missão  tão  pe- 
nosa, que  nem  um  accesso,  ou  melhoramento  de  condição  ou  fortuna  offerece,  e quanto 
os  meios  coercitivos  para  chamar  os  professores  ao  bom  desempenho  de  seus  deveres 
quando  d elles  se  deshsem,  a lei  de  2 de  janeiro  de  1837  satisfaz,  convenientemente  ex- 
plicada, am  plica  da,  ou  rosinngida  cm  varias  de  suas  disposições.  Uma  das  lacunas  muito 
sensíveis  da  lei  citada  e nem-uma  ingerência  e inspecção  facultar  ao  governo  sobre  as  aulas 
p rticulares.  Duas  attestaçoes  de  boa  moral,  passadas  pelo  parocho  respectivo,  e pelo  ins- 
p c or  do  município,  bastao  para  que  hoje  qualquer  possa  obter  do  governo  licenca 

L ® CStabc  eCer  ,,m® .es"0,a.  ou  collogio  particular;  ea  tanto  se  limitão  as  atlribuicões 
üo  over.io  no  que  diz  respeito  as  escolas  não  custeadas  pelos  cofres  publicos. 

Um  ponto  importante  para  a prosperidade  das  escolas  primarias,  facilidade  do  ensino 
e progresso  dos  discípulos,  é a escolha  do  methodo  por  que  deve  ser  transmitlida  a 
Ç ementar.  Mui  sabiamente,  a meu  ver,  a lei  de  2 de  janeiro,  divergindo  da 

fnrndV !r  dC  1830,’  de,X0U  ao  esc,arccid<>  arbítrio  do  director  dos  estudos  a adopeão 
do  methodo  que  se  deva  seguir  nas  escolas  primarias  da  província.  Com  effeito-;  Senho- 
e , vos  sabeis  que  dos  3 systcnias  geralmente  adoptades,  e a que  se  podem  limitar  to- 
o.  os  ou  ros,  não  considerado  o ensino  individual,  que  é apenas  seguido  pela  rotina 
en  um  se  poi  e repuiar  exclusivo  e universal : cada  um  delles  tem  suas  vantagens  e 
inconvenientes,  que  o tornão  preferível  ou  não  cm  dadas  circunstancias.  O ensino  mu- 
uo  por  exemplo  exige  para  ser  com  vantagem  applicado  discipulos  assaz  adiantados  e 
n elligentes  que  desempenhem  as  funcçóes  de  monitor;  funccões  tanto  mais  importan- 
tes, quanto  se  nao  pode  dissimular  que  a prosperidade  da  escola  depende  em  grande 
par  e a capacit  a e dos  monitores.  Ora,  ha  certas  localidades  onde  torna-se  difficil, 
quasi  impossível  mesmo,  achar  bons  monitores;  e por  isso  aquelle  methodo  é princi- 
pa  men  c a opta  o nas  grandes  cidades  e povoações  intelligentes:  na  Franca,  apenas 
uma  trigésima  parle  das  escolas  primarias  communaes  o seguem.  Não  se  póde,  pois, 
rasoave  mente  preconisar  com  exclusivismo  um  ou  outro  dos  tres  methodos,  simultâ- 
neo, mutuo  e niixto.  A situação  das  localidades,  suas  necessidades,  seus  recursos  são 
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os  dados  por  que  se  deve  guiar  nesta  melindrosa  escolha  o fnnccionario  que  estiver  á 
testa  da  instrucção  publica  da  província.  E’,  portanto,  minha  opinião  que  nessa  parte  tam- 
bejn  a lei  de  2 de  janeiro  é digna  de  ser  imitada. 

A escola  normal,  e a de  architectos  para  que  consignastes  fundos  até  ao  fun  do  anno 
financeiro  que  corre,  devem  ser  exlinctas,  dando-se-lhes,  porem,  um  substituto  que, 
preenchendo  os  fins  a que  crão  aqucllas  escolas  destinadas,  produza  ao  mesmo  tem- 
po outras  vantagens,  sem  que  todavia  se  aggrave  a despeza  que  com  ellas  se  fazia. 

IVmgueni  hoje  desconhece  que  entre  nós,  desconnexa,  sem  unidade,  sem  uma  di- 
recção central,  a instrucoão  publica  não  tem  o caracter  de  uma  instituição  nacio- 
nal ; e longe  está  de  corresponder  á natureza,  indole  e necessidades  do  paiz.  Tão  rico 
nos  tres  reinos  da  natureza,  cm  vez  de  propagarmos  as  sciencias  physicas,  para  apro- 
veitarmos todos  os  dons  que  a Providencia  tão  liberalmente  nos  outorgou,  a ins- 
trucção  de  nossas  escolas,  collegios  e lyceus  é quasi  exclusivaniente  litteraria.  Nossos 
mancebos  assim  acostumados  a uma  inslrucção  classica  e especulativa,  não  aspirâo 
senão  a um  titulo  de  bacharel,  ou  doutor,  que  lhes  dê  presumpçào  de  saber,  e não 
encontrão  outro  meio  de  vida  senão  o de  empregados  públicos. 

Entendo,  Srs.,  que  é tempo  de  dar  outra  direcção  ao  espirito  de  nossa  mocida- 
de, excitando-lhe  o gosto  pelos  conhecimentos  uteis,  formando  homens  activos  e iu- 
telligenles  que  cultivem  a riqueza  do  paiz,  que  tirem  nossa  agricultura  da  velha  rotina 
que  preguiçosa  segue  ha  tantos  ânuos,  e desenvolvão  nossa  industria  nascente,  para  a 
qual  abundáo  ahi  tantos  elementos,  que  ou  ficáo  estereis,  ou  vamos  permutar  com  o 
estrangeiro,  para  que  nol  -os  transforme  cm  objectos  de  primeira  necessidade,  que  em 
retorno  nos  são  vendidos  a subido  preço. 

Quando  assim  me  exprimo,  não  pretendo  proscrever  os  estudos  Iitterarios ; sei  que 
elles  engrandecem  a esphera  do  pensamento,  entreteem  inspirações  generosas,  e são  in- 
dispensáveis á educação  moral  da  nação:  tenho-os  até  como  necessários,  a fim  de  contra- 
balançar essa  tendencia  exclusiva  para  os  gosos  materiaes  da  vida,  que  a civilisação  indus- 
trial sóe  desenvolver,  e que  não  offerecem  por  fim  áespecie  humana  senão  o bem-estar 
physico.  O que  eu,  porém,  condemno,  e considero  altamente  prejudicial  ao  paiz,  é 
que  a instrucção  classica  se  alimente  a expensas  dos  conhecimentos  uteis,  das  sciencias  e 
artes  que  tanto  interessão  ao  commercio,  industria  e lavoura. 

Fundado  nestes  principios,  de  qne  tenho  a mais  inteira  convicção,  reputo  summamente 
u til,  e não  hesito  em  propôr-vos,  a creação  nesta  capital  de  um  lyceu  cujo  ensino  seja 
especialmenle  professional,  ou  utilitário,  e ao  qual  se  incorporem  a escola  normal,  e a aula 
de  lalinidade  que  existe  neste  município.  Em  um  tal  estabelecimento  se  deveria  ensinar  : 
çramrmtica  da  lingua  nacional;  moral  christãa,  religião  do  estado  e historia  sagrada; 
chronologia,  geographia  e historia  universal,  com  particularidade  na  parte  relitiva  ao 
Brasil ; principios  geraes  de  mechanica  e sua  appHcaçáo  ás  machinas;  elementos  dc  topo- 
graphia  e architectura ; technologia,  e os  principios  das  sciencias  physicas  que  lhe  são 
necessários;  desenho,  escripturaçào  mercantil,  e as  linguas  inglcza,  franceza  e latina. 

Uma  instituição  assim  concebida  nos  daria  professores  de  instrucção  primaria,  enge- 
nheiros civis,  c moços  habilitados  para  o commercio,  industria  agrícola  c fabril.  Presi- 
disse á escolha  de  seu  pessoal  a maior  circnmspecçáo  e severidade,  e estas  vantagens  se- 
riâo  realisadas.  O lyceu,  cujo  director  seria  também  o da  instrucção  primaria  e secunda- 
ria da  provinda,  serviria  de  centro  á toda  a instrucção  publica,  e satisfaria  a uma  neces- 
sidade vital  do  paiz,  a de  uma  educação  pratica,  que  se  não  encontra  em  nem-utn 
estabelecimento  nacional,  publico  ou  particular,  de  que  eu  tenha  noticia.  Seus  professo- 
res formarião  um  corpo  de  homens  illustrados,  a quem  o governo  podem  consultar 
sobre  o aperfeiçoamento  do  ensino  publico,  e melhoramentos  materiaes  da  província. 

A principio  como  um  simples  externato , mais  tarde,  dando-se-Ihe  as  proporções 
necessárias,  o lyceu  poderia  tornar-se  ura  estabelecimento  mixto  de  externos  e pen- 
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sionistas,  onde  nossa  mocidade  do  interior  da  provinda  viria  instruir -se  sem  grande 
incommodo  de  seus  pais,  e sem  que  perigasse  a sua  educação  moral. 

Quanto  uma  tal  crcação  , provendo  a tantas  necessidades  , devora  concorrer  .para 
o augtnento  da  capital  da  província,  que  precisa  de  alguma  animação,  lôra  abusar 
de  vossa  complacência,  c desconhecer  vossas  luzes,  se  ou  o pretendesse  demonstrar. 

Guiado  ainda  pelas  mesmas  considerações  , dirigindo-me  ao  mesmo  fnn,  promul- 
guei o regulamento  <le  13  de  novembro  do  anno  passado  , que  vos  será  piescntc, 
para  a admissão  de  meninos  orpháos,  ou  íilbos  pobres,  nas  obras  publicas  da  província, 
a fim  de  aprenderem  os  offieios  rneclnnicos  que  possão  ser  ensinados  nas  ditas  obras. 
Sabias  forão  as  vistas  dos  legisladores  de  1836,  quando  por  lei  de  20  de  dezembro 
do  mesmo  anno  decretarão  a fundação  de  um  collcgio  de  artes  mechanicas  nesta 
capital.  A falta,  porém,  de  um  predio  provincial  apropriado,  ou  de  meios  neces- 
sários para  haver  algum  por  compra  , ou  aluguel,  tem  obstado  a execução  dc  uma 
idéa  tão  illuslrada  e philantropica. 

A medida  por  mim  acloptada,  de  mandar  matricular  nas  obras  publicas  dos  dif - 
ferentes  districtos  da  província  orpháos,  on  íilbos  dc  pais  indigentes,  como  apren- 
dizes dos  oíficios  a que  os  mesmos  pais  ou  tutores  os  destinarem  , ou  daquelles 
para  que  mostrarem  aptidão,  promelletulo  uma  diaria  aos  que  derem  prova  de  ap- 
plicação  e aproveitamento,  caos  mestres  uma  gratificação  correspondente  ao  seu  tra- 
balho e desvelo;  creio,  Srs. , queé  a mais  ajustada  ás  nossas  circunstancias  actuaes,  eqne 
al"uin  beneficio  delia  colheremos,  cm  quanto  não  for  possível  dar  inteira  execução 
á lei  de  20  de  dezembro  de  1836.  Assim  sejão.  como  é de  esperar,  as  vistas  do  governo 
bem  comprchendidas  pelos  engenheiros  chefes  de  districto,  pelos  juizes  dc  orpháos,  e mais 
aatonaaaes  ut:  cuja  cuuujuvaytiu  uc[n;uui‘  ^ uym  v.uw  v««  jmw*»uo.»o.u  


LYCEU  DE  CAMPOS. 


Estão  nomeados  o director  e os  professores  dVste  lyceu,  mas  ainda  não  puderao 
funccionar  por  falta  de  edifício  com  as  necessários  accommodaçõcs. 

O seminário  da  Lapa,  pelo  seu  eslado  de  ruina,  que  eu  proprio  reconheci  quando 
o anno  atrazado  mc  achei  em  Campos,  não  admitte  concertos  : a fnn  de  pôl-o  em 
circunstancias  dc  poder  servir  para  aquelle  estabelecimento  , era  de  mister  recons- 
lruil-o  desde  seus  alicerces;  isto  é,  a provincia  teria  de  fazer  em  terreno  nao  pro- 
prio um  edifício  novo.  Em  data  de  17  de  maio  do  anno  passado  ordenei  ao  en- 
genheiro chefe  do  6.°  districto  que,  dc  accordo  com  o respectivo  director,  levantasse 
a planta,  e confeccionasse  o orçamento  de  um  predio  novo  para  aquelle  estabeleci- 
mento ; o que  o mencionado  engenheiro  executou,  remeltendo  em  4 de  setembro 
a dita  planta,  e orçando  a despeza  precisa  na  quantia  de  40:000$000.  INâo  julgo 
conveniente  , Srs.  , pelo  motivo  já  ponderado , que  a provincia  emprehenda  uma 
tal  obra  sem  que  tenha  para  isso  meios  suflicientes,  e,  cnlendendo  se  o governo  com 
o Exm.°  Bispo,  obtenha  deste  a cessão  daquclle  terreno  sem  condição  alguma. 

Aulorisado  pelo  art.  13  da  lei  n."  406,  e sobre  representação  da  camara  muni- 
cipal da  cidade  de  Campos,  determinei  ao  dito  engenheiro  que,  entendendo-se  com 
o director  do  lyceu,  informasse  sc  ali  existia  algum  predio  que  pudesse  servir  para 
o indicado  fim,  se  precisava  de  que  nellese  fizessem  algumas  accommodaçóes,  quanto  po- 
derião  estas  custar,  c,  finalmciite,  qual  o aluguel  e condições  exigidas  pelo  propric- 


tario.  Em  8 dc  dezembro  satisfez  o engenheiro  a esta  ordem,  e declarou  : l.°,  que 
o cidadão  José  Ferreira  dos  Santos  Porto  possuo  dous  prédios  uo  angulo  da  rua 
do  Ouvidor , que  com  alguns  repartimentos  pode  bem  servir  para  o lyceu;  o exi- 
«'C  que  as  accommodaçòes  sejão  feitas  á custa  da  provinda,  e que  esta  ao  depois 
lhe  pague  1:000$000  de  «aluguel  mediante  contracto  por  seis  annos  ; 2.°,  que  outro 
cidadão  Bernardino  Baplista  Pereira  é proprietário  de  tres  casas  tericas  separadas 
no  centro  por  um  portão,  das  quaes  uma  está  promptu,  outra  repartida  e assoa- 
lhada, tendo  a terceira  somente  o recinto,  e exige  que  a província  conclua  as  que 
não  estão  promptas,  faça  o muro  que  deve  fechar  o terreno,  e pague  o aluguel 
mensal  de  45§000  por  espaço  de  6 annos;  propondo-se  também  vender  por  10:0008 
os  tres  lanços  que  já  estão  construidos  na  mesma  rua  ; 3 % que  Antonio  Luiz  Fer- 
reira Pinto  é possuidor  de  quatro  lanços  de  casas  terreas  na  rua  Beira-Rio , con- 
tinuas á chacara  do  doutor  Parahiba,  que  estão  quasi  concluídas,  faltando  forrar 
e * assoalhar,  com  chacara  c capacidade  para  admitlir  grande  numero  de  alu- 
irmos, offerecendo  somente  aos  lentes  e escolares  externos  o inconveniente  de  ficar 
um  pouco  distante  do  centro  da  cidade,  e que  as  aluga  pela  quantia  de  500$000 
annuaes  por  espaço  de  6 annos,  obrigando-se  a murar  a chacara;  c no  caso  de 
serem  precisos  novos  repartimentos,  assoalhar,  &.c,  também  fará  estas  obras,  elevan- 
do então  o aluguel  a 720S000. 

Mão  colhendo  da  informação  do  engenheiro  um  juizo  seguro  sobre  a conveniência  de 
alguma  destas  propostas,  e insistindo  o dircelor  do  lyceu  pelos  concertos,  ou  antes 
reedificação  do  seminário  da  Lapa,  não  pude  ainda  resolver  sobre  este  negocio;  cum- 
prindo advertir-vos  que  as  informações  a que  me  tenho  referido  me  chegarão  ás  mãos 
cm  nrinejoios  de  janeiro. 

Espero  "que  delibereis  sobre  o que  mais  vantajoso  seja,  habilitando  o governo  com  os 
fundos  necesssarios. 


LYCEU  DE  AMGRA. 


Matricularão-se  o anno  passado  neste  lyceu  116  alumnos,  41  internos  e 7o  externos. 
Frequentarão  as  cinco  classes  de  ensino  113,  41  internos  e 72  externos.  Forão  approvados 
plenamente  13,  6 internos  e 7 externos;  e pela  maior  parte  14,  6 internos  e 8 externos. 
Obtiverão  prêmio  em  concurso  4,  dos  quaes  3 internos,  e menção  honrosa  7,  sendo-6 
internos.  Foi  reprovado  1 externo. 

0 director  insiste  na  utilidade  de  crear-se  no  lyceu  um  curso  elementar  de  sciencias  phy- 
sicas,  annexo  á cadeira  de  geographia,  e propõe  algumas  alterações  no  regulamento  de  30 
de  dezembro  de  1842,  que,  cabendo  na  alçada  do  governo,  opportunamente  serão  tomadas 
em  consideração. . \ 

A falta  de  dados"  eslalisticos  , tão  sentida  em  quasi  todos  os  ramos  da  administração 
publica,  não  me  permitte  dar-vos  uma  idéa  exacta  do  estado  da  instrucção  elementar 
na  província.  Quantas  escolas  particulares  existem  espalhadas  pelos  diíTerentes  municí- 
pios; que  numero  de  aluinuos  as  frequentão  e as  escolas  publicas;  que  relação  tem  esse 
numero  com  o da  pupulação  da  provinda ; quantos  meninos  deixão  de  receber  a ins- 
truccao  primaria  dos  professores  públicos,  ou  particulares;  o methodo  de  ensino  seguido 
nessas  escolas;  os  compêndios  nellas  adoplados ; em  fim,  sua  organisação  physica  e mo- 
ral. e o grau  de  aproveitamento  dos  discípulos;  são  questões  cuja  solução  quizera 
apresentar-vos;  mas  fallecem-ine  para  isso  dados  ainda  os  mais  incompletos. 

Uinitar-me-hci,  portanto,  a instruir-vos  dc  que  existem  42  escolas  publicas  dc  ias- 


Iruccão  primaria  do  sexo  masculino  e 20  do  feminino;  que  42  fregucwas  as  nao  leem 
ainda,  sendo  conslan temente  reclamadas  por  alguns  municípios;  o que  tor"a  ^3^" 
savel  que  consigneis  maior  algarismo  para  esta  despeza  do  que  o pedido  no  orçam  . nt 
que  vos  apresento,  pois  que  foi  nclle  sómente  contemplado  o custeio  das  escolas 

creadas. 


CONSIDERAÇÕES  GERAES. 


Quando,  Senhores,  por  tudo  quanto  acabo  de  expor-vos.  se  ve  que  a receita  des  , 
província,  com  quanto  seja  maior  que  a de  qualquer  outra  do  império,  nao  basta  a sa- 
tisfazer todas  as  suas  necessidades,  c melhoramentos  reclamados  para  o sen  mais  rapid 
progresso  na  carreira  da  civilisaeão,  da  industria  e commercio;  quando  se  observa  que 
ostão  comecadas,  e projcctadas  tantas  vias  de  communicacao,  que  nada  menos  sao 
Ío  que  outra»  ta„taSP  vrias  <lc  rique,.  individual  e publica;  = que  mm.as  outras  vao 
sendo  justamenle  exigidas  pela  lavoura  e commercio,  que  progrede,  e estende-se 
pela  província,  séde~do  governo  geral;  vias  de  communicaçao  que  nao  so  cumpre 
accelerar,  como  lambem  conservar  sempre  em  bom  estado  depois  de  abertas;  quando  o 
aimnentode  população  nas  cidades  e villas  traz  a necessidade  de  templos  escolas, 
aqueduetos,  fontes,  casas  de  caridade,  cadôas,  augmento  de  força  publica,  e tantos  ou  ros 
objectos  de  despeza;  quando,  emfim,  sc  pondera  que  cumpre  manter  a todo  o ci  sto 
fé  e o credito  da  província,  pagando  com  pontualidade  os  seus  empenhos,  e que  o jur 
e amortisacão  da  sua  divida,  mandada  contrahir  pelas  leis  para  acceerar  uma  parte 
desses  mesmos  melhoramentos,  absorve  não  pequena  soimna  cia  sua  renda  ordmaria,  que 
deixa  assim  de  ser  empregada  para  acudir  a outros  pontos  di  província,  e em  salisfa- 
zerem-se  novas  necessidades;  quando  sente-se  tudo  isto,  Senhores,  eu  nao  receio 
incumbir-me  de  uma  tarefa  que  tem  sempre  alguma  coisa  de  odioso  para  uma  admi- 
nistração. Quero  fallar-vos  da  necessidade  de  restabelecerdes  um  imposto  que  ha- 
víeis abolido  em  circunstancias  talvez  em  que  a província  podia  delle  prescindir, 
ou  em  que  cumpria  favorecer  a industria  sobre  que  recahia  ; isto  e,  o dizimo  do 
assucar.  Este  imposto  era  de  10  % para  as  rendas  geracs,  cobrado  pela  meza  do 
consulado  no  acto  da  exportação,  quando  a lei  de  31  de  outubro  de  183o  fa- 
zendo a divisão  das  rendas,  estabeleceu  para  esta  província  a quota  cie  5 o 
dizimo  do  assucar  e do  café.  Nessa  razão  foi  cobrado  no  anno  financeiro  de  1836 
a 1837  e rendeu  73:917g979.  A lei  do  orçamento  seguinte  o aboliu  ; a icnme- 
diata  a essa  o restabeleceu,  fixando,  porém,  a quota  em  2 por°/0,  e nesse  anno 
rendeu  29H7$o32  rs..  Lei  posterior  supprimiu  ainda  os  2 por  suostituindo-os 
nelo  imposto  de  patente  sobre  todos  os  engenhos  e engenhocas  da  província,  cujo 
minimo  era  de  25$000  e o máximo  dc  1008000  , sendo  computado  no  respec- 
tivo orçamento  em  22:799§000  : foi  este  por  sua  vez  abolido  pela  lei  n.  28+  de  18+d. 
Hoie  que  a província  acaba  de  pagar  ao  engenheiro  P rates  um  prêmio  de  40  contos 
de  réis  pelo  melhoramento  que  introduziu  em  Campos  no  fabrico  do  assucar,  e 
mie  deve  estender-se  a todas  as  fabricas  deste  produeto ; hoje  que  a província  des- 
nende  uma  grossa  somma  com  um  canal  que  tem  de  facilitar  muito  os  transportes  d este 
«enero  dos  municípios  onde  ellc  mais  se  fabrica,  parece  de  justiça  que  os  lavradores  de 
cana  concorrão  para  o pagamento  da  divida  e melhoramentos  da  província,  com  uma 
anota  imial  á aquella  com  que  concorrem  os  lavradores  de  cafe,  isto  e,  4 por  „/  cobra- 
dos pela  mesa  de  rendas  no  acto  da  exportação ; c tanto  ma:s  parece  isso  justo  quanto  e 
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certo  que  os  preços  do  café  leem  baixado  muito,  e que  a sua  quota  6 a que  faz  face  ás 
maiores  despezas  da  província.  Sou  levado  a fazer  estas  considerações,  por  ser  de  opi- 
nião que,  esgotados  os  créditos  para  as  diflerentes  obras  a que  são  applicados,  não  convém 
que  outros  se  concedão  para  novas  obras,  embora  urgentes,  sem  qne  a província  haja 
aniorlisado  a sua  divida  E posto  que  as  rendas  actuaes  devão  crescer  com  o progresso 
da  industria,  cumpre  ter-sc  sempre  cm  vista  que  as  necessidades  crescem  igualmente.  Os  4 
por  % sobre  o assucar  renderão  provavelmente  de  60  a 80  contos,  que  podem  ser  appli- 
cados a prover  a muitos  melhoramentos  mais  instantemente  reclamados  pelos  municí- 
pios, sobre  tndo  os  que  dizem  respeito  a vias  de  communicação,  á construccão  c reparo 
de  templos. 

Tenho,  Srs.  , quanto  me  foi  possível.,  preenchido  o dever  qne  me  impõe  a lei, 
e que  nao  pode  deixar  de  ser  sempre  agradavcl  áquelle  que  tem  consciência  dò 
haver  posto  em  acção  lodos  os  seus  esforços  para  promover  o melhoramento  da 
província  cuja  administração  lhe  foi  confiada.  Se  não  tenho  podido  accelerar  mais 
a sua  marcha  progressiva,  resta-me  a satisfação  de  que  não  a tenho  retardado,  e 
menos  feito  retroceder. 

iNão  concluirei  sem  dar-vos  a muito  grata  noticia  de  que  S.  M.  o Imperador  ma- 
nifestou a intenção  de  honrar  este  anno  com  Sua  Augusta  Presença  a cidade  de  Campos. 


ISithcrohi,  l.°  de  março  de  1847. 


Aureliano  de  Souza  e Oliveira  Coutinho. 


Expediente  da  secretaria  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  durante  o anno  de 


GOVERNO  GERAL. 


Secretaria  do  governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  l.°  de  fevereiro  de  1847. 

Joaquim  Francisco  Leal  Official  maior. 


( N.  ° i.  ) Mappa  da  força  do  corpo  policial , c demonstrativo  do  serviço  em  que  é empregada. 


J.  >»  * 
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Na  demonstração  do  serviço  em  que  actualmente  se  emprega  a força  d’este  corpo,  não  se  comprchende  o de  rondas,  ordenanças,  plajhtões,  e o das  respe^'|s  deligencias  que  daqui  vão  a differentes  pontos  da  província,  não  só  condusindo  offi- 
cios  para  diversas  autoridades,  como  escoltando  prezos  para  lá  serem  julgados.  A simples  comparaçao  da  força  do  corpo  com  o serviço  em  que  ella  è empregt  I.  assaz  demonstra  a necessidade  de  serelcvada. 


João  Ní  | muceno  Castriolo  — Commandante. 


Mappa  geral  dos  julgamentos  proferidos  pclo  jury  na  provinda  do  Rio  de  Janeiro  sobre  os  crimes  nella  eommeilidos  durante  os  annos  de 

1U57,  1113)1,  1840,  1841,  1845,  1844  c 184». 
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alguns  fora  o julgados  por  mais  dc  um  crime.  Houvcrao  56  condcmnaçocs  e 31  absolviçócs,  cuja  somma  87  cxccdc  o numero  dos  crimes  por  serem  applicados  a alguns  mais  dc  urna  pena.  Vindo  conjuntaincnte  nos 
mappas  parciaes  as  occupaçocs  e instrucçócs  dos  réos  julgados  nos  annos  comprchendidos  neste  mappa  e cm  1846  , níío  è possivcl  cxtrernar-sc  as  instrueçoes  e occupaçocs  tl  estes  das  ti  aíjuellcs  f porisso  nao  vao  cilas 
aqui  declaradas.  ?ío  pequeno  mappa  junto  se  achüo  especificadas  as  qualidades  dos  crimes  commcttidos  nos  diversos  annos  do  que  trata  este  mappa. 


Secretaria  da  policia  da  provinda  do  Rio  dc  Janeiro,  4 de  fevereiro  de  I8i7. 

Francisco  dc  Paula  Monlciro  dc  Darros . 
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Homicídio 


Ferimentos  c ofTcnsas  phisicas. .. 


Ameaças 


Furto 


Estelionato 


Damno 


Roubo 


Armas  defezas 


CondcmnaçGes 


Absolvições 


Somma. 


Mappa  geral  dos  julgamentos  proferidos  pelo  jiirv  na  província  do  Rio  de  Janeiro  sobre  os  crimes  nella  cominei  lidos  durante  o anno  de  !RM>. 


COMARCAS.  MUNICÍPIO  KM  DVT.\  DAS  SESSÕES 
Q IK  SI*  R KliNIO 
o junv. 


ANNO  DE  1846. 


'Niclhcmy 2 a 12  de  maio 

. I a lã  de  dezemliro. . 


NICT1IER0Y 


VASSOURAS 


REZENDE. . 


CAMPOS.... 


CABO-FRIO. 


flpuasMi Iti  a 28  de  fevereiro.. 

f[ jom 9 a 12  de  setembru.  . 

^Magé 8 a 9 de  julho 

. Para hiba 2G  a 30  de  maio 


28  de  oilb.,#  a í)  dc  nov. 


Vpirahv 17  a 19  dc  novembro. 

Rezende 14  a 2C>  dc  setembro  . 

j Campos l9deoilb."a  II  denov. 

I S.  João  da  Barra...  IS  de  dezembro 


r Cabo-Frio. 


|30  de  nov.r°  a 1 de  dezb1 


1 Maricá ái  a 25  de  novembro. 

Mangaratiba 27  a 28  dc  março.... 

J Ideiti 21  a 20  de  novembro. 


Ilaguaby. . 


occupações  dos  rêos. 

VARÕES. 


3 de  dezembro 

Sommat  parciacs. . . 
Sommaj  geracs.. 


INSTRUCÇAO 
dos  n£os 

VARÕES. 


CBSaKTikOOES. 


ConU-in  este  inanpa,  32  processos  organisados  e julgados  cm  1840,  os  quaes  começar  no,  3 por  queixa,  o por  denuwi»  t afiançados  c l 3o  autores  e 8 cúmplices.  Houverào  43  crimes;  23  wmJcmnaçoes  e 23  absolvições. 

41  homens  c duos  mulheres;  28  brasileiros  e 15  estrangeiros  ; 3 menores  de  21  annos  c 40  maiores  , 9 so  c ^ t ’ noderáo  extremar  as  dosTrio*  dlc  trato  este  tuappo,  c porisso  não  sc  faz  d cilas  tncoçào.  Impossível  è fazer-se  a comparação 

Vindo  nos  mappas  parciaes  englobadas  as  occupaçócs  e instrueçoes  dos  réos  processados  em  1846,  c as  dos  IK  Vrimcs  mais  freaucnlcs  s*o  * fcrimeotos.  o que  atlribuo,  principal  mente , como  mui  bom  o disserto  meus  ante- 

dos  crimes  comniettidos  e julgados  cm  1843,  com  os  de  1846,  por  que  tanto  de  trai  como  d outro  anno,  cxiMe  amda  auth^<ks  pòlwcs  Mt  wMbtreia.  S^undo  a opinião  dos  jnizes  dc  direito  forto  Ha  maior  parte  justas  as 

ccssorcs  , ao  uzo  dermas  delezas  pelas  estradas  c outros  lugares  onde  nüo  pòde  a policia  exercer  toda  a sua  v.gdanca  («r  Wu  .h-  ixvurso  que  tu»  as  authon.ta.te,  ^Itars 

decisões  do  jury. 


Seerelaria  da  policia  da  provinda  do  Rw>  de  Janeiro,  4 de  fevereiro  dc  IS17. 

Frwtcisco  de  Paula  Monteiro  de  Burros. 


Classificação  dos  impostos  arrecadados  durante  o exercício  de  1843  a 1840  pela  administraçaõ  da  fazenda 

provincial  e mais  repartições  que  lhe  saõ  subordinadas. 


Administração  de  fazenda 

Meza  provincial  no  consulado  da  corte., 


Angra 

Barra  Mansa. 
Cabo-Frio. . . . 
Campos 


Cantagallo. 


Capivary. 


Macahé 

Magê 

M a n tra  ra  I í ha 
" — o-“ 

Maricá 

Nictheroy 

Nova  Friburgo 

Paraiba 

Paraty 

Pirahy 

Rezende 

Santo  Antonio  de  Sá . 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe., 

Saquarema 

Vassouras 

Valenca 


Agenle  fiscal  da  secção  do  norte.. 
Agente  fiscal  da  secção  do  centro. 
Juizo  dos  feitos *. 


Dezengano 

Rodeio 

Malto-Gresso 

Itagoahy 

Policia 

Cantagallo 

Estrella 

Mangaratiba 

Commercio 

Pedra 

Ubá 

Parahiba 

Macahé 

Barca  de  S.  João  de  Macahé. 

Paraty 

Parahibuna 


de  policia . 


447 £>200 
152  £800 
242  £>400 
1:8G5£600 
203 £200 
101  £600 
741  £600 
1:043  £200 
1$4£800 
192  £000 
776 £ 000 
170  £400 
151  £200 
883  £200 
169£600 
93  £600 
142£S80 
242 £400 
200  £>000 
260  £000 
262  £400 
189  £600 
172£800 
175  £>200 
242  £400 


9:306  £>080 


Proprtoi  pro - 
vinciaes. 

Decima  urbana . 

1:208 £400 

£ 

£ 

£ 

£ 

2:932  ©340 

*** 

8 49  £780 

£ 

897 ©652 

£ 

13:299  £474 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

2:023®  074 

£ 

1:780  £776 

£ 

943  £712 

£ 

2:654©406 

£ 

1:700  ®12S 

£ 

508  £464 

£ 

454®  257 

£ 

12:658©976 

£ 

807®519 

£ 

£ 

£ 

1:173®840 

£ 

£ 

£ 

1:526  £985 

£ 

£ 

£ 

2:123£379 

£ 

409  £074 

£ 

477  £531 

£ 

£ 

£ 

1:054®  160 

£ 

£ 

£ 

® 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

1:208©400 

48:275  ® 527 

1:960 £754 
125  £200 
1:651  £335 
12;  088  £032 
443  £41 2 
59  £520 
2:018£098 
1:767£776 
1:505  £859 
145  £430 
738  £505 
949  £>452 
2:Í95£Ó07 
4:847£99t 
£ 

221  ©924 
2: 588  ©059 
5:01 7 ©827 
843 ©203 
1:530®  638 
210  ©354 
2:193©7i0 
4:960®395 
©768 
1:006  ©527 


Passagens  dc 
rios,  pontes, 
barreiras , c 
barcas , 

Patentes  sobre  o 
consumo  da 
agoardenlC' 

£> 

£ 

£ 

£ 

£> 

3:812©000 

£ 

1 :060©000 

£ 

1:704  ©000 

1:672©  000 

4:044 ©000 

£ 

844 ©000 

£ 

764 ©000 

£ 

6:392®000 

£ 

3:790®000 

£ 

1 :952®000 

£ 

2:056©000 

£ 

3:968©000 

£ 

1 :912©000 

£ 

2:052©000 

£ 

3:592®000 

£ 

512©000 

£ 

972 ©000 

£ 

896©000 

£ 

2-2l4£000 

£ 

2: 124®  000 

£ 

1:672£000 

£ 

1:224®  000 

£ 

2:064  £000 

£ 

1 :608£000 

£ 

1 :692£000 

£ 

1:512£000 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

9:046  £760 

£ 

3:733£780 

£ 

8:  OOO®  000 

£ 

14: 1 86®  666 

£ 

17:549£096 

£ 

4:900£000 

£ 

18:782  £424 

£ 

17:000  £000 

£ 

12:277 £027 

£ 

7:500 £000 

£ 

2:400®  000 

£ 

11:807 £839 

£ 

1:276®  348 

£ 

100£000 

£ 

360  £520 

£ 

1:530®  990 

£ 

OO— .AAA 

Meia  si:a  da  Quota  de  4 por  n . . . „ . . 

venda  de  es-  cento  do  dizi - D^o  demxun-  Dizimo  do  «í- 

cravos.  mo  do  café . ças*  godao . 


646  £000 
178®  OOO 
214®00i> 
4:202  ®000 
78®000 
© 

760©  000 
134®O0O 
286 ©OOO 
180©000 
48©000 
274 ©OOO 
50  ©OOO 
4©000 
230 ©OOO 
48®O0O 
844 ©OOO 
330  ©000 
526  ©OOO 
38©000 
798 ©OOO 
98©000 
10©000 
118©000 
424  ©000 


2:300®750 
1:901  ©292 
1:273©466 
17:806®028 
540©  000 
1:363©788 
5:646©283 
2:185©477 
2:802®195 
2:991  ©870 
3:055©055 
1:460®  855 
1:311  ©055 
6:230®395 
887©  999 
1:603©060 
1 :53o®  686 
6:681  ©S45 
4:792®366 
1:269©5I2 
1:774©OOI 
1:644©175 
1:759©154 
5:478©539 
3:657©925 


Producto  liqu  - Cobran(adadi. 
dodas  loterias  ^ ae(im 

a beneficio  de  conformt  a 

igrejas.ecasas  (a&'„a  B 
de  caridade. 


54:432©000  10:518©000  81:952®771  651:937®  182 


TOTAL. 


50:028®  400 
652:433®254 

12:099©044 
4:267©072 
5:982©853 
58: 362 ©029 
2:108©612 
2:288©  908 
17:770©975 
11:215©889 
7:701  ©566 
10:I33©534 
10:Í24©424 
4:622©97i 
6:243©519 
28:2t6©562 
2:607©118 
2:938 ©584 
7:I80©465 
14:486®072 
10:604©128 
4:873©374 
6:8I8©659 
6:598©559 
8:987  ©880 
7:464 ©507 
7:9  46  ©532 

648©7o9 

2:513©755 

353©700 

9:046©760 
3:733  ©780 
8:000©000 
14:1 86®  666 
17:549®096 
4:900©000 
18:782  ©424 
17:000®000 
12:277©027 
7:500©000 
2:400©000 
11:807©  839 
1:276©348 

100©000 

360©520 

1:530©990 


493®063 


2©440  | 4:420®000  44:400©000  10:933©846  1 1,098: 373 ©104 


VIU. A THEKF.ZA 


PA Ii\T INATO  SUPKKIOU. 


PA  LATI  NATO  INFERIOI 


AVESTPIIAI.IA  E FRANCEZ.. 


QUARTEIRÃO  dos  brasileiros. 


to  IO 


o*>  ( i:tl  li  I lo  I íü  I 83  I I -jr, 

I 1 i I I I IS:| 


21 

1K 

IS 

22 

INGELHEIM I 43  MS  £> 


BINGEN  E DARMSTADT. 


RIIENaMA  INFERIOR 


RIIENAMA  CENTRAI 


RIIENAMA  SEPERIOR 


CASTEM.AMA 


” SI  MM  ER!  A 


QUARTEIRÃO  snsso  E ingli;/.  . 


j QUARTEIRÃO  DA  VRES1DENCI  A. . 


4i  Mi  i-j  Mi  *;o  !>i  i:t  i 


if>  ii  mi  r>3  im  ii 


j‘2'  2Í9*»X)7 


23n  3:000-7  R 2 62' 


?M>.  T 300  1:6007  64  | 64 

i 600  1007  39 


l:SOuH  27 


JScSM  3 319,  1:0007 1 37  3* 


14  i U 


.0^)711:0:16  UO 


e recebe  rílo-se  donnlivns  ciii  orcnsinn  de  locar  n musica , n quanlin  de  Si-^OOO.  — ()  resultado  do  serviço  dos  colonos  na  obra  da  estrada  geral  foi  o seguinte:  6,250  B.  C.  de  rovn  rrn  barro  a 4-T?  , 25:000.^000;  400  B.  C de  cava  em  pedra  a 2t%r  * Ks>  R.  C ár  «nmrr  *mr  'TmxiyQrtx  Rs.  WiO.i i«TUW ; iéo  » 

(].  de  muros  de  alvenaria  a 70.p  . Bs.  19;250£TO  0;  nlfrn  disso,  otilrns  olir.is  dc  menor  circunstancia,  como,  por  exemplo,  5 bociros , 2 pontes,  e o aperfeiçoamento  do  quartel  provincial.  — Os  mesmos  colonos  pmdmiran  em  obras  rtdmincs  n rrvdudo  «qpn  «p*  ^ avaliar  da  maneira  'snrontC' : corwates  de  raminho  para  carros 

w 3 «7T;  t Bs.  ILÍOilO-rOiiO.  19,295  B correntes  de  raminho  para  rovallns  a J^f  12:29:1^000.  valor  dc  10  pontes  Hs.  10:000-2*000,  somma  Bs.  56:195,2000.  — Somma  geral  do  resultado  obtido  na  eslradn  geral,  c raminhos  coloniaes  Ks.  151:7<*2c**HK  - N*>  c*^s  cm  qw  se  arhün  dne.  Tin»s  '4*«mbc*>  o»  rafrtjores  , pessoas  n.1o  domi- 
ciliarias em  IVlmpnlis.  — IVlrnpolis , em  31  de  dezembro  de  1816. 

FREDERICO  D VMCKK  — l>r«n  %n  rv,' xK*t«;\pn  nv  «sTAtisrK.A. 


Totalidade. 


ANNOS  FI- 
NANCEIROS. 

Termo  medio 
dos  preçot 
no  mercado . 

0 1 

**  § E 

1 a,3  5 

o °- 

£ £ 5 

£ ^ £ 

£ * 

QUOTA  DE  4 POR  ./«. 

QUOTA  DE  3 POR  ./». 

SOMMA  DE  AMBAS  AS  QUOTAS. 

producçaq  das  províncias. 

PRODÜCÇÀO  no 

município  da 

CORTE. 

SOMMA  D0  ISENTO 
DO  IMPOSTO. 

TOTAL 

DO  DESPACHADO. 

Dc  S.  Paulo. 

De  Minas. 

Do  Espirito  Santo. 

Da  Bahia . 

De  Santa  Catharincr. 

mm 

mmmm 

tsi 

H 

t/j 

H 

UI 

V) 

tf* 

tf) 

tn 

«n 

Reis. 

Reis. 

Reis. 

Arrobas. 

B 

Reis. 

C3 

U 

Reis. 

Arrobas. 

B 

Arrobas. 

u 

Arrobas. 

B 

Arrobas. 

« 

Arrobas. 

u 

J3 

Arrobas. 

CB 

9m 

Arrobas. 

(O 

w 

x; 

Arrobas. 

2 

xi 

Arrobas. 

2 

XI 

Bi 

1 

2 

11 

2 

11 

2 

3 

2 

2 

2 

2 

183C  a 1837 

30460 

37499 

31 5:425  ©420 

2,253:090 

22 

7:2937914 

68:720 

322:719^334 

2,321:810 

22 

1837  a 1838 

3^124 

3 ©292 

197:707©  303 

1 ,501:057 

20 

31:2637189 

320:665 

14 

228;970©492 

1,821:723 

o 

1838  a 1839 

3 $466 

37675 

420:887 ©473 

2,862:425 

5 

9:569©344 

85:953 

22 

430:456^819 

2,948:378 

27 

1839  a 1840 

3$  623 

3 $563 

645:596©215 

4,529:312 

7 

7 

645:59G7215 

4 529:312 

7 

84°  9 1 7 

30 

189*197 

21 

25.800 

9 

25:176 

1 

1:375 

29 

1:922 

22 

1,086:690 

16 

$,6t6:002 

23 

i840  a 1841 

375SS 

37754 

415:0317005 

2,991:340 

15  1/2 

98:5377708 

917:447 

10 

513:568^713 

3,908:787 

25  1/2 

806:542 

24 

234:193 

26 

54:220 

21 

19:171 

2:847 

12 

1,116:975 

19 

5,025:763 

121f2 

1841  a 1842 

33)381 

3^259 

589:311©967 

4,319:451 

s 

7 

589-31 1 ~9G7 

4 519*451 

8 

699*96° 

0 

301*231 

27 

33:814 

25 

26:850 

17 

4:216 

31 

1,066:076 

6 

5,585:527 

14 

1842  a 1843 

3®  084 

27892 

3S3:923©482 

4,804:813 

10 

7 

555:923  7 4S2 

4 SOI  813 

10 

764*418 

1 j 

261:21 1 

13 

25:113 

20 

12:584 

28 

3:302 

28 

1,069:631 

4 

5,874:444 

14 

1843  a 1844 

27824 

2$849 

558:38738!  2 

4, 89  S:  808 

19 

7 

558:387  7 812 

4,898:808 

19 

965:527 

1G 

348:391 

8 

35:701 

31 

24:258 

6 

! 

1:963 

7 

1,375:842 

4 

6,274:650 

23 

1844  a 184o 

27912 

27816 

53l:066©900 

4,713:991 

15 

531 : 066  7 900 

4,713:994 

15 

947:751 

30 

348:407 

°l 

55:084 

18 

18:201 

30 

3:229 

27ij2 

1,372:676 

1 1?2 

6,086:670 

16  Ij2 

1843  r.  1846 

37064 

3 7 025 

651:937©  182 

5,369:811 

16 

7 

651:9377  182 

| 5,:)69:81 1 

1G 

949:533 

370:597 

21 

32:033 

20 

12:787 

15 

i 

037 

21 

3:260 

7 

1,368:249 

20 

6,738:061 

4 

1.°  semesi"  de 

1 

i 

| 

i 

1856  a 1847 

2 3 SOO 

i 

27775 

378:395  ©642 

3,395:802 

15 

* 

1 

378: 395  $61 2 

! 3,395:802 

15 

607:446 

1 

i 

| 303:975 

12 

77:798 

22 

6:036 

20  , 

748 

19 

996:005 

10 

4,391:807 

25 

Thcsouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro  , 11  de  Janeiro  de  1847, 


O Contador  — JY íanizo  Xavier  de  Barres. 


( C ) Demonstração  dos  emprcstimos  contrahidos  pela  província  do  Rio  de  Janeiro  até  o ultimo  de  dezembro  de  1846  ; para  que  fim  destinados;  que  leis  os  decretárão;  quantas  apólices  se  tn 
emittido  por  conta  dos  mesmos;  objectos  a que  se  tem  applicado  ; quantas  apólices  serSo  necessárias  ainda  emittir  para  completar  as  sommas  decretadas ; quanto  se  paga  actualmente 

de  juros  das  emittidas,  quanto  se  virá  a pagar  depois  de  realisado  todos  os  empréstimos,  e quanto  se  tem  amortisado. 


CRÉDITOS  CONCEDIDOS. 

EM  VIRTUDE  DE  QUE  LEI. 

Importância  total 
de  cada  um  dos 
créditos  concedi- 
dos emvalor  real. 

Çuanlas  apólices 
sc  tem  cmitlido 
por  conta . 

Quanto  produzi- 
rão em  valor  real. 

Quanto  se  tem  des- 
pendido por  con- 
ta de  cada  um 
dos  créditos . 

A'  quanto  montão 
os  respectivos  ju- 
ros actualmente . 

Quantas  apólices  se 
terão  de  emittir 
calculadas  a ra- 
zao  de  80  por  0/° 
para  completar 
as  sommas  de- 
cretadas. 

Quanto  produzirão 
em  valor  real  cal- 
culadas na  mes- 
ma razão  de  80 
por  °/° 

Quanto  leri  a 
provinda  de 
pagar  dc  juros, 
realisados  to- 
dos os  créditos. 

Quantas  apólices 
se  tem  amorti- 
sado. 

Quanto  se  despen^ ; 
deo  com  a amor- 
tis  ação  das  mes- 
mas. 

Para  a obra  da  estrada  do  Commercio 

J 

410:0005?  000 

V 

£ 

j 

V Lei  n.°  157 

J 

J 

» » de  Cantagallo  á Macahc 

f • 

554:4965?  000 

/ 

27:292 5?  658 

/ 

j » » normal  da  Eslrella 

» 193 

822:2135?  000 

\ 5,000 

1,807:0225?  500 

990:053  5?047 

f 

\ 150:000 5?  000 

4,525 

1,810:000 5?  OOO 

285:750 5?  000 

370 

: 

133:53555000  ! 

» a colonisacâo 

» <>% 

300:0005?  000 

í 

270:3653)068 

f 

1 

| » o canal  de  Campos  à Macahé 

» 333 

1,432:000 5?  000 

\ 

541:863  5?  775 

\ 

V 

' Indemnisacão  á Campos  Almeida  e Comp 

» 357 

98:4195?  000 

98:41 9®  889 

J 

1 

3, 617:128  3?  889 

5,000 

1,807:022  3?  500 

1,927:994  5?  437 

150:000 5?  000 

4,525 

1,810:0005?  000 

285.750£000 

370 

133:535 5?  000 

7 


Produzirão  as  apólices  emittidas  em  valor  real  1,807:022$)500  rs.,  que  juntos  á 62:0002f)000  rs.  de  letras  que  se  derão  em  pagamento  aos  empresários  do  canal  de  Campos  á Macabé,  que  se  bão  de  vencer  no  presente  e j1  59:000 $>000 

rs.  que  supprio  a caixa  das  rendas  ordinárias  da  província,  para  ser  indemnisada  com  o produeto  da  venda  de  apólices,  prefaz  o total  de  1,928:022$500  rs.  por  conta  da  qual  se  despendeo,  como  acima  vai  demonstra  o 1,9-  .994$>4o  rs.,  que  com 
o saldo  de  28$063  rs.  que  existe  em  caixa  dá  o total  acima  referido  de  1 ,928:022©500  rs. 


Thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  9 de  janeiro  de  1847. 

O chefe  da  secção  de  escripturação  — Francisco  Ânlonio  <T Almeida. 


Classifcaçao  da  despeza  feita  com  a obra  da  estrada  da  Eslrella ; a saber : 


Cora  a factura  da  ponte  das  Antas 

» » de  Itamaraty 

Limpeza  e alargamento  da  picada 

Compra  de  ferramenta \ 

Passagem  por  avanço  aos  colonos  empregados  n’esta  obia 

Conservação  da  estrada  Velha 

Com  a estrada  do  Porto * 

Com  a ponte  do  Parahyba 

Com  barcas  e trabalho  da  escavação  no  rio  Inhomcrim. . 


Com  a estrada  por  administração 652:250£1d0 

> por  arrematação.... 110:562£000 


8:000 £>000 
7:455  £>998 
1:472  £>440 
520£l64 
4:725  ^000 
i;724$>770 
25:207£23t 
94:087^272 
84:048£022 


7G2:812£150 


990:053  £047 


Quadro  das  rendas  Ka  provinciano  Rio  de  Janeiro  relativas  ao  triennio  de  1843  a 1846. 


Coutribuicão  de  policia. 


Decima  urbana. 


Patente  sobre  o consumo  da  agoardente. 


Sello  de  heranças  e legados 

Passagens  de  rios,  pontes,  barreiras  e barcas. 
Imposto  de  2$000  rs.  sobre  o gado 


Meia  siza. 


Dizimo  do  algodao. 


Multas. 


Dizimo  de  miunças. 


1035686 
1635393 
\ $777 
5325829 
83506Q 
935084 


Quota  de  4 por  cento  do  dizimo  do  café 55^*1735812 

Emolumentos  de  certidões 35320 

Proprios  provinciaes ^B)035000 

Cobrança  da  divida  activa 1M7235479 


47035632 


N.B.  Além  da  quantia  orçada  que  se  figura  na  resj 
devera  extrahir,  e a de  4:50035000  rs.  de  prêmios  de  bilhcU 
anno  financeiro  futuro. 


.1 

r 


EXERfCIOS 


1846  a 1846. 


800  9:30635080 

929  48:27535527 

54:432 $000 
48:36935776 
132:12335450 
10:51835000 
81:95235771 


« 


93*16735569  902:65 


$569 


1:20035000 


533  10:93335846 
109  235440 
514  49335063 


TERMO  MEDIO 


TRIENNIO. 


7:96335787 
45: 568  $046 
54:52435798 
43:81635297 


RECEITA 


ORÇADA. 


9:23135600 

58:53035240 


OBSERVAÇÕES. 


Servio  de  base  para  o orçamento  deste  imposto  o lança- 
mento para  a cobrança  d’elle  no  exercício  de  1846  a 1$47.  i 
Idem. 


54:47635000  Idem. 


51:58035000 


Idem  o termo  medio  com  algum  augmento. 


137:86035162  140:57535000 


8:34635087 

66.12535672 


9:87035000  Idem. 
71 .111  $000  Idem. 


651:93735182  580:463$965  600:000$000  Idem. 


2135753 


1:18735000 

15:81135286 

12$774 

425-35070 


2235000  Idem. 

.'?»  Extincto. 

1:26135000  Servio  de  base  a renda  que  se  deve  cobrar. 

23:07835901  Calcula-se  em  115:000$000  rs.  a divida  activa  da  pro- 
víncia. 

1335000  Servio  de  base  o termo  medio. 

42635000  Idem. 


962:126  $ 697  1,020:174$741 


iva  columna  na  imfortancia  de  1 ,020:1 74$741  rs.,  se  deve  mais  considerar  a de  44:40035000  rs.  de  producto  liquido  das  loterias  que  se 
le  loterias  não  reclamados,  que  se  presume  poderem  entrar,  o que  prefaz  o total  de  1,069:07435741  rs.  em  que  se  orçou  a receita  para  o 


i 


Resumo  do  orçamento  da  receita  o despeza  da  província  do  Rio  de 
Janeiro  para  o anno  financeiro  de  1847  a 1848 


Orçada 


RECEITA. 


DESPEZA. 


Com  a representação  provincial  e sua  secretaria  ....  26:26835000 

« a secretaria  do  governo 20:30035000 

« a instrucção  publica 87:76735320 

« o culto  publico,  cathequeze  e civilisação  dos  indios.  44:00033)000 

« as  justiças  territoriaes 8:26535000 

« a força  e segurança  publica 125:08735270 

a a illuminação  da  capital 7:74035000 

« a saude  e caridade  publica 27:52035000 

« os  engenheiros  encarregados  de  inspeccionarem  as  obras 

publicas 20:000*000 

« a fiscalisação  e arrecadação  das  rendas 142:72835151 

te  as  obras  publicas 222:70935000 

« os  juros,  amortização  do  empréstimo  e pagamento  de 

gratificações 322:29035000 

Credito  para  pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos  que 

se  liquidarem 6:00035000 

Despezas  eventuaes,  pagamento  de  prémios  de  bilhetes  de  lo- 
terias que  poderão  ser  reclamados  , e côngrua  ao 
protestante 8:40035000 


1,069:07435741 


1,069:07435741 


Thezouraria  provincial , em  14  de  dezembro  de  1846. 
O Inspector  — Antonio  Henriques  de  Miranda  Rego. 


Orçamento  da  receita  da  previneUdolUe^de  Janeiro,  par.  o 

financeiro  de  1847  a lo4o. 


Contribuição  de  policio. 
Decima  urbana 


Sello  de  heranças  e legados. 


Passagens  de  çios,  pontes  , barreiras  e barcas. . 

Patente  sobre  o consumo  d’agoardente 

Imposto  de  2&000  rs.  sobre  cabeça  de  gado. 

Meia  siza  da  venda  d’escravos 

Quota  de  4 por  cento  do  dizimo  do  café 

Dizimo  de  miunças 

» do  algodão 

Multas 


Decreto  de  13  de  maio  1809,  e amo 
de  4 de  dezembro  de  15W 


Alvará  de  27  de  junho  1808,  regu* 
ínmnnto  Drovincial  de  7 de  dezembro 


Proprios  provinciaes 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados. 

Producto  liquido  de  loterúua  beneficio  de  igrrjjs 
matrizes  e casas  de  caridade 

Cobrança  da  divida  activa 

anterior  ao  t.°  de  julho  de 
* 1836 


lamento  provincial 



Dito  de  17  de  junho  1809,  regulamento 
de  24  de  novembro  de  íwo - 

Lei  provincial  n.°  242 

Idem 

Idera  n.o  341. 

Alvará  de  junho  de  1809 * 

Lei  provincial  n.°  

Decreto  de  16  d’abril  de  1821...... 

Idem 

Regulamento  provincial  de  22  de  de- 
zembro   

Dito  de  23  de  junho  de  1841 

Leis  provinciaes  n.°‘  179  e 242.... 


5&S30S2I0 

swiww 

9:8709000 

7l:lllMW 

$004009000 

4269000 

329000 

153:000 

t^M^OOO 

4:3009000 

4LW09000 
22:9783*9 01 

1009000 

1.0694749741 


Contadoria  da  thezouraria  provincial  do  Kio  de  Janeiro 


( 9 de  dezembro  de  1040. 


O Contador  — Narcizo  Xavier  de  Be*n** 


Tabellá  explicativa  do  orçamento  da 


REPARTIÇÕES. 


Hmwim  preuadaL 

Mesa  pmràcial 

1 

â fera  Mansa 

1 OMtto 

4 CàMtt — 

5 CfeUçaUe 

( 


.VjXt,  l L 


$ Içttssà~ 

I Itatandiy 

W Itoçealk? 

tt  Mx&l* 

tSMaçè. 

13  

U Markâu 

1$  Ktotefov 

tt  ^ mburgo* 

tt  fevalàba 

tSPwety 

tt  Pkeky 

ãt  fe*  fecuto 

81  Iterai 

Skfe  Juotomo  de  Sá. 
23  & Mo  da  ferra... . 

34  & Mo  <k>  Príncipe , 

35  feMoitmu. 

34  tikop 

â7  Tassonm 

U*  D&rkfto 

a 

3*  * 

1 fedeis - 

3 fettMkossa 

3 tasMy 

4 Mfcto 

4 CttAoRalK 

Cfetotfe 

t MaaçraÜba 

$ Cwwhmxoo. 


t%  CutoraUo  a Macahè 

tl  VwliMto  do  Cunha  aos  3 comgos. 

tt  Pwate  do  Desengano 

t3  feroa  do  übâ.: 


14 

do  Parahiba . . 

IS 

m 

de  & Joào — 

tt 

m 

de  Macahé . .. 

1T 

M 

de  Porte  Real 

Contribuição 
de  policia. 

Decima  urbana 

Sello  de  heran- 
ças, e lega- 
dos. 

Patentes  sobre  o 
consumo  da 
agoardente . 

© 

© 

® 

© 

© 

© 

® 

© 

471  ©200 

2:957©  660 

1:800®  000 

3:948  ©000 

132  ©000 

883  ©980 

900®  000 

1:2H)©000 

375©200 

1:569  ©280 

1 :200®000 

2:1 44  ©000 

1 :808©800 

15:567©  380 

10:100©000 

4:0  48  ©000 

162©  400 

© 

500®  000 

804©000 

103©  200 

© 

220®000 

1:080  ©000 

240©  000 

1 :030©574 

1 :700®000 

1 :700©000 

449  ©600 

2:393©  598 

2:000®000 

4:368©000 

696  ©800 

1:622©  160 

2:600®000 

1 :976©000 

160  ©800 

1:1 58©  092 

5:200®  000 

1 :712©000 

220©  ono 

3:534©  012 

400®000 

2:II8©000 

767©  800 

1 459©1S8 

1:300®  000 

3:288^000 

1885800 

505  ©198 

3(»0®000 

2:018-2000 

151  ©200 

476 ©442 

2:200®000 

2:060  ©000 

1: 180.5400 

15:766©200 

3:600®  000 

4:4402000 

135©  200 

1:171  ©440 

560®000 

3 40  ©000 

153  ©600 

© 

1:!00®000 

1 :524©000 

133©  600 

1:632©  524 

1 :500®000 

928©000 

169©S00 

© 

2:500®000 

2:308©000 

120©  000 

© 

1:400®000 

1:500©000 

204 ©800 

1:687©  032 

l:'i00®000 

2:052©  000 

293 ©600 

© 

1:400®000 

1 : 032 2 000 

239©  200 

2:749  ©104 

800®000 

1:204©000 

168©800 

901  ©080 

2:300®000 

1:256  ©000 

204©  000 

435©816 

1:300®  000 

1 :9I2©000 

108©  000 

1:032 ©480 

700®000 

1:2162000 

192©  800 

© 

3:000®000 

1:6602000 

© 

© 

® 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

2 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

. © 

© 

© 

© 

© 

' © 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© ! 

© 

© 

© 

© 

9:231  ©600 

58:530®240 

51:580©000 

54:476  ©000 

Passagens  de 
ríoí,  pontes, 
barreiras , e 
barcas. 

Imposto  de  25 
réis  sobre  ca- 
beça de  gado 

© 

© 

© 

© 

© 

6002000 

© 

130 2 000 

© 

2002000 

1:672©000 

3:6802000 

© 

1185000 

© 

6.5000 

© 

402000 

© 

5202000 

© 

200  2000 

© 

2702000 

© 

1802000 

2 

40.5000 

© 

2502000  i 

© 

642000  ! 

© 

802000  í 

© 

2262000 

© 

136©  000  1 

© 

8402000 

© 

3002000 

© 

100  5000 

© 

4202000 

© 

24  2000 

© 

8982000 

© 

902  000 

© 

122000 

© 

3302000 

© 

1162000 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

4:092  cj:  000 

© 

8:0292000 

© 

14:9912000 

© 

17:7502000 

© 

4:8172000 

© 

18:4682000 

© 

15:4112000 

© 

12:6662000 

© 

6:6082000 

© 

3:6722000 

© 

3:7005000 

© 

9:5802000 

© 

2:218©000 

© 

12:6062000 

© 

1002000 

© 

1:195^)000 

© 

3:0002000 

© 

140:5752000 

9:870©  000 

Meia  sisa  da 
venda  de  es- 
cravos. 


© 

2:000 £>000 
1 : 600 ©000 
1:200  ©000 
12:000  ©000 
842 ©000 
1 :380©000 
1:480©000 
3:200©000 
2:300©000 
3:880©000 
1 :700©000 
2:300©  000 
950 ©000 
1:867 ©000 
6:230  ©000 
900  ©000 
980  ©000 
1:512©000 
6:000 ©000 
1:3005000 
4: 200 ©000 
1 :260©000 
1 :2i0©000 
1:890  ©000 
1:400©  000 
3:600©  OflO 
3:700©000 


1:0305000 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 


71:1tl©000  600: 000©  000 


Dizimo  de  mttm- 
ças» 

Dirimo  do  al- 
godão. 

Multas. 

Proprios  pro- 
vinciaes. 

© 

© 

2 

4265000 

22  ©000 

13©000 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

2 

© 

© 

© 

2 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

2 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© í 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

2 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

2 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

5 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

426®000 

22®  000 

132000 

1:2612000 

*:500©000 


Producto  liqui- 
do das  loterias 
a beneficio  de 
igrejas,  e casas 

COBRANÇA  D 
TI  VA.  — Tj 

DIVIDA  AC- 
IBELLA  Â. 

de  caridade. 

\ 

44:400  2000 

2 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

© 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

2 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© ’ 

© 

© 

1 t:63S©90t 

100  ©000 

© 

5:560 ©000 

© 

© 

5:780  ©000 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

50:161  ©000 
600:4612»000 
1!:776©860 
4: 185®  980 
6:688®480 
48:876©  180 
2:426©400 
2:789©200 
6: 190®  574 
12:928©1 98 
9:394®960 
12:380®  982 
8:152®0I2 
9: 154®  988 
4:211  ©998 
6 81 8®  642 
31 :296©600 
3:332©640 
4: 193®  600 
6:546®  124 
11:277®800 
4:620®000 
9:963®832 
4:609©600 
7:130®304 
6:605®880 
5:263©816 
6:986®480 
8:668©800 

ll:738©90t 

5:560®000 

5:780®000 

4:092®000 
8:029®000 
14:991  ®000 
17:750®  000 
4:8t7®000 
18:468©  000 
15:411  ©000 
12:666®000 
6:608®000 
3:672®000 
3:700®000 
9:580®.000 
2á18®000 
12:606®000 
100®000 
1:195®  000 
3.-0009000 


100®000  1 1,069:074® 741 


TABELLA  A. 

♦ 

Demonstração  do  orçamento  da  divida  activa  que  se  presume  arrecadarão 
os  agentes  fiscaes,  creados  pela  resolução  de  30*àè  julho  déi  1845, 
durante  o anno  financeiro  de  184.7  a 1848. 


1.*  Districto. 


Nictheroy 

Iguassú. 

Magè 

Itaborahy 

Maricá 

Santo  Àntonio  de  Sá. 

Nova  Friburgo 

Cantagallo 

Estrella 

Rio  Bonito 


2.rt  Districto. . . 


Paraty 

Angra  dos  Reis 

Nangaratiba 

Itagoahy 

S.  João  do  Príncipe. 

Barra  Mansa 

Piraby 

Rezende 

Valença 

Vassouras 

Parahyba 


3.°  Districto. 


Cabo-Frio 

Saquarema 

Capivary. 

Macahé 

S.  João  da  Barra. 
Campos 


RECAPITULAÇÃO. 


1. *  Districto. 

2. °  <t 

3*  « 


1003)000 

3) 

3) 

3» 

3> 

9 

9 

9 

9 

9 


6:7883)901 
1.2003000 
1:660®  000 
410®000 
1003000 
7003000 
4003000 
603000 
2OO3OOO 
1203000 


1003000  11:6383901  11:7383901 


6OO3OOO 
2:060®  000 
603000 
400  ®000 
8003000  ! 
4003000  I 
3003000 
500®000 
120®000 
1203000 
2003000 


5:5603000 


1:2603600 

603000 

2403000 

980®000 

9003000 

2:3403000 


5:7803000 


6003000 
2.D603000 
603000 
4003000 
8003000 
4003000 
3003000 
5003000 
1203000 
120®  000 
200®000 


1:2603000 

603000 

2403000 

9803000 

9003000 

2:3403000 


5:7803000 


1003000 

3 

3 


11:6383901 

5:5603000 

5:7803000 


1003000  1 22:9783901 


23:0783901 


Orçamento  da  despeza  para  o anno  financeiro  do  1847  a 1848. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Cora  a reprcicntação  provincial 

(<  a secretaria  d’asscmbléa 

« a secretaria  do  governo . . 

a a escolla  normal 

« as  aulas  maiores 

« o ensino  mutuo 

« o licèod’Angra  dos  Reis 

« o licêo  de  Campos 

« as  côngruas  aos  parochos  e seus  coadjuctores,  guisamentos  para  as  igre- 
jas matrizes,  calhequeze  e civilização  de  indios 

« as  justiças  territoriaes j 

« o corpo  policial 

« a illuminação  publica 

« o instituto  vaccinico 

« as  casas  de  caridade 

« os  engenheiros  encarregados  d’inspecionarçfn  as  obras  publicas 

« a thezouraria  provincial 

* a mesa  provincial 

« os  registos  e agencias 

<c  as  collectorias  de  portos 

« o pessoal  das  collectorias,  barreiras,  pontes,  e barcas,  gratificação  ao 
sollicitador  da  fazenda,  aluguel  de  casas  para  residência  dos  co- 
bradores, livros,  diarias  aos  guardas  de  barreiras,  costeio  e reparo 
das  barcas  e farol  da  Estrella 

« as  obras  publicas 

« o empréstimo  provincial 

Credito  para  pagamento  de  divida  d’exercicios  findos  que  se  liquidarem 

Pagamento  de  prémio  de  bilhetes  de  loteria  que  forem  reclamados.. 

Despczas  eventuaes 


'ABELLAS 

N.#* 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 
19 


20 

21 


Côngrua  ao  pastor  protestante, 


IMPORTÂNCIA 

ORÇADA. 

15:990®000 
10:278 «>000 
20.300 ít>  000 
6:744 3P  000 
5:940®000 
59:803®  320 
9:280®  000 
6:000®  000 

44:000$>000 
8:265®000 
125:0873)270 
7:740®000 
5:320®000 
22:200®000 
20:000®  000 
33:000®000 
14:700®000 
14:250®000 
2:990®000 


77:788®  151 
222:709®  000 
322:290®000 
6:000®  000 
1:0083)000 
7:000®000 
400®0Ô0 
1,069:074®741 


Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  em  9 de  dezembro  de  1846. 


O Contador  — Narcizo  Xavier  de  Barros. 


1.»  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza. 


Representação  provincial. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

LEGISLAÇÃO. 

YEK  Cl  MENTOS. 

Com  a diaria  dos  63D400  reis  aos  membros  da  assembléa 

• 

(N 

co 

o 

• 

provincial 

1 4:620^5000 

Ajuda  de  custo  de  ida  e volta 

o 

*-* 

2 

1:37035000 

o 

o 

a 

15:99035000 

OBSERVAÇÃO. 

As  diarias  vão  augmentadas  de  mais  quinze  dias  para  alguma  prorogação  que  possa  baver. 


2.«  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza. 


Secretaria  da  assembléa  legislativa  provincial 


empregos. 

NOMES 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTO. 

TOTAL. 

Luiz  Honorio  Vieira  Souto 

Decreto  n.°  355. 

1:200 3000 

1 1 

Filippe  José  Moutinho  de  Mesquita. 

8003000 

Amanuenses J 

\ ' 

Joaquim  Norbcrto  de  Souza  e S.A  > 

• Decreto  n.#  189. 

, 8003)000 

Joaquim  Pedro  da  Silva * 

6003*000 

N 

Continno 

Francisco  Ferreira  Barboza \ 

Lei  n.°  399. 

5003*000 

Guarda  das  galerias. 

Domingos  Alves  d* Azeredo  Cout.*  * 

1523*000 

Correio 

Manuel  Luiz  dos  Santos 

Lei  n.°  48. 

763)000 

t 4 ftô  AAA 

MATERIAL. 

4:12o  w 000 

4:2503)000 

Com  a impressão  de  projectos  e mais  papeis  inclusive  a 

1:3003*000 

despeza  com  o expediente  da  secretaria 

Aluguel  da  casa  da  caraara  municipal  desta  cidade  para 
substituir  a em  oue  a assembléa  faz  suas  sessões.  • • * • 

6003*000 

6:1503000 

10:2783000 

As  diarias  do  guarda  e do  correio  vão  augmentadas  de  mais  15  dias  para  alguma  prorogação  que  possa 
haver. 


3.»  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza. 


Secretaria  do  Governo. 


KM  PREGOS.  , 

NOMES. 

♦ 

Ofltcial  maioi\ 

Joaquim  Francisco  Leal 

Miguel  Vicente  Terrabuzi 

Ofliciaes -v . 

j Ruy  Germak  Possolo 

i João  Pereira  da  Costa  Motta.. 

• 

ç Francisco  Cândido  Dias  da  Motta. 

Amanuenses 

) Angelo  Thomaz  do  Amaral.... 

/ João  Joaquim  Maques  dc  Castro 
V.  filho 

Archi  vista 

José  Jorge  de  Mello 

João  Germak  Possolo 

\ Manuel  Cavanha  Quaresma.... 

* 

Addidos 

\ João  Carlos  Pereira  do  Lago... 

. | 

V.  Antonio  Antunes  Guimarães  filho 

Porteiro 

Luiz  Carlos  Pereira  de  Carvalho.. 

Ajudante  do  dito.. 

. Linp  José  dos  Passos 

t José  Marques  Xavier  de  Britto. 

Contínuos 

/ Camillo  José  Ferreira 

Correio 

Innocencio Maria  d’Almcida  Gon- 

MATERIAL. 


LEGISLAÇÃO. 


VENCIMENTOS 


1:600  ® 000 
1:20055000 


TOTAL. 


O 

1- 

co 

a 


Q\ 

tO 

CO 


o 

o 

03 


O 

Q1 


( 1:2003000 
1:20055000 
8003)000 
8003)000 


8003)000  ! 

8OO3OOO 

3003)000 

300 5?  000 

300®000 

3003)000 

80055000 

60055000 

5003)000 

500 3>  000 


50055000 


12:50055000 


Aluguel  da  casa 

Expediente 

Impressão  de  leis,  relatorio  e balanços. 
Publicação  dos  actos  do  governo 


1:20055000 

1:60055000 

3:0003000 

2:00055000 


7:80055000 


20:30055000 


4.»  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza. 

Escola  Normal. 


EMPBEGOS.  NOMES.  LEGISLAÇÃO.  VENCIMENTO. 

Director  . . José  da  Costa  Azevedo ) 1:600®  000 

V Lei  n.°  10. 

Porteiro  . . Joaquim  Dias  Cezar > 144®000 

Pensões  a vinte  pensionistas  a 240®000  rs.  cada  um  . . Decreto  n * 300  4:800®000 

_ JOO^OOO 

I I 6:744®  000 


5.*  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  deapeza 


•t 


Aulas  de  latim» 


MUNICÍPIOS. 

NOMES  DOS  PROFESSORES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

Nictheroy 

Cabo-Frio 

Paraty 

P.®  Marcclino  Pinto  Ribeiro  Duarte ‘ 

Ignacio  Felizardo  Fortes 

^ João  Antonio  da  Cunha i 

) Lei  n 0 191. 

80055)000 
400  $000 

800^000 

í ’ 

Magé 

Itaboraby 

Rezende 

Camillo  José  Hilarião  Barata | 

Antonio  Pedro  Hespanhoes 

Paulino  José  Rodrigues  dos  Santos 

800 3>  000 
800$000 
800$000 

4:400 $>000 

Tampos 

JUBILADOS. 

José  Rodrigues  Barboza 

José  Theodoro  da  Gama 

Ignacio  Felizardo  Fortes 

Decreto  n.°  120 
Dito  « 70 

Dito  « 334 

500$000 
240®  000 
800 $>000 

1:540$  000 

- 

i 

5:940$000 

\ w 

O professor  de  latim  de  Cabo-Frio,  não  obstante  ter  sido  jubilado  continua  no  seu  magistério , e por  isso 
Tai  contemplado  neste  orçamento  com  mais  400$  rs.  de  gratificaçao  alêm  do  seu  ordenado. 


0.*  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza 


l 


Ensino  mutuo. 


ituNicrnos. 

LOCALIDADES. 

C 

S.  Joào  Baptista 

Niclheroy.  J 

S.  Goncalo 

1 

S.  Sebastião  (Tltaipii. . 

í 

Cidade 

Campos.. . < 

Frcguezia  dc  S.  Fide- 

} 

les  de  Sigmaringa.. 

S.  Sebastião 

Mangara-  j 

Villa 

tiba. ..  ^ 

Frcguezia  dltacurussá 

Jtagoahy.. 

Villa 

NOMES  DOS  PROFESSORES. 


D irector 

Fernando  Sebastião  Dias  da  Motla 

Francisco  José  Lopes 

Manuel  Jorge  de  Farias 

Manuel  José  Dutra  (interino) 

Theodorico  José  Ferreira  de  Moraes 

Alexandre  Bussard 

Padre  Pio  Pereira  do  Rozario  (interino).. 

Francisco  Antonio  da  Costa  Barretto 

Antonio  José  Nunes  Garcia  (interino).... 

João  Antonio  Curvello  d’Avila 


VENCIMENTOS 


TOTAL. 


1:200®  000 
600®000 


l:200  ®000 


600®  000 
600®  000 
600 $> 000 


600®  000 
400 $>000 

600$>  000 

600 $>000 

600 $>000 


Faraiy.  . . . 


J cão  Rocia rie  da  Gama  Loho. 


600 $>0001 


Macahé, 


é.. . . ^ 


Itaborahy.. 


Rio  Bonito.. 

Iguassú 

Maricá 

Yalença 

t 

Vassouras.  \ 


S.  João  do  \ 
Príncipe. ) 

Magé 

Estrella 

Cantagallo.  ) 


Villa 

Freg.Me  Sacra  Família 

Villa 

Arraial  do  Porto  das 

Caixas 

Freg.a  de  Tamby 

Villa 


Idera 

Idem 

Idem 

Idem ; 

Freg.a  da  Sacra  Família 
do  Tingoà 

Villa 

Freg.a  do  Rio  Claro. . 

Villa 

Idem 

Idem 


Freg.*  de  Santa  Rita.. 


Laurindo  Fernandes  d’Aguiar 

Francisco  José  de  Souza 

José  Gomes  de  Faria  e Silva 

José  Antonio  da  Silva  Rocha.... 

Francisco  Simões  da  Fonseca  Junior 

Nicolau  Rodrigues  de  Miranda 

Antonio  Innocencio  Furtado  de  Mendonça. 

Constancio  da  Silva  Jardim 

Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões 

Luiz  José  de  Souza  Coelho 

Francisco  José  de  Souza  Coelho  (iuterino).. . 

Jcronimo  da  Silva  Lopes 

José  Paulo  d’01iveira  (interino) 

Antonio  dos  Santos  e Almeida 

Manuel  José  do  Valle. 

Christovão  Vieira  de  Freitas 

JoSo  da  Costa  e Oliveira  (interino) 


600 $>000 
600®  000 
600  $>000 

600 $>000 
400 $>000 

600$>  000 

600®000 

600 $>000 

600®000 

600 $>000 

600$>000 

600$)  000 

400 $>000 

600$>  000 

600®000 

600 $>000 

400  $>000 

15:400 $>000 


1:200®  000 


MUNICÍPIOS. 


LOCALIDADES. 


NOMES  DOS  PROFESSORES. 


VENCIMENTOS 


TOTAL. 


Piraby 

Parahiba  do 
Sul 

Barra  Mansa. 
Cabo-Frio... 

» » 

. » 

NovaFriburgo 


Villa 


Villa 

ldcm 

Villa 

Passagem 


Aldèa  de  S.  Pedro  . . 


Villa 


Transporte 

José  Antonio  de  Carvalho 

José  da  Costa  Ferreira 

Joaquim  Saraiva  Nogueira 

João  Antonio  dos  Santos 

Manuel  Barboza  Ribeiro 

Julio  Themotio  d’Ara«jo  (interino) 
Ludgcro  Virissimo  dos  Santos 


15:400  3 000 
0003)000 

6003000 
4003000 
3003  000 
600  3 000 


l:20')300it 


C003000| 
600  3 000 


Angra 


s 

( 


Freg.adcNossa  Senhora 
da  Conceição... 
» da  Ilha  Grande 

de  Fóra. 

» da  Conceição  da 

Ribeira 

» dc  Mambucaba. 


José  de  Souza  Lima 

Miguel  Joaquim  da  Cunha 

José  Agostinho  da  Costa  (interino).... 
Antonio  José  da  Silva  Ramos  (interino 


6003  000 

600:3000 

0OO.3OOC 

6003000 


Santo  Antonio 

Villa 

Antonio  Fernandes  da  Cunha  (interino)..! 

400  3 000 

1 

6003000 

Rezende 

Idem 

S.  João  da 
Barra 

1 

Idem 

Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  e Almeida 

6OO3OOO 

Jesuino  José  Alves  (interino) 

600  3000 

Saquarema. . . 

V J 

José  Corrêa  Taborda  de  Bulhões 

600  3000 

Capivary 

Para  mais  duas  cscol 

as  que  se  tenhão  de  criar 

1:2003000 

•25:400  3 000 


PROFESSORAS. 


Nictheroy — 1 
» 

Campos 

Itagoahy 

Paraly 

Itaborahy.. .. 
)) 

Iguassú 

Maricá 

Valcnça 

Vassouras . . . 


Cidade 

S.  Domingos 

Cidade 

Villa 

Cidade 

Villa 

Arraial  do  Porto  das 
Caixas 

Villa 

I ldcm 

Idem 

Idem 


D.  Roza  Senhorinha  dc  Souza  Leilão....  | 
D.  Maria  Escolástica  Pimenlcl  do  Couto.. 

D.  Maria  do  Carmo  Moreira  dc  Sá 

D.  Margarida  Eugenia  Balbi 

D.  Carlota  Leopoldina  d’Alvarcnga 

D.  Francisca  Marcelina  dos  Santos  Mattozo. 
D.  Clara  Mathildes  dc  Mattos  Rocha.... 
D.  Francisca  Paulina  Adelaide  de  Moura. 

D.  Rita  da  Silva  Jardim 

D.  Zeferina  Joscfa  Pinte  de  Bulhões.... 
D.  Augusta  Carlota  Sanches  Brandão 


600 3 000 
6003000 
6003  000 
6003000 
6003000 
600  3000 
6003000 
000.3000 
000.3000 
000:3000 
G003000 
6:6003000 


26:600  3000 


MUNICÍPIOS. 

LOCALIDADES. 

NOMES  DOS  PROFESSORES.  ' 

VENCIMENTOS 

TOTAL. 

Irlpm.  . . . 

Transporte 

D.  Luiza  Augusta  de  Menezes 

6:600  0000 
COO  ■'£>  000 

26:600  0 000 



Cantagallo. . . 
Parahiba. . . . 

Idem 

D.  Maria  Protestata  Ferreira 

600  $000 
COO  0 000 

Idem 

D.  LuiziClaudinadeSouzaPereira(interina) 

Cabo-F rio  . . . 
NovaFriburgo 
Angra  dos  Reis 

Cida^** 

D.  Maria  José  da  Roza  Gama 

6000000 

Vilh 

D.  Paulina  Alves  de  Mattos  Prego 

6000000 

Cidade 

D.  Adelaide  Mariana  de  Souza  e Oliveira 

6000000 

Tl  pcí»n  rta 

Villa 

D.  Bernarda  Erailia  do  Prado  Brandão.. 

6000000 

S.  João  da 

D.  Carluta  Joaquina  da  Transfiguração.. 

6000  000 

Barra 

Idem 

S.  João  do 
Príncipe. . 

D.  Maria  Izabel  dos  Santos 

6000000 

TH  om  .... 

Para  mais  duas  escolas  que  se  tenhão  de  criar 

1:2000000 

13:2000000 

Paraty 

Paraiiyba 

PUO 

FESSORES  JUBILADOS. 

Matheos  Gomes  d’Andrade 

Antonio  Marques  d’Abreu 

1500000 

1030320 

39:8000000 

2530320 

Campos 

Freg.3  de  S.  Goncalo.. 

Lezandro  Ignacio  dfAlbernaz  (interino)  .. 

6000000 

Gratificação 

material. 

aos  professores  pela  aprovação  d’alumnos 

5000000 

Impressão  de  compêndios  e do  relatrio  do  estado  da  instrucção  primaria 

6500000 

Utensis.  e aluguel  de  casas  para 

18:0000000 

i 19:1500000 
59:8030320 

Supposto  os  professores  das  escolas  publicas  de  1.»  letras  das  freguezias  de  S.  Sebastião , Tamby  , Rio 
Claro  Santa  Rita,  S.  Goncalo,  Barra  Mansa,  Santo  Antonio  de  Sá,  tenhão  de  ordenado  actualmente  4000000 
rs.,  ó da  cidade  de  Cabo-Frio  3000000  rs.,  por  serem  interinos,  com  tudo  vão  contemplados  com  6000000  rs. 
por  isso  que  no  decurso  do  anno  podem  ser  providas  taes  escolas  definilivamente. 


7..  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza 


Ltcéo  de  Angra  dos  Reis. 

EMPttRGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTO. 

Carlos  Maisrc  Reslier (interino) 

800 ©000 

Professor  de  1.**  le» 

trase  grammatica 
portuguesa ...... 

Manuel  José  de  Medeiros 

800®  000 

Manuel  José  da  Costa  Lodovico 

800©000 

L ito  ac  uum%. ..... 

Dito  defraneexein- 

Padre  João  Hygino  Bitancourt 

• d 

800©000 

glei..  * * % * • 

Dito  de  retórica  e 

Carlos  Maicre  Reslier (iuterino) 

:o 

CO 

o 

800  ©000 

Dito  de  philosophia. 

Manuel  Ferreira  da  Cruz  Guapi 

3 

O 

800®000 

Dito  de  mathcmatica 

Autonio  Machado  Dias. 

3 

800®000 

Dito  de  geographia 
e historia 

Carlos  Maigre  Restier 

CO 

o 

o 

800  ©000 

Padre  Francisco  Porfiro  do  Rozario 

CO 

•s* 

500©  000 

Capei  lio.. ......... 

Ricardo  Alves  Teixeira.. 

o 

40o©ooe 

jrtcp  Antonio  de  Medeiros. 

fi 

cr 

200©000 

Thexoureiro 

O 

240©000 

A Imlivww  v V ' 

240®000 

* vo  ’* 

7:980 ©800 

* 

MATERIAL. 

1.300©000 

9:280©000 

o director  c o nrofessor  da  cadeira  de  retórica  c poética  tenhão  actualmeute  W0©000  rs.  de  or- 
dcnX^r  smnTtnteniosf  com  tudo  no  contemplados  com  o vencimento  de  800©000  rs.,  por  isso  que  pode  * 
no  decurso  do  anuo  serem  providos  taes  lugares. 


8..  Tal)«'llfl  explicativa  do  orçamento  da  despeza. 


Licôo  da  cidade  d©  Campos. 


empregos. 


Director 

Professor  dc  gram- 
matica  latina .... 

Dito  de  franceza  e 
gcographia 

Dito  de  retórica  e | 
poética 

Dito  de  philosopbia 
moral  c racional.. 

Dito  de  geometria.. 

Dito  de  agricultura.. 

Capeilão.. ......... 


Ecanomo 


NOMES. 

Marianno  Leite  da  Silva  Escobar 

Simplicio  Euzebio  Nogueira 

Carlos  Frederico  Renné 

Miguel  Antonio  Herèdea  e Sá 

José  Bernardo  Pereira  de  Figueiredo 

Antonio  Rodrigues  da  Costa 

Caetano  Thomaz  Pinheiro 

Hygino  Alves  Delgado 

Carlos  Frederico  Renné ^interino). . . . 


LEGISLAÇÃO. 


VENCIMENTO. 


80035000 


80035000 

800 $ 000 

80035000 

80035000 
80035000 
80035000 
200 35 000 
20035000 
6.000 J5 000 


MATERIAL. 


Aluguel  de  uma  casa  onde  se  deve  estabelecer  o bcèo  interinamente, 
pois  que  o convento  da  Lapa  está  tão  arruinado  que  nao  admitte  concerto, 
rPorq“sso  não  se  tem  feito  a respeito  deite  contracto  algum  com  a 

mitra 


35 


9/  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza. 

Côngruas  aos  parochos,  e seus  coadjuctores , guizamentos  para  as  igrejas  matrizes,  cathequcze , e civilisação  de  indios. 


MUNICÍPIOS. 


FREGUEZIAS. 

NOMES. 

LEGIS- 

LAÇÃO. 

CÔNGRUAS. 

GUIZAMENTOS. 

Thomaz  de  Aquino 

400  $000 

50$000 

Eduardo  de  Andrade  Lima 

400  $000 

50$000 

Dcmelrio  João  Vieira  Falcão « 

400  $000 

50$000 

Marceltno  Pinto  Ribeiro  Duarte 

400  $000 

50$000 

400  $000 

50  $000 

João  Luiz  Bezerra. ...... f 

400  $000 

50$  000 

\ntonio  José  Delgado  Pinto * 

400  $000 

50  $000 

Nossa  Senhora  da  Ajuda  de  Guapcmerim 

Joaquim  de  Santa  Chatarina  Senna  Flores 

400  $000 

50  $000 

Nossa  Senhora  da  Guia  de  Pacopahiba 

Francisco  Alves  da  Costa 

400  $000 

59  $000 

Jnçé  Gomes  Maroues  da  Cunha * 

400  $000 

50  $000 

Antonio  Joaquim  Ribeiro  de  Santa  Clara • .... 

400  $000 

300000 

400  $000 

50$  000 

Manuel  dos  Santos  Silva . 

400  $000 

50$  000 

XI m m C!  />  a m a /I  a xj  i a A ^ A /j  A T cr  1 1 jx  Q C|  1 

lUlltlUvA  WUUvvü  w v 

1- 

400  $000 

50$000 

i>ossa  ocnoora  ua  ricuduc  uc  í^ud^su*»  •»••••«•»*« 

4 1 Q U vlwW  livl#W  ■/***  • • • m m m w * * » . ^ ^ 

IXÍ.inoel  José  dos  Reis. 

CO 

o 

400  $000 

50  $000 

iNosSíi  sennora  ua  conceição  uc  luaiapiLu . • 

d TnãrkHAlVíiritv  . 

Manoel  Narcizo  Ferreira  da  Costa 

-3 

4 00  $000 

50  $000 

C Tr\  n rv  R-inficln  

José  Antonio  Caldas 

400  $000 

50$00> 

V /k  Ae  a w n r\  n avi  a /*■  a ^ a n AA  t AA  A H A I V 1 A 1 * A fl  1 I A 

TjtA  Pereira  de  Carval lio ... 

400  $000 

500000 

i\ossa  oennora  ua  uouceiçao  uc  uiu  uuimu*.  . • . . . * 

\i  C Ar\  Vi  apa  /J  a Tl  ACl  m A C flli  I l 

Mnnoel  Simões  da  Fonseca 

400  $000 

500000 

ixOSsa  sennora  uo  i/esicrru  ut,  o-  duuuíh 

Gnrktr*  À n ! Arn  a /Ir» 

lUUtlUWl  k/lU4V^v  uu  A.  v ••••**  *^ 

r 

400  $000 

500000 

d T f\c  £ 1 /I  A D . \ A /iT*!  A A (1  t CC  I 1 

José  da  Natividade  e Almeida 

400  $000 

500  000 

Sonfíccimi  TpinrlüilA  

Francisco  Antonio  Soares  de  Medeiros 

400 $000 

500000 

\ Af  ía  Caa Vi Ha  \ yy\  no rA  rl  o 

400  $000 

500000 

iNossa  sennora  cio  Amparo  ci tj  .uai ilo. . •**. 

\accü  Qf>nKí»rn  rio  l\ia7.iro!K  

400  $000 

50  0000 

AJaccA  CnnK  oro  /I  q Acciimnp5h 

400$  000 

500000 

KArro  CnnKapn  d j T n tvo  no  1 imeirv 

Vk  14  V 1 AJ  v 1/vO  M V v w w v*  v * * • * ■ * * ^ 

400$000 

500000 

G Dnrlrn  A1dp.i  Hnc  InHlrtC 

^ OdO  tl  v «1 1 U UJ  \J  41 1 f v • * * 

Joaquim  de  Santa  Catbarina  Loyolla 

400  $000 

50$000 

fi  ísphasLiàn  dft  Àraruama . . . . 

José  Ferreira  dos  Santos 

400$  000 

50$000 

ll:200$000 

1:400$000 

TOTAL. 


450$000 
450  $000 
450 $000 
450 $000 
450  $000 
450$000 
450  $000 
450 $000 
450  $000 
450  $000 
450  $000 
450$000 
450  $000 
450  $000 
450  $000 
450  $000 
450  $000 
450  $000 
450  $000 
450 $000 
450  $000 
450  $000 
450 $000 
450 $000 
450$  000 
450  $000 
450$  000 
450$  000 


12:600  $000 


MUNICÍPIOS. 


FREGUEZIAS. 


BARRI  MANSA... 


PIRAHY. 


VASSOURAS 


VALENÇA. 


PARABIBA. 


CANTAGALLO. 


NOVA  FRIBüRGO. 


Nossa  Senhora  do  Amparo.. 

S.  Sebastião 

Espirito  Santo 

Santa  Anna 

S.  João  Baptisla  do  Arrozal 
Nossa  Senhora  das  Dores.., 


Transporte. 

Joaquim  Thcmotco  da  Silva 

Francisco  Chrisostomo  Barreto 

Cândido  Borsareli 

José  Theodozio  da  Silva 


Antonio  Tolentino  Legal. 


Sacra  Familia  do  Tinguá. 


Nossa  Senhora  da  Conceição 

Idem  « do  Paty 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 

Nossa  Senhora  da  Gloria 

S.  Pedro  e S.  Paulo 

Santa  Anna  de  Cebolas 

S.  José  do  Rio  Preto 

Santa  Rita  do  Rio  Nègro 

Santíssimo  Sacramento 

Nossa  Senhora  do  Carmo 

S.  Francisco  de  Paula 

Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paquequer. 

Nossa  Senhora  da  Apparecida 

S.  João  Baptista 


Joaquim  Gonçalves  de  Moraes 

Manuel  Pinto  Teixeira 

Antonio  da  Costa  Guimarães 

Manuel  Felizardo  Nogueira 

Antonio  Ferreira  Alves 

Joaquim  Cláudio  das  Chagas  Vianna. 

José  Cardoso  de  Mesquita 

Joaquim  José  de  Araorim 

Luiz  Gonçalves  Dias  Corrêa 


José  de  Santa  Monica  Diniz. 


Antonio  de  Santa  Maria  Magdalena . 


Silverio  Teixeira  Coelho.. . . 
Paulo  Manuel  Dias  Codeço. 

João  Luiz  da  Trindade 

Jacob  Joye 


Côngruas  a 34  Coadjuctores 

Cathequese  e civilisação  de  indios. 


CÔNGRUAS. 

guizamentos 

23: 600»  000 

2:950  $000 

400  » 000 

50»000 

400»  OOO 

50»000 

400»  000 

50»  OOO 

400»000 

50»  000 

400»  OOO 

50»000 

400»000 

50»00 ) 

400»  000 

50»  000 

400»  000 

50»000 

400»  000 

50»000 

400»  000 

50»  000 

400»000 

50»000 

400»000 

50»000 

400»  000 

50»000 

400»  000 

50»  000 

400 $000 

50»000 

400»000 

50»  000 

400»  000 

50»000 

400»000 

50»  000 

400»  000 

50»  000 

400»  000 

50»  000 

400»000 

50»  000 

32:000»  000 

4:000»000 

6:800»000 

| — . 

» 

38:000  $000 

4:000»  000 

26:550»000 
450»)  000 
450 $000 
450  $000 
430»)  000 
450»)  000 
450»  000 
450»  000 
450»  000 
450»  000 
450  $000 
450»  000 
450»000 
450  »000 
450»000 
450»000 
450»000 
450»000 
450»000 
450»  000 
450»000 
450»000 


36:000»000 

6:800»000 


42:800»000 
1:200»  000 


44:000$  000 


Como  os  Coadjuctores  não  são  pennaoeutes , mas  amoviveis  a vontade  dos  parachos , não  vão  aqui  mencionados 


seus  nomes. 


10. « Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza* 


NATURERA  DA  DESPEZA 

QUANTIAS. 

. 

Sustento  e dietas  aos  prezos  pobres  existentes  na  cadêa  de  Nictheroy  . . . 

Vestuário 

Conducçao  de  prezos 

Curativo 

\ 

Lavagem  de  roupa • 

11.*  Tabclla  explicativa  do  orçamento  da  despeza. 


Corpo  policial. 


NATUREZA  DA  DESPEZA.  LEGISLAÇÃO.  QUANTIAS. 

Soldos,  gratificações,  forragens  e fardamentos  (Apendice  n.°  1.)  111:2285)260 

Luzes  para  quartéis  e corpos  de  guardas.  . (Idem  n.°  2.).  . 1:5695)500 

Gratificações  aos  cirurgiões  encarregados  do  curativo  das  praças  des- 
tacadas  (Apendice  n.°  3.)  2:1125000 

Quartéis  para  os  ofiiciaes  e destacamentos  . . (Idem  n.°  4. ).  . 4:2775520 

HOSPITAL. 


Medicamentos,  bichas,  sangrias,  e extracção  de  dentes  .... 
Roupa,  concerto  de  camas  e utencis 

DIVERSAS  DESPEZAS. 

Transporte  de  destacamentos  de  uns  para  outros  lugares  . . . 

Concerto  de  armamento 

Costeio  e concerto  da  corroça 

Remonta  de  cavallos 

Utencis  de  cozinha  para  o quartel  desta  cidade  e destacamentos . 
Livros,  e papel  para  o expediente 


« I 1:7505000 

O 

® 3005000 

od 

s 

c 

•1  6005000 

8005000 
1505000 
2:0005000 
IOO5OOO 
2005000 
125:0875270 


Apendice  n.°  1 é Tabclla  n.*  II. 
Soldos,  gratificações,  forragens,  e fardamentos 


GRADUAÇÕES. 


NOMES. 


YKNC1MK3TUS, 


TOTAL. 


Tenente  coronel  cora- 

maodante João  Nepomuceno  Castrioto., 


Manuel  da  Silveira  Rodrigues. 


Tenentes. 


Medico. 

José  Àntonio  Freire. 

Capitães ^ Liborio  José  dc  Almeida. 

Francisco  José  Nunes 

Anlonio  Tello  Barreto 

Ajudante «...  s*  Alexandre  Carlos  Castrioto 

Secretario \ Joaquim  Ignacio  da  Luz 

Bonifácio  José  de  Souza  Queiroz.. 

Manuel  Fortuna  to  de  Moraes 

José  Bernardos  de  Brito 

Anlonio  Barboza  de  Oliveira 

Francisco  Antonio  Pinto - 

José  Roque  Nunes  de  Souza 

Antonio  dos  Santos  Rocha 

Manuel  José  Mendes  de  Lima — 

Alferes ^ Luiz  Hjpolilo  de  Azevedo 

José  Antonio  Cortines 

Joaquim  Francisco  da  Cunha.... 

José  Antonio  de  Magalhães 

Feleno  Machado  Corrêa 


Quartel  Mestre. 


Cirurgião  Ajudante,...  Antonio  Cândido  Nascentes  d’Axambaja 

l.°*  sargentos  engajados  2**  vez 


2.05  ditos 
« ditos 

Furriéis  engajados 
Cabes  de  Esquadra 
Ditos 


2.»  vez. , 
Í.1  vez., 
2.a  vez., 


o » 


vez. 


1.a  vez 

Soldados,  clarins,  e cornetas  engajados  2.a  vez 

Ditos  « « com  o l.°  engajamento. 

Cavalgaduras  para  as  praças 

Fardamento  para  as  praças  de  pret 


bomma. 


1:080^000 


7800000 


720^000 


1 

3? 

360 3?  000 

4 

365 3? 000 

1:460 3?  000 

5 

273D750 

1:368 3?750 

3 

2193?  000 

6573?  000 

4 

2463?  375 

9853)500 

S 

2283?125 

1:825 3?  000 

16 

182»500 

2:9203?  000 

O 

2193?  000 

17:520 3?  600 

160 

1753?  200 

28:032 3?  000 

160 

182  3?  500 

29:200 3?000 

36 3?  500 

10:2203?  000 

111:228 3?  250 

72Ô3P000 


:3203>000 


480 000 


4:680 7D  000 


6:480 Í5  000 


DESTACAMENTOS. 


Appendico  n.°  2 á Tabella  n.»  11 


Luzes. 


Pam  o quartel  o corpos  de  guardas  cm  Nicthcroy, 

De  Campos 

Cabo-Frio 

Rezende 

Cantagallo 

Angra 

Parahiba 

Itaguahy 

S.  Joao  do  Príncipe 

S.  João  da  Barra 

Macahé 

Iguassú 

Friburgo 

Itaborahy 

Pirahy 

Petropolis 

Capivary I .... . 


N.°  DE 
LUZES. 

IMPORTÂN- 
CIA ANNÜAL. 

TOTAL 

10 

36®  500 

365®000 

3 

109®  500 

2 

73®000 

< 

73®000 

et 

73®000 

« 

73®000 

a 

73®i  000 

« 

73®000 

ct 

73®  000 

a 

' 

73®  000 

(( 

73®  000 

« 

73®  000 

« 

73®  000 

« 

73®000 

a 

73®000 

« 

73®  000 

« 

73®000 

1:569®  500 

Appcndice  n.°  3 ú Tabclla  n. ° 11. 


Gratificação  aos  cirurgiões  encarregados  do  curativo  das  praças 

destacadas. 


De  Campos ! 13236000 

« Cabo-Frio 132íCC>000 

* Rezende 132vfí>000 

« Cantagallo 13236000 

« Itaguahy 13226000 

« Parahyba 13236000 

« S.  João  do  Príncipe 13236000 

« Angra 13226000 

« S.  João  da  Barra 13236000 

« Iguassú 132®»  000 

« Macahc 13226000 

« Friburgo 13236000 

* Itaborahy 13226000 

« Pirahy. 13236000 

■ Petropolis 13236000 

« Capivary 13226000 


2:11226000 


DESTACAMENTOS. 


Appendice  n,«H  Tabella  n.*  11. 


Qnarteis  para  os  officiaes , e destacamentos. 


1 Commandante.  . . . 

5 Capitães 

15  Subalternos  .... 
f Campos  . . . 

i Cabo-Frio.  . . 

m Rezende  . . . 

1 Cantagallo . . . 

« Angra  .... 
S.  João  da  Barra 
Macahé.  . . , 

Friburgo  . . . 

Itaborahy  . . . 

Pirahy  . . . . 

Capivary.  . . . 


• 

• • • • 

2 16®  000 

a 

14i®000 

720©000 

« 

120C  000 

1:800®  000 

a 

16©000 

192®  000 

<C 

io©ooo 

120®  000 

<x 

12®800 

153®600 

« 

16®000 

192®  000 

« 

8©000 

96©  000 

<r 

8C00O 

96®000 

a 

O 

CD 

O 

\i> 

o 

120®000 

« 

10®000 

120®  000 

« 

16©660 

199©920 

a 

16®000 

192®  000 

« 

5®000 

60®  000 

4:277 ®520 

12.»  Tabclla  explicativa  do  orçamento  da  despeza. 


Illuminação  publica. 


i 

Costeio  de  cento  e cincoenta  lampiões  existentes  na  capital,  calculados  cada  um 
a 4JD300  rs.  por  mez  conforme  o contracto  que  finda  em  julho  de  1847  . 


7:740^000 


t3, • Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza 


MUNICÍPIOS. 


Nictheroy 

Magé 

Iguassú 

Itaborahy 

Saato  Antonio  de  Sá.. 

Maricá 

Cabo-Frio 

Saquarema 

Paraty 

Macahé 

Angra  dos  Reis 

Itaguahy 

Mangara  tiba 

Campos 

Rezende 

Vassouras 

Cantagallo 

Valença 

S.  João  da  Barra 

Pirahy 

Barra  Mansa 

Noya  Friburgo ‘. 

Parabiba  do  Sul 

S.  João  do  Príncipe.. 
Capivary , 


Instituto  vacinico. 


NOMES. 


LEGISLAÇÃO. 


VENCIMENTO. 


Dircctor , Miguel  Eugênio  Nogueira  (gratiGcação) 
Secretario  , Albino  José  de  Brito (idem). . . 


j Resolução  de 
r 23  de  setem- 
' bro  de  1844. 


200®  000 
120®  000 


VACINADORES. 

Miguel  Eugênio  Nogueira 

Peregrino  José  Freire 

Laurianno  Pinto  da  Silva 

Álvaro  Anlunes  Marcello 

Salvador  José  Pereira 

João  Marcello  Brazil 

José  "Vieira  de  Almeida 

Bernardino  José  de  Senna  Motta 

José  Xavier  Balieiro 

Francisco  Nunes  Amado  de  Aguiar... 

Francisco  Januario  Rodrigues 

Raimundo  Antonio  Teixeira 

João  Militão  da  Fonseca 

Cândido  Manoel  de  Oliveira  Dias 

Dr.  Antonio  José  Moreira  Guimarães. 
Dr.  Joaquim  Alexandre  de  Siqueira.. 

João  Antonio  da  Piedade 

Antonio  Luiz  da  Cunha  Manso  Sayão. 

João  Baptista  de  Souza  Cabral 

Manuel  Baptista  Fluminense 

"Vago 

João  Bazet 

Joaquim  Francisco  Alves  Quintanilha. 

Francisco  da  Silva  Lopes 

Francisco  Antonio  de  Azevedo 


200®  000 
200®000 
200®000 
200®000 
200®000 . 
200®000 
200®000 
200®000 
200®000 
200®000 
200®000 
200®  000 
200®000 
200$000 
200®000 
200®000 
200®000 
200®000 
200®000 
200®000 
200®000 
200®  000 
200®000 
200®000 
200®000 
5:320®000 


14..*  Tabella  explicativa  do  orçamcnlo  da  dcspeza. 
Casas  de  caridade. 


De  Angra  . 

Dc  Campos  . 

De  Cabo-Frio 
De  Magè.  . 

De  Paraty  . 

De  Rezende  . 

De  Yalença  . . 


3 o 

«“s 

S s 

i « 
8 

S <g 

2* 

c-m.' 

E * 
«a. 


«3 

«5  .*3 

CA 

O S 

3 O 
°*C 

CA 

.2  « 


55 

55 

5) 

55 

5D 

55 

22:200^000 


OBSERVAÇÕES. 


Esta  despcza  6 paga  pelo  producto  de  duas  loterias  para  esse  Cm  concedidas  pela  lei  n.®  179 
do  anno  de  1840. 


ü*'  labclla  explicativa  do  orçamento  da  despeza. 


empregos. 


NOMES 


LEGISLAÇÃO.  VENCIMENTO. 


Chefes. 


Ajudantes. 


Archivista. 


1. °  districto,  tenente  coronel  Manuel  Estanisláo  de  Cas- 

tro c Cruz 

2. ®  dito,  major  Antonio  dos  Santos  Cruz 

3. °  dito,  tenente  Manuel  de  Frias  Yasconcellos 

4. °  dito,  major  Francisco  José  dos  Reis  Àlpoim 

0. °  dito,  tenente  André  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirne. . 

6.°  dito,  major  José  Xavier  Garcia  d’ Almeida 

1. °  dito,  tenente  coronel  Felicio  Fortes  de  Bustamante 

e Sá 

l.°  dito,  tenente  Joaquim  José  Cabral  filho 

1. ®  dito,  Antonio  Maria  Gnigel  do  Amaral 

2. °  dito,  tenente  Francisco  Januario  dos  Passos 

3. ®  dito,  2.°  tenente  Marcelino  Rodrigues  da  Costa.... 

4. °  dito,  l.°  dito  João  Rodrigues  Silva 

5. °  dito,  capitão  José  Maria  de  Castro 


~*°  dito,  í.°  tenente  Antonio  José  da  Cunha. 
Antonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas. . 


Amanuense Francisco  de  Paula  Pires  Ferrão. 


Encarregado  de  tra- 
balhos no  muni- 
cípio dc  Cabo-frio. 

Aspirante  a enge- 
nheiro civil 


Capitão  Sérgio  Marcondes  d’Andrade. 


Pedro  Luiz  Tolois. 


José  Antonio  Ferreira  de  Menezes. 


Para  cutros  engenheiros  e aspirantes  que  possão  ser 
empregados,  e expediente  do  archivo 


1:231®  000 
1:231  $000 


1:231®  000 


l:23i®ft0, 

622®  000  o 

1 

622®000 
622®  000 


622®000 

7S5®000 


600®000 


7S5®000 


360®  000 
360  $000 
16:209®000 
3:791  ®000 


20:000$000 


16.»  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza. 

Thezouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

lnspector 

Antonio  Henriques  de  Miranda  Rego 

Fiscal 

Luiz  da  Motta  Leite  d^Araujo..., 

Jí.OUvtjpWv 

Thezoureiro.. 

Joaquim  Nunes  de  Carvalho 

X vw 

°-OOOíSDOOO 

Contador 

Narcizo  Xavier  de  Barros 

2*OOOaZ>OGO 

Chefe  da  1.*  seccão. 

João  Antonio  de  Magalhães  Calvete 

1:600®»  000 

a 2.a  « 

Francisco  Antonio  d’Almeida 

1:600®  000 

« da  secretaria. 

Jorge  Eduardo  Xavier  de  Brito 

1:600®  000 

Oflicial  dito.... 

Josc  Alves  da  Graca  Bastos  Junior 

1:200®000 

I.01  escripturarios. . 

José  Joaquim  Braga 

1;200®Q0<* 

« « 

Luiz  Mariano  d’Oliveira 

1:200®  000 

u a 

Ricardo  Soares  d’Almeida 

1:200®000 

« « 

Luiz  Josc  dos  Reis  Alpoim 

1:200®  000 

2. 09  ditos 

Domingos  de  Souza  Franca 

CO 

1:0008>000 

« « 

Frederico  José  Torres 

o 

CO 

1:000®  000 

« « 

Pedro  Miguel  Heitor 

o 

1:000®  000 

ít  a 

Ruy  Gcrmack  Possolo  Junior 

c 

1:OOQ££000 

3. 01  ditos 

Francisco  Alves  de  Brito  Maia 

o 

w 

8d^sDOO 

(t  « 

Bernardo  Rodrigues  de  Farias 

Q 

u 

o 

800^000 

« « 

Francisco  José  da  Rocha 

o 

-o 

800®000 

í(  a 

João  da  Silva  Leal 

© 

800 JD  000 

Amanuenses 

João  Antonio  Alves .>■ 

co 

500®000 

« 

Hermano  Eugênio  Tavares 

o 

500®000 

a 

Antonio  José  da  Matta 

o 

500® 000 

Praticantes 

Joaquim  Bernardino  Vellozo  Junior 

c 

200®  000 

(C 

Antonio  Marcos  de  Figueiredo 

*3 

2O0&OOO 

<c 

Antonio  Nicoláo  da  Cunha  Brito 

- 

200®000 

Àrchivista 

Luiz  Euzebio  de  Sá 

800®000 

Ajudante 

Thomaz  Augusto  Rabcllo* . 

300®  000 

Fiel  do  tbezoureiro 

Antonio  Augusto  d’Almeida 

500®000 

Pnrfrim. . 

José  Joaquim  da  Silva 

800®000 

Pnntíniinç _ . . . 

Francisco  José  Alves  Guimarães 

500®000 

<( 

Antonio  Pinto  de  Castro 

500®000 

P nrrpifl  . . 

Luiz  d'Alcantara  d’Araujo 

300®000 

EXPEDIENTE. 

Papel,  pennas,  livros,  e jornal  de  um  servente 

1: 000®  000 

33:000®000 

n.*  Tabclla  explicativa  do  orçamento  da  despcza. 


Mesa  provincial. 

EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Administrador 

João  José  Dias  Camargo 

o ... 

Escrivão 

Luiz  AíTonso  de  Moraes  Torres 

Thezourciro 

Antonio  Machado  Nunes 

1 . DUU  UUU 

Conferentes 

Carlos  Amancio  dos  Reis 

O 

« 

Joaquim  Corrêa  da  Silva 

CO 

o 

1:^UU^UUU 

Escripturario 

Joaquim  José  da  Nobrega 

c 

*© 

Amanuense 

Manuel  Luiz  Lopes  dc  Carvalho 

© 

90Ò2>000 

7002)000 

£ A A AAA 

Porteiro  c continuo.. 

Antonio  Pinheiro  (FAguiar 

00 

CO 

oo 

Guardas 

Innoccncio  José  de  Proenca 

© 

•c 

© 

4UUÍJPUUW 

« 

Joaquim  José  Pinheiro 

ja 

c 

4002)000 

4002)000 

4002)000 

4002)000 

4002)000 

2403)000 

« 

Francisco  Borges  do  Carmo 

B 

O 

N ( 

© 

« 

Feliciano  Cár  de  Vasconcellos  Coimbra 

W 

© 

*TJ 

José  Barreto  de  Gouvéa 

ÍM 

Cl 

Francisco  Antonio  Martins 

© 

rs 

o 

Correio 

Antonio  Marcellino  Verani 

c 

© 

S 

ca 

O 

to 

© 

13:8402)000 

MATERIAL. 

PS 

Aluguel  de  casa, 

passagens  do  thezonreiro  e objectos  do  expediente 

8602)000 

14:7003)000 

18.»  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza 

Registos  e agencias. 


JIEGISTOS  E AGENCIAS 

EMPREGOS. 

Rio  Prelo 

Administrador. 

» » 

Escrivão 

Pedra 

Administrador 

Escrivão 

Paraty 

Administrador. 

Escrivão 

Pouso-Secco 

Administrador. 

» » 

Escrivão 

Parahibuna 

Administrador. 

» 

Escrivão 

Mambucaba 

Administrador. 

p 

Escrivão 

Sapucaia 

Administrador 

p 

Escrivão. . f . . . 

Ariró 

Administrador. 

j> 

Escrivão 

Gratahú 

Administrador 

» 

Escrivão. 

Mar  de  Hespanha.* . . 

Administrador 

» » 

Escrivão 

Porto  Novo  do  Cunha.. 

Administrador. 

p » » 

Escrivão 

Torto  Velho  do  Cunha. 

Agente 

Flores 

Idem 

Ericeira . 

Idem 

Barra  da  Pomba 

Idem 

José  Gomes  d’Oliveira 

Silvestre  Justinianno  da  Silva 

Joaquim  Antonio  Ribeiro 

Rafael  José  da  Costa  Junior 

Justinianno  Augusto  Chaves 

Antonio  Juslino  Ferreira 

o 

u 

Severino  Augusto  de  Pinho  Carvalho 

3 

Reginaldo  da  Silva  Villas  Buas ° 

° o 

João  Pedro  dfAlcantara  filho 

Joaquim  Paes  Ribeiro 

Malheus  Gomes  d’ Andrade 


Manuel  da  Silva  Medella ® 

* I tu 


Joaquim  Leite  de  Assis. 
Joaquim  José  da  Silva. 
Luiz  da  Cunha  Pinto... 


Manuel  dos  Anjos  Ferreira « 

Antonio  de  Mello  Souza  Menezes g * 

B 

ca 

Fernando  José  de  Avellar s 

tc 

« 

Luiz  Antonio  da  Silva  Braga 0 

José  Joaquim  de  Araújo $ 

Jeronimo  José  Pereira 

Pedro  José  da  Silva 

Fortunato  José  Soares  Leite 

José  Augusto  Castello  Branco 

Pedro  Maria  Monteiro  Torres 

Vaga 


60031)000 
4501#  000 
70035000 

6003J)000 

6003t>000 
50035000 
70035000 
60031»  000 
70O3Í  000 
6003DOOO 
6003t>000 
50035000 
6OO35  000 
40035000 
60035000 
500$000 
60032)000 
50035 000 
60035000 
40035000 
60035000 
40035000 
60032)000 
70035000 
60035000 
35 


14:25035000 


19.»  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza. 


Collectorias  de  portos. 


COLLECTORIAS. 


EMPREGOS. 


Itagoahy. 
Angra.. . . 


1 


Thezoureiro... . 


MOMES. 


t Escrivão. 


Mangaraliba.. 

Cabo-Frio 

S.  João  da  Barra 

Paraty 

Macabc 


Thezoureiro  e 
Escrivão — 


Idem.. 

Idem.. 

Idem.. 

Idem. 

Idem. 


Livros  para  o expediente. 


José  de  Mattos  Costa  Carvalho 

Manuel  do  Patrocínio  Dias  da  Cruz. 


Guilherme  Cândido  Xavier  de  Brito 

Miguel  de  Menezes  Vasconcellos  e Castro.... 

Antonio  Rodrigues  da  Costa  e Souza 

José  dos  Santos  Pereira  e Souza 

João  Luiz  Alexandre  Ribeiro 

Manuel  Joaquim  de  Figueiredo 


MATERIAL. 


LEGISLj 

ÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

00 

*re 

£ 

560 Jb  000 

2403D000 

■o 

^ . 

800®  000 

eicq 
Jz  ac 

240 ®>  000 

ii 

240®000 

i£ 

« E 

240  ® 000 

regu 

nove 

240®>000 

O <y 

Cl  c 
CO  p 

cs 

S.  £ 

c « 

350®000 

os  « 
.2  sn 

« C? 

80®000 

-o 

ao 

2:990  #000 

20.»  Tabella  explicativa  do  orçamento  tia  dcspeza. 

Commissões  dos  collecloves  e seus  escrivães,  dos  agentes  fisnm , dos  cobradores  das  barreiras,  no 
caso  de  não  serem  arrematadas,  gratificação  ao  sollicitudor  da  /ascnda  , diariu  aos  guardas  de 
barreiras,  alugueis  de  casas,  livros  para  o expediente,  costeio  dus  barcas  e pharol  da  Estrella. 


REPARTIÇÕES. 


Angra 

Barra  Mansa.. 

Cabo-Frio 

Campos 

Canlagallo 

Capivary 

Estrella 

Iguassú 

Itaborahy 

Ilagoahy 

Macahé 

Magé 

Mangaratiba 

Maricá 

Nictheroy 

Nova-Friburgo 

Parahiba 

Paraty 

Pirahy. 

Rio  Bonito 

Rezende • 

Santo  Antonio  dc  Sá. 
S.  João  da  Barra.... 
g.  joão  do  Príncipe.. 

Saquarema 

Valença 

Vassouras.... 


Agencias 

Fiscaes. 


1. °  Districto.. 

2. °  » 

3.°  » 


Estrada  cio  Rodeio 

» Ma  t to-grosso. 


„ Ilagoahy . 

« Policia 

* Canlagallo 

9 Estrella 

» Mangaratiba 

» Cornmercio 

» Pedra ,/••••. 

’ Porto  Novo  do  Cunha  aos  trez  corregos. 

Ponte  do  Dezengano 

Barca  do  Ubá. 

» do  Parahiba 

» de  S.  João 

» de  Macahé 

» do  Porto  Real 


Gratificação  ao  sollici tador  da  fazenda. 
Diarias  áos  guardas  de  barreiras. 


QUANTIA  ORÇADA.  PORCENTAGEM 


Livros^para1  aT^oilcciõrVas  . pòntVs  , barcas  V barreiras! 
Cnaipin  p ppnam  dis  barcas.  


Costeio  e reparo  das  barcas 
Pharol  da  Estrella . . . 


11:7763860 
4: 185  $980 
6:688  3480 
48:876$180 
2:4263  400 
2:789  ® 200 
6:1903  574 
12:928$  198 
9:394 $960 
12:380$892 
8:152$012 
9:154$988 
4:211  $998 
6:8I8$642 
31:296  $600 
3:332$  640 
4:193$60O 
6:5463)124 
11:2773)800 
4:620  $000 
9:9633)832 
4:609  $600 
7:130$304 
6:605  $880 
5 263$816 
6:986$480 
8:668$  800 

11-.738$901 
5:560 $000 
5:7803)000 

4:092 $000 
8:029  $000 
14:991  $000 
17:750$000 
4:817$000 
18:468$000 
15:41 1 $000 
12:6663)000 
6: 608 $000 
3:672$000 
3:700$000 
9:580$000 
2:2183000 
12:606$000 
100$000 
1:195$000 
3:0003000 


15 

25 

20 

10 

25 

25 

15 

15 

20 

15 

20 

15 

20 

20 

10 

25 

25 

20 

20 

15 

15 

20 

20 

20 

25 

20 

15 


IMPOBTANCIA  BA 
PORCENTAGEM. 


li" 


25 


18 

15 

10 

10 

12 

10 

12 

12 

10 

15 

15 

15 

20 

10 

20 

20 

15 


418:4523741 


1:7663529 
1:0463495 
1:3373696 
4:8873618 
6063600 
6973300 
9283585 
1:9393230 
1:8783992 
1:8573134 
1:6303402 
1:3733248 
8423400 
1:3633728 
3:1293660 
8333160 
1:0483400 
1:3093224 
2:2553560 
6933000 
1:4943574 
921 3920 
1:4263060 
1:3213176 
1:3153954 
1:3973296 
1:3003320 


4:2003000 


7363560 

1:2043350 

1:4993100 

1:7753000 

5783040 

1:8463800 

1:8493320 

1:5193920 

6603800 

5503800 

5553000 

1:4373000 

4433600 

1:2603600 

203000 

2393000 

4503000 

61:4283151 

6003000 

8:7603000 

1:6003000 

1:0003000 

4:0003000 

4003000 

77:7883151 


21.»  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza. 

Obras  publicas. 


NATCKEZX  DA  DESPEZA. 

QUANTIAS. 

Construcçáo  de  matrizes  . 
Factura  de  estradas,  pontes, 
Para  reparo  de  caddas  . . 

. . . . ( Apêndice  n • 1 ) . . . . 

e conservação  ( Apendice  n.»  2)  . . . . 

.50:000^000 

170:709^000 

2:00025000 

222:70925000 

Appcndice  n.°  1 á TaboIIa  n.*  21. 


Construcção  de  matrizes  e reparo  nas  existentes. 


S.  João  Baptista  de  Nictheroy 12:000®000 

N.  S.  da  Conceição  de  Vassouras 2:000® 000 

N.  S.  da  Gloria  de  Valença 3:600® 000 

P.  João  Baptista  de  Macahé 2:000® 000 

S.  Fidelis  em  Campos 3:600®000 

N.  S.  do  Amparo  de  Maricá 1:200^)000 

Sacra  Familia  do  Tinguá 2:000®000 

S.  Sebastião  da  Barra  Mansa 4:800®000 

S.  João  Baptista  do  Arrozal 3:600®000 

S.  ISicoláo  de  Suruhy 2:200®000 

N S.  da  Conceição  do  Rio  Bonito 3:000®000 

Is'.  S.  dos  Remcdios  de  Paraty , 3:600^)000 

S.  José  da  Boa  Morte 3:600®000 

Para  reparo  de  outras 2:800®000 


50:000®0000 


Appendice  n.*  2 á Tabeliã  n*  21. 
Factura  e conserraçio  de  estradas  e pontes. 


Cúnstrvçé»  i*  atraias. 

CoBsertaçio  d*  estrada  do  Mar  de  Hcspub 

Dita  da  estiada  desde  o rio  da  Viceneia  ati  Uarkiu. 

Dita  da  estrada  do  Coametcio. * 

Dita  da  estrada  de  Cantagailo  ao  Porto  das  Caixas. 

Reparas  i ia  atraias* 

Estrada  da  Pedra 

« do  Joio  * 

« de  Vambucaba. 

« do  

« nora  e relha  de  Paraty. ... 

« da  Polida 

« do  Rodeio. 

« geral  d*Itagoahy 

« d*Itagoahy  à Barra  Mansa 

• do  Porto  Noto  do  Cunha  aos  3 contgos. 

MaraUm , ate,  « ítwrsss  oiros. 

Muralha  do  Parahiba 

Quartel  do  corpo  policial 

Uniio  do  rio  Uturo  ao  Jguassü. * 

Cães  da  cidade  «TAngra * 

Serra  do  Piei 

Ponte  de  cantaria  no  rio  Parahiba * 

Conserraçio  e reparos  na  estrada  relha  da  Estreita 

Concertos  na  estrada  do  ttrallio.. 

Chafariz  da  Praça  da  Memória. 

Dito  de  Martim  Affonso. 

Cies  dito  dito. 

Alrçnel  da  casa  para  guardar  os  elensis  a cargo  do  chefe  do  6.*  districto. 

Fadara  de  noras  estradas  e pontes. 


10:0003)000 
1:8003000 
9:4003000 
11:400®  000 


5:0003000 
4:000 CU  000 
3:5003000 
3:5003000 
7:2003000 
10:0003000  . 
8:0003000 
3:2003000 
18:0003000 
3:0003000 


8:4003000 

1:0003000 

3:6003000 

2:0003000 

5.0C03000 

1S:0003000 

5:0003000 

6:0003000 

6:0003000 

6--0003000 

4:8003000 

2003000 

6:7093000 


170:7093000 


22.»  Tabella  explicativa  do  orçamento  da  despeza 


Com  o empréstimo  proviacial. 


EMPREGOÜ. 

NOMES. 

Thezouieiro 

fnrrptor . . . • » 

Joaquim  iNuncs  cie  umainu 

João  Antomo  gc  Magauiut;»  

Ajudante  do  dito.. . i 

Oíficial  encarregado 
da  escripturação.. 

Fiel  do  thezoureiro. 

José  Alves  da  uraça  uasios  jumui 

Francisco  Antomo  

Antonio  Augusto  

JUROS  E AMOHTISAÇÃO. 


Juros  dc  8000  upoliccs,  a suier . 

»e  5000  en/UMas  até  te*  * «$,«  •»  ffi  “ £?*&  SK 
em  o 2.°  semestre  de  1846  a 47,  e aJuw  em  240:0009000 



„ ,mrtrt;«ç5n  do  caDÍtal  emittido  e por  erailtir,  terno 

‘ «m  ai  leis 157,  193,  226,  333,  e 3a/ 


EXPEDIENTE. 


Impressão  de  apólices,  livros,  e carimbos. 


VENCIMENTOS. 


4009000 

4009)000 

4009000 

4009000 

10090000 

1:7009000 


320:0009000 

5909000 


322:2909000 


